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clima & tempo
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Fonte: INMET
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Altura
0.3m
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Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasil

Altura

DÓLAR    R$ 3,246  (compra) R$ 3,247  (venda)
DÓLAR TURISMO  R$ 3,080  (compra) R$ 3,410  (venda)
EURO   R$ 3,639  (compra) R$ 3,642  (venda)

l Governo do Estado autoriza hoje obra do contorno de Guarabira. Página 3

l 51% das internações são causadas por acidentes de moto. Página 6

l Decreto que modifica o Bolsa Família será publicado próximo mês. Página 13

l Cade pede condenação de empresas de telefonia por cartel. Página 14

facebook.com/uniaogovpb

Nublado com 
chuvas ocasionais

www.paraiba.pb.gov.br auniao.pb.gov.br Twitter > @uniaogovpb

Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens

Em dois anos, Governo Estadual entrega 80% da maior obra de mobilidade urbana de João Pessoa que vai refletir no 
escoamento de tráfego dentro e fora da cidade. Dos R$ 39 milhões investidos, mais da metade são recursos do Estado.  PÁGINA 5
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MoBILIDADE E FLuIDEz No TrâNsITo

segurança

Habitação

 PÁGINA 7

Cehap inicia seleção 
para residencial em JP

Polícia apreendeu este 
ano 970 kg de droga

 PÁGINA 6

FoTo: Secom-PB

Veículos começam hoje a
trafegar nos dois sentidos 
da BR-230; a expectativa é 

de que o restante da obra 
seja entregue em novembro

NovAs vAGAs

Enquanto no Brasil foram fechados 33,9 mil postos de trabalho em agosto, 
na Paraíba o desempenho do mercado de trabalho foi positivo, com a criação 
de 5.906 vagas, segundo dados do Caged divulgados ontem.  PÁGINA 8

Geração de emprego na 
Pb é a 2a maior do País

31o Máx.
23o  Mín.

37o  Máx.
20o Mín.

39o Máx.
22o Mín.
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Começa hoje, com apoio e incentivo do 
governo do Estado, a 16ª Campanha Esta-
dual para Doação de Órgãos.  A campanha, 
por óbvio, tem por objetivo sensibilizar a 
população e, consequentemente, aumen-
tar o número de transplantes. A decisão 
de doar órgãos ou tecidos é um gesto de 
solidariedade e grandeza de espírito. Em 
meio a um momento de dor relacionado à 
perda de um familiar, autorizar a doação 
de órgãos é um momento difícil. Por estar 
ligado a um tema que geralmente se evi-
ta abordar, a morte, o assunto é deixado 
de lado em conversas com pessoas próxi-
mas. Vencer esse tabu e falar sobre doa-
ção  contribui para aumentar o número de 
homens, mulheres e crianças que, a partir 
deste gesto, recomeçam suas vidas.

Regulamentada no Brasil desde 1997, a 
doação de órgãos não apenas é fator decisi-
vo para salvar muitas vidas, como, digamos 
assim, também contribui para minimizar a 
dor de famílias que perdem seus entes que-
ridos de maneira inesperada. A gratidão de 
familiares dos doentes, que muitas vezes 
estão desenganados pelos médicos e reto-
mam a vida normal, após receberem novos 
órgãos, serve de bálsamo para o sofrimento 
daqueles que lamentam suas perdas. Uma 
parceria do Ministério da Saúde com a rede 
social Facebook lançou em julho deste ano 
uma campanha de conscientização para a 
importância de manifestar o interesse em 
ser doador. A página “Seja um doador de 
órgãos. Seja um doador de vidas.” divulga 
informações referentes ao tema e alcançou 
mais de 120 mil “curtições” em três meses. 

Segundo dados revelados pelo Mi-

nistério da Saúde, a Paraíba realizou 
neste primeiro semestre de 2016, um 
total de 92 transplantes, o que significa 
ter havido um crescimento de 45% em 
relação ao mesmo período do ano passa-
do. Outra informação alvissareira é que, 
quanto à recusa das famílias, no Estado, 
o número está 47% menor do que aquele 
constatado em 2015. De qualquer forma, 
os números atuais revelam que quase 
metade das famílias paraibanas ainda 
rejeita a doação de órgãos de um paren-
te, mesmo após ele ter sido diagnostica-
do com morte encefálica.  

A legislação orienta os procedimen-
tos a serem adotados e determina a auto-
rização dos pais ou parente mais próximo 
como a única condição para que possa ser 
realizado o transplante. Ter esta informa-
ção grifada em um documento como o Re-
gistro geral (Rg) ou a Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH) perdeu a validade com a 
nova redação da lei. É essencial, portanto, 
para quem tem o desejo de se tornar doa-
dor, que sua vontade seja expressa em vida 
e declarada no âmbito familiar. Os médicos 
avaliam que órgãos e tecidos de um único 
doador podem beneficiar até 20 pessoas. 
São eles córneas, coração, fígado, medula 
óssea, ossos, pâncreas, pele, pulmão, rins, 
tendões e válvulas cardíacas. O estado de 
saúde do doador é analisado e a causa da 
morte define o que pode ser doado.

Como bem acentua o lema da campa-
nha desde ano, quanto mais doação, mais 
vida. Se o leitor pretende ser doador, ma-
nifeste o desejo à família. Cabe a ela a de-
cisão sobre a doação. 

Editorial

 Crônica

Doação de órgãos
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A espera do pão
Por que não temos uma elite para o jornal que mais lhe convém, todos 
reduzidos em circulação, se acabando, quando não fechados?”

 

Na segunda-feira, 26, o 
Sesc Paraíba iniciará a se-
leção de universitários para 
57 vagas de estágio em 
João Pessoa, Campina Gran-
de, Guarabira e Patos. A re-
lação de cursos está no site 
da instituição: www.sescpb.
com.br. O aluno deve ter 
cursado, no mínimo, metade 
do curso e não pode ser con-
cluinte do período 2017.1.

Tramita no Senado proje-
to de lei que interessa aos 
profissionais de enferma-
gem. Ele estabelece regime 
especial de aposentadoria 
para a categoria, assim como 
ocorre com os professores. 
Enfermeiros ficariam aptos à 
aposentadoria após 25 anos 
de contribuição, uma vez que 
exercem atividade com ris-
cos físicos e biológicos.

A juíza Maria das Graças Fernandes deu enca-
minhamento à Ação de Investigação Judicial 
Eleitoral (AIJE) que apura denúncia do uso da 
máquina pública em favor da candidatura de 
Luciano Cartaxo (PSD). Ela solicitou que a pre-
feitura apresente a relação de prestadores de 
serviços contratados este ano, bem como de 
pessoas nomeadas em cargos comissionados.

A disputa eleitoral em Esperança tornou-se um caso de polícia, mais que uma demanda para o 
Tribunal Regional Eleitoral (TRE). Os motivos que levaram o órgão a aprovar o pedido de envio de 
tropas federais para reforçar a segurança na cidade surpreenderam. A juíza Francilene Lucena 
Melo Jordão, 19ª Zona Eleitoral, afirma que há o envolvimento de traficantes de drogas na dis-
puta eleitoral, e casos de ameaça de morte. Na sessão do pleno, a desembargadora Maria das 
Graças Guedes (foto), que foi um dos quatro votos favoráveis ao pedido, confirma os motivos 
que embasaram a solicitação da juíza: “Eu também ouvi comentários muito graves a respeito 
dessa questão de grupos de traficantes que têm envolvimento político na região”. O mesmo 
entendimento teve o juiz Emiliano Zapata, para quem existem “fatos que se mostram com sufi-
ciente concretude para justificar o pedido da juíza”.

Aije eNCAmiNHAdA

DuRA lEx, SED lEx: PSDB EStá fORA, Em SAPé 

REgImE ESPEcIAl

UN Informe

cOnDutA vEDADA

gAnhOu OutRA

ElEIÇÃO: tRAfIcAntES AtuAm Em ESPERAnÇA, DIz juízA

Luciano Cartaxo, de acordo com outra 
Aije ajuizada pela Coligação Trabalho de 
Verdade, teria usado servidores do seu 
próprio gabinete e da Secretaria de Co-
municação para alimentar o conteúdo de 
sua página no Facebook, o que caracteri-
za conduta vedada em período eleitoral. 
Em outros termos, o dinheiro público teria 
sido usado na sua campanha à reeleição.  

E Veneziano Vital (PMDB) 
ganhou mais uma na Jus-
tiça. A 1ª Vara da Fazenda 
Pública de Campina Gran-
de julgou improcedente 
ação de improbidade ad-
ministrativa movida pela 
administração de Romero 
Rodrigues (PSDB). E sendo 
assim, o peemedebista 
continua na ‘cola’ do tucano 
na disputa eleitoral.   

João da Utilar (PSDB) está fora da disputa pela prefeitura de Sapé. O TRE da Paraíba confirmou, por 
unanimidade, decisão da juíza Virgínia de Lima Moniz, da 4ª Zona Eleitoral, que impugnara a candida-
tura do tucano, em atendimento a pedido do Ministério Público Eleitoral. Ex-prefeito, as contas dele, 
relativas aos exercícios 2009, 2010 e 2012, foram rejeitadas duplamente: pelo Tribunal de Contas 
do Estado e pela Câmara Municipal. Dura lex, sed lex. É ponto pacífico nos tribunais superiores: con-
tas rejeitadas pelo Legislativo torna o gestor inelegível. 

PARA unIvERSItáRIOS

Ricco farias
papiroeletronico@hotmail.com

gonzaga Rodrigues - gonzagarodrigues33@gmail.com

Seis da manhã, estou atento ao rádio 
do carro enquanto a porta da padaria não 
se abre. Estou só, único freguês na espera, 
quando, em calças surradas, a grama seca 
dos peitos saindo da camisa aberta, des-
monta o condutor de uma bicicleta que, se 
roubada, o dono, seguramente, não viria 
atrás. Os pneus tisnados, as molas arrian-
do no selim, a folga da corrente sobrando 
em baixo, e o freio, pelo modo como pa-
rou e se grudou no meio-fio, a depender 
do chinelo do ciclista. 

A porta do carro estava aberta para 
a fresca do nascente, privilégio que aqui 
nos Expedicionários nada fica a dever 
ao sopro marítimo do nosso Extremo 
Oriental. 

E, a julgar pela aparência daquele ho-
mem ali em frente, comecei a fazer bicho, 
a pensar em assalto como o antigo meni-
no sempre atento aos ataques de guaxi-
nins nos caminhos fechados de cana que 
levavam ao engenho. “Não seria melhor 
fechar a porta?” Ainda pensei em puxar 
conversa, e nada mais em foco do que o 
estado da bicicleta. 

Nunca ter possuído uma, mesmo su-
cata como aquela, foi uma das minhas ra-
ras frustrações. Ainda tive, como se minha 
fosse, a do primo Chico, do Alto do Seixo, 
onde demorei bom tempo, em Campina 
grande. Eu morava com o pai dele, o tio 
Viana, que me trouxe a Monark de Chico 
para ajudar na entrega dos canhotos do 
bicho que o tio passava para a banca de 

seu Pimentel. Chico, que vivia de biscate, 
ganhara aquela joia dourada de um sor-
teio que o fabricante promovera na Pra-
ça da Bandeira, no mesmo ano em que 
se instalara em São Paulo. Pedaladas de 
uns sete quilômetros que eu pagaria caro, 
noutras condições e em futura idade, para 
repetir numa beira-mar sem ladeira que 
tanta inveja me causou até perder a graça 
e a vontade com o acidente que vitimou 
um amigo a quem ainda restariam muitos 
anos e quilômetros de bom ciclismo e de 
presença benfazeja. 

Mas o que perguntar a esse homem 
de chinelos também na lona como o seu 
veículo? 

E a porta da padaria se abriu. Bem 
mais lento nos movimentos, quando fecho 
o carro e me dou chegada, o parceiro de 
espera já vem de volta. Mas não traz o pão 
que eu presumia. Traz o tabloide de mu-
lheres peladas que, de uns cinco ou mais 
anos para cá, não tem faltado nos caixas 
das padarias, concorrendo com o jornal 
a caráter, formal, sempre dependente da 
leitura de elite. E me lembrei do saudoso 
Juarez Felix, de Enock Pelágio, a quem a 
imprensa e o rádio pessoenses ficaram de-
vendo recordes de demandas. O contras-
senso está em que, se temos um público 
do biscate, da renda informal, que alimen-
ta esse gênero de tabloide, por que não te-
mos uma elite para o jornal que mais lhe 
convém, todos reduzidos em circulação, 
se acabando, quando não fechados? 
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Governo do Estado autoriza hoje 
obra do contorno de Guarabira 

O governador Ricardo 
Coutinho autoriza, neste 
sábado (24), ao meio-dia, a 
construção do Contorno Ro-
doviário de Guarabira, com 
8km, beneficiando direta-
mente uma população de 
58.529 habitantes do Brejo 
paraibano. A obra vai facili-
tar a trafegabilidade de veí-
culos na cidade, que chega a 
uma média diária de 2.156 
veículos entre automóveis, 
caminhões, ônibus, camio-
netas e motos, muitos dos 
quais com destino às várias 
cidades da região.

Com recursos próprios, o 
Governo estadual vai investir 
na obra R$ 7,9 milhões, por 
meio da construtora Cosam-
pa. A obra será iniciada ain-
da neste mês de setembro e 
tem conclusão programada 
para maio de 2017. A pista, 
em CBUQ, terá sete metros e 
acostamentos de 1,5 metro de 
cada lado. Dos 8km progra-
mados, 4,8 terão implantação 
e pavimentação, enquanto 3,2 
são de restauração ligando a 
PB-073 a PB-057.

Os principais serviços 
programados são terraple-
nagem em cortes e aterros, 
sistema de drenagem para 
águas pluviais e subterrâ-
neas, bueiros, pavimentação 
em CBUQ, gramagem em ta-
ludes de aterros, paisagismo 
e sinalização horizontal e 
vertical.

O diretor de Operações 
do Departamento de estra-
das de Rodagem da Paraíba 
(DeR), Hélio Cunha Lima, 
destaca a importância de 
mais uma obra de mobili-
dade urbana do Governo do 
Estado, agora beneficiando 
Guarabira, que atualmente 
sofre congestionamentos diá-
rios de milhares de veículos 
que circulam com destino a 
diversas cidades da região, 
todos passando pelo centro 
comercial da cidade.

Com 8km de extensão, obra 
vai facilitar o tráfego de 
mais de 2 mil veículos por dia

As ações para minimizar a guerra 
fiscal nos estados e a discussão do proje-
to do Código de Defesa do Contribuinte 
da Paraíba foram alguns dos temas de-
batidos no Congresso de Direito Tribu-
tário e Desenvolvimento do Unipê, rea-
lizado no auditório da universidade em 
João Pessoa, encerrado nessa sexta-feira 
(23). O evento é alusivo aos 50 anos do 
Código Tributário Nacional (CTN).

Dois auditores fiscais da Secreta-
ria de Estado da Receita participaram 
das mesas-redondas do Congresso. Um 
deles foi o coordenador de Assessoria 
Técnica Tributária (CATT) da Receita 
Estadual, Ronaldo Medeiros, que parti-
cipou da mesa-redonda “As alterações 
na legislação paraibana para minimi-
zar a guerra fiscal”.

Na apresentação, o auditor fiscal 
Ronaldo Medeiros afirmou que, con-
forme determinação do governador 
Ricardo Coutinho e do secretário da 
Receita Estadual, a Paraíba não tem 
interesse de fomentar ou estimular a 
guerra fiscal entre as unidades da fe-

deração. Ele citou três normas imple-
mentadas nessa direção na busca de 
minorar ou eliminar a guerra fiscal, 
que oferece concessão indiscriminada 
ou agressiva de benefícios fiscais para 
atrair empresas.

“Em 2013, por exemplo, para evi-
tar a ‘guerra fiscal dos portos’, houve a 
unificação da alíquota interestadual de 
ICMS de mercadorias  importadas do 
exterior em 4% e a medida foi adotada 
pela Paraíba. Outra medida incorpora-
da pelo Estado foi a Emenda Constitu-
cional 87, que fixou novas regras para 
incidência do ICMS nas operações inte-
restaduais a consumidor final de não 
contribuinte do ICMS, que evitou a bi-
tributação nas vendas do comércio ele-
trônico. Podemos citar como terceira 
medida a recém-aprovada lei do fundo 
Estadual de Equilíbrio fiscal, que pre-
vê um depósito mensal equivalente a 
10% sobre o respectivo valor do incen-
tivo ou benefício recebido por empre-
sas dos setores de indústria, atacado e 
varejo”, destacou.

Auditores debatem guerra 
fiscal durante congresso

O Plano de Desen-
volvimento econômico e 
Social Sustentável para 
Arranjos Produtivos Lo-
cais do estado da Paraíba 
(Plades) receberá o apoio 
da Superintendência Re-
gional de Desenvolvimen-
to do Nordeste (Sudene). 
O apoio ao Plades entrará 
na pauta da próxima re-
união do Conselho Deli-
berativo (Condel), órgão 
máximo de articulações 
e decisões estratégicas 
da Sudene. O Plades, in-
clusive, poderá ser usado 
pela Sudene como modelo 
para a execução do Plano 
Regional de Desenvolvi-
mento do Nordeste.

Outro avanço impor-
tante de reconhecimento 
do Plano de Desenvolvi-
mento da Paraíba ocorreu 
após a realização do se-
minário “O Futuro do De-

senvolvimento: O Brasil, 
o Nordeste e a estratégia 
de Arranjos Produtivos 
Locais”, com a assinatura 
de uma carta de intenções 
entre o Governo do estado, 
por meio da Secretaria de 
Turismo e Desenvolvimen-
to econômico, Banco do 
Nordeste e a Sudene.

Marília Araújo, coor-
denadora administrativa 
do Plades, comemorou o 
apoio da Sudene ao Pla-
no de Desenvolvimento 
da Paraíba. “Com o Pla-
des na pauta da próxima 
reunião do Condel signi-
fica dizer que demos um 
passo muito importante. 
O Plades passa do nível 
de discussões técnicas, 
da coordenação que vem 
acompanhando a execu-
ção do plano, para a Su-
perintendência de Desen-
volvimento Regional do 

Nordeste como um todo”, 
afirmou.

ela destacou que téc-
nicos da Sudene manifes-
taram a intenção de adotar 
o modelo do Plades para 
elaborar o Plano Regional 
de Desenvolvimento do 
Nordeste. “Durante a ela-
boração desse acordo de 
cooperação para o apoio 
da Sudene, há discussões 
para que esse plano – o 
Plano Regional de Desen-
volvimento do Nordes-
te – seja executado tendo 
como espelho o Plades, 
juntamente com uma rede 
de universidades liderada 
pela UFPB”, disse. 

“Os técnicos da Sudene 
já estão conversando com 
suas diretorias, desejo que 
vem sendo defendido por 
meio de notas técnicas jun-
to às diretorias”, prosseguiu 
Marília Araújo.

Plano de Desenvolvimento 
na PB terá apoio da Sudene

ARRANJOS PRODUTIVOS LOCAIS

O governador Ricardo Couti-
nho esteve, nessa quinta-feira (22), 
nas cidades de Natuba e Aroeiras, 
onde entregou duas adutoras que 
auxiliam no combate à crise hí-
drica e favorecem aproximada-
mente 35 mil habitantes. Os sis-
temas adutores representam um 
investimento de R$ 36 milhões, 
com recursos próprios e do PAC 
Estiagem do Governo federal.

Durante a inauguração da 
adutora de Natuba, o governador 
Ricardo Coutinho recebeu o Títu-
lo de Cidadão Natubense e refor-
çou a importância da água para 
trazer qualidade de vida aos pa-
raibanos. “Sem água ninguém se 
desenvolve e nem constrói uma 
boa perspectiva de futuro. Água 
e também estrada são fundamen-
tais para o crescimento de uma 
região, por isso estamos levando 
essas obras para toda a Paraíba. 
Natuba, Santa Cecília, Umbuzeiro 
e outras 12 comunidades rurais 
agora têm água de qualidade nas 
torneiras”, ressaltou.

O secretário executivo de Re-
cursos Hídricos, Deusdete Queiro-
ga, lembrou que, desde 2011, o 
Governo do Estado está realizan-
do ações para promover o aces-
so adequado à água nas regiões 
paraibanas. “Esse tipo de obra é 
uma inovação instituída por esta 
gestão que leva água para as ci-
dades e também para moradores 
da zona rural. Esta gestão está 
fazendo mais de mil quilômetros 
de adutoras beneficiando aque-
les que sofriam com a escassez 
de água. Agora a população de 
Natuba e redondezas, além de 
Aroeiras e região, têm água nas 
residências. Nessas duas adutoras 
foram investidos cerca de R$ 36 
milhões”, frisou.

A dona de casa Maria José 
Gervásio mora em Natuba há 
mais de 20 anos e falou que os 
moradores passavam quase um 

Ricardo entrega adutoras de Natuba e Aroeiras
CERCA DE 35 MIL SÃO BENEFICIADOS

Sistemas adutores entregues pelo governador Ricardo Coutinho representam um investimento de R$ 36 milhões

mês sem água nas torneiras. “Não 
acreditava mais que a situação da 
água por aqui fosse melhorar. A 
gente passava muito tempo sem 
água na torneira. Mas, felizmen-
te, o governador fez essa aduto-
ra que vem regularizar o abaste-
cimento na nossa cidade. É uma 
grande felicidade para todos os 
moradores”, pontuou.

A adutora de Natuba vai be-
neficiar mais de 15 mil habitan-
tes dos municípios de Natuba, 
Umbuzeiro, Santa Cecília e das 
localidades de Cruz das Almas, 
Olho D’água, Taboca, fantasia, 
Antas, Matinhas, Urtiga, Ora-
tório, Vila Nova, Mata Virgem, 
Lagoa do Jardim, Pá Virada, Bre-
jo de Dentro e Pedra Branca. A 
obra tem 47,5km de extensão 
de linha adutora e nela foram 
investidos quase R$ 23 milhões.

Título de Cidadão
Ao receber o Título de Ci-

dadão Natubense, Ricardo Cou-
tinho agradeceu: “fico feliz por 
este título que mostra o carinho 
e consideração que os filhos de 
Natuba têm pelo trabalho deste 
Governo. Agradeço a todos os 
vereadores que me tornaram ci-
dadão desse município”.

Aroeiras
Após sair de Natuba, Ricardo 

participou da solenidade no muni-
cípio de Aroeiras, onde inaugurou 
mais uma adutora que vai levar 
água tratada para os moradores. 
O sistema adutor Aroeiras/Gado 
Bravo tem 15 km de extensão e 
vazão de 50 litros por segundo. O 
investimento da obra ultrapassa 
a ordem dos R$ 13 milhões.

“Esse dia é histórico para essa 

região que tanto precisa de água. 
Hoje entregamos a adutora de Na-
tuba e esta de Aroeiras, ambas re-
presentam cerca de R$ 36 milhões 
em investimentos para dar melho-
res condições de vida aos morado-
res. Estamos realizando o desejo 
de 35 mil habitantes que lutaram 
muito para que este momento 
chegasse. Hoje começa a primave-
ra e para nós se inicia o que eu cha-
mo de primavera das águas, já que 
nessa estação vamos entregar di-
versas obras que levam água para 
os lares do povo. Que a água traga 
dias melhores e promova o desen-
volvimento dessa área”, concluiu.

A adutora vai captar as 
águas da Barragem de Acauã e 
beneficiar mais de 19 mil mora-
dores de Aroeiras, Gado Bravo e 
dos povoados de Riachão, Boa 
vista e Novo Pedro Velho.

FOTO: Francisco França/Secom-PB
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Políticas

AGENDA DOS CANDIDATOS
(JOÃO PESSOA)

6h- Adesivagem e panfletagem
9h - Reunião com representantes 
do Movimento Escoteiro
9h30 - Caminhada no Loteamento 
Nova Mangabeira, em Valentina
10h - Reunião no bairro da Torre
14h40 - Encontro de Jovens em 
Mangabeira
15h40 - Caminhada no Colinas II
17h40 - Caminhada na Comunidade 
Rua do Rio, em Cruz das Armas, 
com concentração ao lado da 
Escola Papa Paulo VI

Não informou a agenda.

Cida Ramos (PSB)

Luciano Cartaxo (PSD)

Charliton Machado (PT)

Não informou a agenda.

CAMPINA GRANDE

9h - Caminhada no Distrito de Galante 
12h30 - Almoço no Assentamento 
Quixabá 
16h - Caminhada no bairro do Monte 
Santo 
18h - Reunião com a equipe de coor-
denação de campanha

9h – Passeata na Siqueira Campos
10h – Reunião no Conjunto dos Pro-
fessores 
11h – Ação no bairro da Liberdade
15h – Passeata no Rocha Cavalcante
16h – Ação no Distrito de São José da 
Mata
20h – Reunião com a coordenação de 
campanha

Artur Bolinha (PPS)

Romero Rodrigues (PSDB)

Adriano Galdino (PSB)

Manhã - Reunião com equipe de 
campanha
15h40 -  Caminhada no Jardim Qua-
renta, com concentração na Avenida 
Almirante Barroso, na Panificadora 
Rainha do Cruzeiro
Noite - Reunião com lideranças

12h – Entrevista para a TV Paraíba
Tarde - Visita o Cidade Madura e o 
São Vicente de Paula
Noite – Encontro com agentes de 
saúde

Walter Brito Neto (PEN)

Veneziano Vital do Rêgo (PMDB)

9h15 - Visita ao Shopping Edson Diniz, 
no Centro da cidade
10h15 - Visita à Vila do Artesão, na 
Avenida Almeida Barreto
15h15 - Caminhada no bairro do Cru-
zeiro, com concentração na Rua João 
Martins Guimarães
19h15 - Encontro com lideranças 
20h15 - Gravação de peças para as 
redes sociais

Não informou a agenda.

Victor Hugo (PSol)

David Lobão (PSol)

8h - Corpo a corpo no Centro da 
Cidade
14 h - Roda de conversa no Lindu III
20 h - Roda de conversa em Nova 
Brasília

Vencimentos referentes a 
julho começaram a ser pagos 
a algumas categorias 

Servidores de Santa Rita 
recebem após ação do MP 

Após as iniciativas do 
Ministério Público da Paraí-
ba (MPPB) junto à Justiça, 
começaram a ser efetua-
dos nessa sexta-feira (23) 
os pagamentos de salários 
atrasados de algumas cate-
gorias de servidores da Pre-
feitura de Santa Rita. “Está 
sendo priorizado o paga-
mento dos servidores efeti-
vos”, informa o promotor de 
Justiça Romualdo Tadeu de 
Araújo Dias.

Nessa sexta-feira, re-
ceberam os salários relati-
vos à folha do mês de julho 
os servidores efetivos que 
trabalham na sede da Pre-
feitura; e os comissionados 
da área da Saúde. Todo o 
magistério está recebendo 
os 50% restante dos salá-
rios relativo a julho. Com o 
repasse do Fundo de Par-
ticipação dos Municípios 
(FPM) no próximo dia 30, 
receberão os pagamentos 
atrasados de julho os vigi-
lantes e todos os demais 
servidores da Educação.

Ainda ontem recebe-
ram  os salários atrasados 
relativos ao mês de agosto 
os servidores da limpeza 
urbana e da área da Saúde. 
“Também ficou acertado 
que o pagamento dos pres-
tadores de serviços contra-
tados e comissionados será 
efetuado na segunda quin-
zena do mês de outubro”, 
explica o promotor Romual-
do Tadeu, ressaltando que o 
bloqueio das contas da Pre-
feitura vai permanecer até 
que sejam atualizados os 
salários pagos pela admi-
nistração municipal.

“O bloqueio continua, a 
não ser que ocorra alguma 
decisão judicial contrária 
em uma instância superior. 
O que achamos improvável 
de acontecer”, avalia o pro-
motor, lembrando que a de-
cisão judicial que bloqueou 
em até 60% do Fundo de 
Manutenção e Desenvol-
vimento da Educação Bá-
sica e de Valorização dos 
Profissionais da Educação 
(Fundeb)  de até e de 54% 
dos recursos do ICMS e do 
Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM) para pa-
gar os salários atrasados 
em Santa Rita ocorreu na 
última segunda-feira (19).

A ação civil pública 
com pedido liminar de tu-
tela de urgência foi ajuizada 
pelos promotores de Justi-
ça Anita Bethânia Silva da 
Rocha, Francisco Seráphico 
Ferraz da Nóbrega Filho, 
Herbert Vitório Serafim de 
Carvalho, Romualdo Tadeu 
de Araújo Dias e Francisco 
lianza Neto.

Na quarta-feira (21), 
a Promotoria de Justiça de 
Santa Rita ajuizou outra 
ação civil pública com pe-
dido de liminar de tutela de 
urgência contra o Instituto 
de Previdência Municipal 
de Santa Rita (IPREVSR), 
tendo como objetivo garan-
tir o pagamento dos bene-
fícios atrasados aos apo-
sentados e pensionistas, 
através do bloqueio judicial 
de verbas.

A Câmara Municipal de João Pes-
soa (CMJP) homenageou o médico 
obstetra Eduardo Sérgio Valério Bor-
ges da Fonseca com a Medalha Cidade 
de João Pessoa. A sessão solene acon-
teceu no plenário da Casa, na tarde 
dessa sexta-feira (23). A proposta de 
homenagear o profissional foi feita 
pelo vereador Marmuthe Cavalcanti 
(PSD) em função do seu trabalho na 
área de obstetrícia, principalmente 
como doutor em medicina fetal, com 
reconhecimento internacional.

“Com uma trajetória profissio-
nal, acadêmica e científica extensa 
e voltada para ações sociais, é certo 
e cristalino que o currículo e as rea-
lizações do homenageado são mais 
do que suficientes para fazê-lo digno 
de todas e quaisquer honrarias desta 
Casa Legislativa. Esta singela home-
nagem representa o reconhecimento 
e o agradecimento a um profissional 
tão dedicado ao próximo e ao desen-
volvimento da medicina em nosso 
país”, justificou Marmuthe.

O diretor do Hospital Napoleão 
Laureano e pai do homenageado, Ivo 
Borges, comentou sobre sua emoção 
e alegria em participar de uma sole-
nidade de reconhecimento dos valo-
res de seu filho. Já a diretora-geral 
do Instituto Primeiro Olhar, Thayse 
Dias, falou que a simplicidade defi-
nia, da melhor forma, o agraciado. 
Ela também destacou o papel dele 
como ativista social na coordenação 
do Instituto Primeiro Olhar, abrindo 
os corações dos familiares de crianças 
com Síndrome de Down.

O diretor da Unimed, Noberto de 
Castro, também exaltou a simplicida-
de do agraciado e se disse orgulhoso 
de contar com a colaboração dele na 
Cooperativa Unimed. “Esse homem 
transforma tudo que faz. Ele é um dos 
mais brilhantes dentre os médicos de 
nossa cooperativa. Além de ser um ex-
celente professor”, enalteceu.

Eduardo da Fonseca agradeceu ao 
vereador Marmuthe pela propositura, 
a seus pais pela criação e por serem 
alicerces para a construção de um ser 
humano digno, e aos colaboradores 
da sua trajetória profissional. Ele fa-
lou que estava honrado em receber 
a homenagem e dedicou a medalha 
ao grupo que caminha para melhorar 
a vida das pessoas com Síndrome de 
Down. “Essa homenagem pertence a 
um grupo e vai se transformar em um 
exemplo de vida para contribuir com a 
luta pela inclusão das pessoas com Sín-

Destaque em medicina fetal 
recebe homenagem na CMJP

EDUARDO DA FONSECA

FOTO: Olenildo Nascimento/CMJP

Médico é doutor e professor da UFPB

Estão abertas, até o 
dia 6 de outubro, as ins-
crições para jurado do 
Tribunal do Júri da 16ª 
Vara Federal (Vara Pe-
nal), em João Pessoa. 
Os interessados devem 
preencher e assinar a 
Ficha de Inscrição dis-
ponível no link (http://
goo.gl/4Jttti) e enviá-la 
para o endereço eletrôni-
co 16vara@jfpb.jus.br.

No dia 10 de outubro 
será publicada a lista ge-

ral dos jurados, que pode-
rá ser alterada de ofício 
ou mediante reclamação. 
Até o dia 10 de novembro 
de 2016 será publicada a 
lista definitiva.

 Pode ser jurado o ci-
dadão brasileiro nato ou 
naturalizado, maior de 18 
anos, que não tenha sido 
processado criminalmen-
te e tenha boa conduta 
moral e social, bem como 
esteja em pleno gozo dos 
direitos políticos. 

A participação no Tri-
bunal de Júri gera alguns 
benefícios aos jurados, 
de acordo com o Código 
de Processo Penal, como 
presunção de idoneidade 
moral (Art. 439) e critério 
de desempate em licita-
ções e concursos públicos 
(Art.440). Além disso, ne-
nhum desconto será feito 
nos vencimentos ou sa-
lário do jurado sorteado 
que comparecer à sessão 
de um júri (Art. 441).

Vara da Justiça Federal abre 
inscrições para jurados em JP

ATÉ 6 DE OUTUBRO

drome de Down”, discursou.
A solenidade foi prestigiada por 

familiares, amigos e parceiros profis-
sionais do homenageado. A maestri-
na do Coral Antônio Leite da CMJP, 
Socorro Estrela, e o preparador vocal 
e solista, Paulo Brasil, o Paulão, mar-
caram a solenidade com a execução 
do Hino Nacional e do Hino Oficial de 
João Pessoa.

Breve Currículo
O homenageado nasceu em João 

Pessoa em 1970. Na Universidade Fe-
deral da Paraíba (UFPB), em 1993, con-
cluiu o curso de Medicina, e em 1999 
defendeu a dissertação de Mestrado 
na Universidade de São Paulo (USP). 
Em 2001, durante o Quinto Congresso 
de Medicina Perinatal, realizado em 
Barcelona, na Espanha, foi premiado 
com o “The best neonatologic pôster of 
the day”, com o trabalho “Uterine Con-
traction Monitoring in pregnant women 
using vaginal natural progesterone”.

O agraciado defendeu sua tese 
de Doutorado em 2002, na USP, e no 
ano de 2009 foi aprovado como pro-
fessor adjunto do Departamento de 
Obstetrícia e Ginecologia, do Centro 
de Ciências Médicas da UFPB. Ele é o 
vice-presidente da Sociedade Local 
de Ginecologia e Obstetrícia. É um 
dos fundadores do Instituto Primeiro 
Olhar e atual presidente desta entida-
de, que tem como missão dar suporte 
às mães e aos familiares de bebês com 
Síndrome de Down.
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Liberação do novo trecho 
otimiza o tráfego na área, 
acabando com a lentidão

Veículos já trafegam nos dois sentidos
VIADUTO DO GEISEL

Os congestionamentos 
permanentes que se inten-
sificaram nos últimos anos 
na entrada do Geisel, um 
populoso bairro na zona 
sul da capital, terminaram 
neste sábado quando o se-
gundo trecho do Viaduto 
Eduardo Campos – mais 
uma obra de infraestrutura 
do Governo da Paraíba – foi 
liberado. 

A partir de agora, os 
veículos passam a trafegar 
nos dois sentidos, já que 
há dois meses foi liberado 
para o tráfego o trecho que 
compreende o sentido Ca-
bedelo às Três Lagoas e de-
mais destinos. Dependen-
do do horário, era possível 
perder-se até uma hora no 
tempo total do deslocamen-
to somente naquele ponto 
de confluência para todas 
as regiões da zona sul.

Antes do início da obra, 
em agosto de 2014, a gran-
de movimentação do vo-
lume de veículos naquelas 
proximidades era prejudi-
cada exatamente pela au-
sência de um equipamento 
de porte que escoasse o 
tráfego nas diversas dire-
ções, tanto para o Geisel e 
adjacências, como para o 
Cristo Redentor, Bancários, 
universidades e praias.  

Por esse trecho da BR-230 
passam diariamente morado-
res, turistas, viajantes, comer-
ciantes de outras cidades e 
estados, e, principalmente, ca-
minhões com produtos vindos 
do Porto de Cabedelo, principal 
aporte e alavanca de distribui-
ção dos mais variados gêneros 
e produtos, tanto para o inte-
rior da Paraíba quanto para 
estados vizinhos.

O Viaduto Eduardo 
Campos, ou viaduto do Gei-
sel, como é chamado pela 
maioria dos pessoenses, é 
uma iniciativa do Gover-
no Estadual e realizado em 
parceria com o Governo fe-
deral, sendo que 60% dos 
recursos investidos – cer-
ca de R$ 39 milhões – são 
oriundos do Tesouro Esta-
dual a despeito da crise na-
cional que vem minando as 
receitas de todos os entes 
federados. 

Apesar das sucessivas 
e significativas quedas nas 
parcelas do fPE (fundo de 
Participação dos Estados), 
o Governo da Paraíba não 
abriu mão de intervir em 
situações que comprova-
damente obstaculavam o 
desenvolvimento, seja eco-
nômico ou social, a exemplo 
do Trevo das Mangabeiras 
– inaugurado há um ano – 
da duplicação da Avenida 
Cruz das Armas no trecho 
entre Oitizeiro e a BR-101, 
no calçamento de 100 ruas 
no bairro Cidade Verde, 40 
ruas no bairro do Bessa, na 
construção da Perimetral 
sul  (alternativa para quem 
chega à capital pela BR-101)  
ou nas construções e res-
taurações de 103 rodovias 
que tiraram do isolamento 
53 municípios.

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

Albiege Fernandes 
bialaura@ig.com.br

Ressalte-se que desde o 
mês de junho, o Governo do 
Estado vem arcando sozinho 
com as despesas da obra, 
tendo inclusive  depositado 
na conta/convênio da Caixa 
Econômica Federal (CEF) o 
montante de R$ 3,4 milhões 
correspondentes as medições 
dos meses de junho, julho e 
agosto. Esses pagamentos fa-
zem parte – ou deveriam fa-
zer – dos 40% assumidos pelo 
Governo Federal.

Com o novo trecho libera-
do, no entanto, é necessário 
muita atenção dos condutores 
de veículos, pois no local ain-
da há um canteiro de obras em 
plena dinâmica de construção. 
De acordo com a engenheira 
civil Simone Guimarães, titular 
da Superintendência de Obras 
do Plano de Desenvolvimento 
do Estado da Paraíba (Suplan), 
motoristas e pedestres devem 
redobrar a atenção, pois essas 
intervenções secundárias são 
imprescindíveis para a conclu-
são total do viaduto. “Muita 
calma, paciência e bastante 
atenção ao transitar ou atra-
vessar a rodovia”, recomenda 
a responsável pela condução 
da obra.

“O viaduto é uma inter-
venção enorme que vem para 
resolver as dificuldades de cir-
culação de veículos na interse-
ção da BR-230, beneficiando 
os moradores das zonas Sul e 
Sudeste e também quem vem 
de outras cidades”, reforçou. 
Ela esclareceu também que a 
via paralela atualmente utili-
zada em alternativa ao novo 
trecho, continuará servindo de 
acesso para motoristas que se 
destinam aos bairros do Geisel, 
Mangabeira, Valentina, Cristo 
Redentor e Rangel, além dos 
estabelecimentos comerciais e 
da Central de Polícia, situados 
à margem da BR-230. 

Motoristas devem redobrar a atenção 

Há dois meses os motoristas já trafegam pela BR-230, de Cabedelo às Três Lagoas, e no início da manhã de hoje foi liberado o segundo trecho, no sentido contrário

Previsão é concluir obra em novembro
Com 80% das obras con-

cluídas, a construção do Via-
duto Eduardo Campos foi 
autorizada pelo governador 
Ricardo Coutinho em maio de 
2014 – data da assinatura da 
Ordem de Serviço – e consiste 
na adequação das interseções 
para transposição da BR-230 e 
seus respectivos sistemas viá-
rios de acesso.

O viaduto está sendo edi-
ficado em concreto armado 
com duas pistas de rolamento 
na BR-230 - com duas e três 

faixas respectivamente, mais 
quatro alças formando um 
trevo e totalizando dez fai-
xas de circulação em toda a 
obra. O projeto foi concebido 
pela Suplan e aprovado pelo 
Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes 
(Dnit), em Brasília.

Trabalham diuturnamente 
nas obras, 110 operários e 40 
máquinas, com a perspectiva 
de conclusão total para o fi-
nal de novembro próximo. O 
prazo pode ser estendido caso 

haja chuvas nesse período. A 
intervenção  também incluiu o 
parque de estacionamento do 
Estádio José Américo de Al-
meida Filho ( Almeidão). 

Depois de pronta, a obra 
terá 1,75km de extensão, nos 
quais foram utlizados mais de 
dois mil metros cúbicos de con-
creto. A intervenção vai solu-
cionar os problemas de circu-
lação de veículos na interseção 
da BR-230, atendendo aos bair-
ros das zonas Sul e Sudeste da 
capital paraibana.

Congestionamentos frequentes no entorno do Viaduto do Geisel devem ter fim com a liberação do segundo trecho

FOTOS: Marcos Russo
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Polícia apreende mais de 970 quilos 
de drogas e 2.454 armas na Paraíba
Ações integradas 
ocorreram de janeiro 
a agosto deste ano

Menos drogas e armas 
nas ruas. Esse é o resultado 
do trabalho integrado das 
Forças de Segurança Públi-
ca para enfrentamento do 
tráfico e do porte ilegal de 
armas na Paraíba, por meio 
de ações de prevenção e 
repressão qualificadas. De 
janeiro a agosto deste ano, 
mais de 970 quilos de en-
torpecentes foram retirados 
de circulação no Estado, e 
ainda 2.454 revólveres, pis-
tolas e espingardas, entre 
outros tipos de armamento. 

Os números são do Nú-
cleo de Análise Criminal Es-
tatística (Nace) da Secretaria 
da Segurança e da Defesa So-
cial (Seds), segundo o qual a 
droga mais apreendida foi a 
maconha (915,36 quilos), o 
que representa um aumento 
de 84% em relação ao mes-
mo período do ano passado. 
Ainda houve a apreensão de 
36,3 quilos de crack e 19,3 
quilos de cocaína. O total de 
drogas retiradas das ruas foi 
51% maior do que de janeiro 
a agosto de 2015. 

De acordo com o se-
cretário da Segurança e da 
Defesa Social, Cláudio Lima, 
a quantidade de drogas e 
armas apreendidas vem au-
mentando ano a ano na Pa-
raíba. “Em 2010, foram reti-
rados das ruas apenas 260 
quilos de drogas. Chegamos a 
3 toneladas e 844 quilos em 

2015, por meio de um traba-
lho diferenciado, que integra 
as Polícias Civil e Militar por 
área geográfica e atua tam-
bém com base em inteligên-
cia policial, descapitalizando 
o tráfico. Em relação às ar-
mas, os números saíram de 
1.709 apreendidas em 2010 
para 3.887 em 2015, repre-
sentando os esforços dos 
órgãos operativos de Segu-
rança Pública para a redução 
de crimes contra a vida e con-
tra o patrimônio”, explicou o 
chefe da pasta. 

Em cinco anos de ges-
tão, as Polícias da Paraíba 
apreenderam mais de 11 
toneladas de drogas, entre 
maconha, cocaína e crack, e 
14.528 armas de fogo. “Cada 
arma apreendida representa 
o pagamento de uma bonifi-
cação aos policiais, prevista 
pela Lei 9.708/2012 e que 
estabelece valores que vão 
de R$ 300 a R$ 1.500 por ar-
mamento retirado das ruas”, 
frisou Cláudio Lima.

Em cinco anos 
de gestão, 
as Polícias 
da Paraíba 
apreenderam mais 
de 11 toneladas de 
drogas  e 14.528 
armas de fogo

Um investigador da Po-
lícia Civil da Paraíba prendeu 
em flagrante, na manhã de 
ontem, Davis Dierbiton Belar-
mino de Aguiar, de 28 anos. 
Ele é suspeito de roubo a pes-
soa e estava realizando os de-
litos na Rua Manoel Belarmi-
no de Macedo, no Bairro dos 
Bancários, em João Pessoa.

De acordo com a polícia, 
o suspeito estava roubando 
pertences pessoais de mu-
lheres que estavam na rua 
em deslocamento. Ao per-
ceber algumas pessoas gri-
tando, um investigador da 
Polícia Civil parou o carro 
e realizou a abordagem ao 
suspeito. Foram encontra-
dos um revólver calibre 38 

e objetos roubados. A Polí-
cia Militar foi acionada e ao 
chegar à localidade dos Ban-
cários concluiu a prisão e 
encaminhou o suspeito para 
a Central de Polícia Civil no 
bairro do Geisel.  

O suspeito foi levado 
para a Central de Flagran-
tes, onde foi submetido a 
depoimento na presença de 
uma autoridade policial. Ele 
tem dois mandados de pri-
são em aberto, é foragido da 
Penitenciária de Segurança 
Média, em Mangabeira, e já 
responde pelo crime de rou-
bo. Davis Dierbiton deverá 
permanecer na carceragem 
da Central de Polícia, aguar-
dando a decisão da Justiça.

Homem é preso em 
flagrante por assalto

NO BAIRRO DOS BANCÁRIOS

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Humano (Sedh), 
realizou ontem, no Centro de 
João Pessoa, uma mobilização 
para lembrar o Dia Internacional 
de Enfrentamento ao Tráfico de 
Mulheres e de Crianças. A ação foi 
desenvolvida em parceria com o 
Comitê Estadual de Enfrentamen-
to ao Tráfico e Desaparecimento 
de Pessoas (CETDP-PB),

Foram distribuídos panfletos 
educativos que informam sobre 
como prevenir e agir em casos de 
tráfico de pessoas. A equipe aler-
tou a população para, em caso de 
denúncia, ligar para o Disque 123, 
que atende de forma sigilosa e faz 
o encaminhamento para os servi-
ços necessários. 

Fique atento
Entre as orientações para evi-

tar a exploração sexual e tráfico de 
pessoas, por exemplo, ao aceitar 
uma proposta de trabalho, deve-se 
conhecer os direitos como trabalha-
dor e as condições oferecidas; assim 
como procurar saber detalhes sobre 
a empresa ou pessoa que está con-
tratando; informar as familiares e 
deixar telefones de contato.

Núcleo e comitê
Este ano, foram implantados o 

Núcleo de Enfrentamento ao Trá-

Mobilização alerta população
EXPLORAÇÃO SEXUAL E TRÁFICO DE MULHERES E CRIANÇAS

fico e Desaparecimento de Pessoas 
(NETDP-PB) e o Comitê Estadual de 
Enfrentamento ao Tráfico e Desapa-
recimento de Pessoas (CETDP-PB), 
que têm por objetivo executar as 
ações de prevenção e repressão ao 
tráfico e desaparecimento de pes-
soas na esfera estadual.

O NETDP-PB participa do pro-
cesso de elaboração da Política Es-
tadual de Enfrentamento ao Tráfi-
co e Desaparecimento de Pessoas 
e acompanha o cumprimento de 
suas diretrizes e ações.

O CETDP-PB é composto por 

representantes dos seguintes ór-
gãos: Secretaria de Estado do De-
senvolvimento Humano; Secretaria 
de Estado da Educação; Secretaria 
de Estado da Juventude, Esporte e 
Lazer; Secretaria de Estado da Se-
gurança Pública e da Defesa Social; 
Secretaria de Estado do Turismo e 
do Desenvolvimento Econômico; 
Secretaria de Estado da Mulher e 
da Diversidade Humana; Secretaria 
de Estado da Saúde; Polícia Federal; 
Ministério Público Estadual, entre 
outros órgãos estaduais, federais e 
da sociedade civil organizada.

Durante a ação foram distribuídos panfletos educativos para a população
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Um caminhão Ford 
F-4000 e uma motocicleta 
com queixas de roubo foram 
recuperados pela Polícia 
Rodoviária Federal (PRF), 
na quinta-feira (22), em lo-
calidades diferentes da Pa-
raíba. Os dois veículos, que 
teriam sido roubados pelos 
mesmos homens, foram le-
vados para as Delegacias da 
Polícia Civil das respectivas 
localidades.

Uma equipe da PRF 
que fazia ronda em Ma-
manguape, Zona da Mata 
Norte do Estado, recebeu 
a informação de que um 
Ford F-4000 havia sido to-
mado de assalto há poucos 
minutos naquela região. 
Minutos depois, o veículo 
foi encontrado estaciona-

do em frente a uma oficina 
mecânica da cidade. O dono 
da oficina informou que 
dois homens haviam dei-
xado o caminhão para que 
ele aplicasse um polimento 
na pintura e que partiram 
em uma motocicleta Honda 
Bros de cor vermelha.

No mesmo instante em 
que a equipe falava com o 
dono da oficina, outra equi-
pe da PRF, que fazia ronda 
em Mata Redonda, na Zona 
da Mata Sul, tentaram abor-
dar uma moto com dois 
ocupantes com as mesmas 
características. Durante a 
abordagem, os dois aban-
donaram a motocicleta e fu-
giram pelo mato, deixando 
uma bolsa preta e um capa-
cete rosa. 

Após consulta aos sis-
temas de informações poli-
ciais, foi confirmado que a 
moto fora tomada de assal-
to no bairro de Jaguaribe, 
em João Pessoa, e que a du-
pla foi a mesma que deixou 
o caminhão roubado na ofi-
cina em Mamanguape.

Gol recuperado
Também na quinta-fei-

ra, agentes da PRF recupe-
raram um VW Gol roubado 
em Natal (RN) e prenderam 
o motorista em uma abor-
dagem na BR-101, em Santa 
Rita, Região Metropolitana 
de João Pessoa. 

Os policiais estavam re-
alizando uma ronda quan-
do avistaram o Gol de cor 
branca na altura do quilô-

metro 60. Ao consultar nos 
sistemas os antecedentes do 
veículo, descobriram que se 
tratava de um carro rouba-
do em Natal no último dia 
18. O motorista deu início a 
uma tentativa de fuga, mas 
poucos quilômetros depois 
ele foi abordado e preso. O 
suspeito declarou aos agen-
tes da PRF que sabia que o 
carro era roubado e que iria 
entregá-lo a um conhecido, 
em João Pessoa. 

O proprietário, que re-
side no Rio Grande do Nor-
te, foi contatado pelos PRFs 
e confirmou que fora vítima 
de assalto. Foi informado 
também que o seu veículo 
foi levado, juntamente com 
o preso, para a Delegacia 
Distrital de Bayeux.

PRF recupera veículos roubados
MOTO, CAMINHÃO E GOL

Davis Dierbiton Aguiar foi conduzido para a Central de Polícia

FOTO: Secom-PB

O caminhão Ford F-4000, roubado, foi encontrado estacionado em frente a uma oficina mecânica da cidade de Mamanguape

FOTO: Reprodução/Internet
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Cehap inicia processo de seleção 
para residencial em João Pessoa
Residencial Pedra do Reino 
é localizado em Mangabeira 
e terá 208 apartamentos 

A Companhia Estadual 
de Habitação Popular da Pa-
raíba (Cehap) inicia segunda-
feira (26) o processo que vai 
selecionar os moradores do 
Residencial Pedra do Reino, 
no bairro de Mangabeira, na 
capital. O empreendimento 
será destinado às famílias 
que se encaixem na Faixa II 
do Programa Minha Casa, Mi-
nha Vida, para financiamento 
imobiliário com subsídios dos 
Governos Federal e Estadual.   

Podem concorrer aos 
apartamentos as pessoas que 
possuem cadastro na Cehap 
e residem em João Pessoa 
há pelo menos cinco anos. É 
indispensável estar dentro 
do critério de renda, que é 
a partir de R$1.400,00 até 
R$4.000,00, além de não pos-
suir casa própria, nunca ter 
sido beneficiado em progra-
mas habitacionais, não estar 
com o nome em algum cadas-
tro de restrição de crédito, 
entre outros. Todos os dados 
serão submetidos à análise da 
Caixa Econômica Federal, que 
por sua vez será responsável 

por aprovar os cidadãos que 
poderão adquirir o imóvel. 

Para ingressar no pro-
cesso de seleção é necessário 
atender a todos os requisitos 
do perfil do empreendimen-
to. Depois é preciso acessar 
o site da Cehap: www.cehap.
pb.gov.br e clicar no nome do 
Residencial Pedra do Reino. 
Em seguida, é fundamental 
realizar uma atualização do 
cadastro junto à Companhia, 
assinalando o desejo de parti-
cipar da seleção. 

O Residencial Pedra do 
Reino está localizado na Rua 
Márcia Carneiro Moraes de 
Oliveira, bairro de Mangabeira, 
em frente ao Detran. São apar-
tamentos divididos em blocos 
de térreo mais três pavimen-
tos, no total de 208 unidades 
habitacionais.

Cada unidade terá varan-
da, sala de estar e jantar, dois 
quartos, banheiro, cozinha com 
área de serviço e uma vaga de 
garagem. O empreendimento 
contará com o sistema de mi-
cro geração solar fotovoltaica, 
através de painéis solares foto-
voltaicos e também irá dispor 
de um sistema de captação de 
água de chuva para utilização 
em manutenção de jardins e 
das áreas comuns.

Lucas Campos 
Especial para A União 

O Ministério Público do 
Trabalho (MPT) realizou au-
diência ontem com o Sindicato 
dos Empregados em Estabe-
lecimentos Bancários da Pa-
raíba. Por meio do procurador 
Eduardo Varandas, ficou deter-
minado que serão realizadas 
auditorias em agências bancá-
rias, assim como o envio de no-
tificações exigindo a apresen-
tação de provas documentais 
que refutem as denúncias que 
ocasionaram a reunião. 

Completando 18 dias 
hoje, a paralisação dos bancá-
rios tem causado insatisfação. 
Dentre as principais reclama-
ções estão a falta de dinheiro 
em caixas e de envelopes, ne-
cessários para fazer, respecti-
vamente, saques e depósitos; 
além da tentativa de barrar a 
entrada de clientes nos bancos.

Serão cinco as agências 
que receberão notificações: 
Banco do Brasil, Caixa Econô-
mica Federal, Itaú, Bradesco 
e Santander. O procurador foi 
conciso ao afirmar que a lei de-
termina que, mesmo em greve, 
os caixas eletrônicos devem 
permanecer em funcionamen-
to e ninguém deve ser privado 
de acesso às agências. “Deter-
minamos inúmeras diligências 
nas agências para verificar o 
cumprimento do acordo. Caso 
fique realmente provado que 
o acordo não foi cumprido, va-
mos aplicar multa. O MPT vai 
fazer valer o acordo feito na 
Justiça do Trabalho”, explicou. 
Se as irregularidades forem 
comprovadas, a multa aplicada 
será de R$ 10 mil por dia.

Todo o processo, entre-
tanto, está sendo realizado com 
cautela. Varandas deixou claro 
que não pode tomar nenhuma 

providência imediata porque 
ainda é preciso averiguar os 
documentos das agências a fim 
de confirmar as denúncias. As 
diligências serão realizadas 
durante cinco dias, mas o sindi-
cato receberá o mesmo tempo 
para resposta ao que for averi-
guado. Entretanto, dependen-
do das investigações, atitudes 
emergenciais podem ser toma-
das para que a população não 
fique desprotegida. 

O sindicato dos bancários 
sustenta a luta pela manuten-
ção de direitos, condenando a 
conduta de banqueiros de todo 
o País. O movimento é bastante 
sólido no Estado, trazendo para 
a causa 90,58% dos bancários, 
segundo o próprio sindicato. 
As principais reivindicações do 
movimento, ainda que sejam 
128 cláusulas na minuta, são: o 
reajuste de 14,78%, dos quais 
9,72% é a reposição da inflação 
deste mesmo período do últi-
mo ano e 5% é do aumento do 
real; o fim das demissões, que 
atingiram 8.000 bancários em 
todo o País em 2015; e o fim do 
assédio moral. 

Segundo Marcelo Alves, 
presidente do Sindicato dos 
Empregados em Estabeleci-
mentos Bancários da Paraíba, 
esta seria uma das greves mais 
fortes dos últimos 25 anos no 
Brasil, chegando a quase 14 
mil agências bancárias fecha-
das no País. Ele disse que foi 
pego de surpresa com a inti-
mação para comparecer ao 
MPT, uma vez que a greve não 
estaria desobedecendo com o 
que foi acordado entre o sin-
dicato e o Procon Municipal 
no último dia 5. "Levamos do-
cumentos como prova do que 
estávamos fazendo: depósitos 
sendo feitos, ninguém sendo 
barrado, o abastecimento dos 
caixas", afirmou.

MPT fará auditorias 
para apurar denúncias

GREVE DOS BANCÁRIOS

O trauma foi considerado, na 
década de 80, como a doença do 
século, e nos anos 90 foi feita uma 
prospecção do que poderia ser um 
dos maiores problemas de saúde pú-
blica nacional. Apesar das doenças 
cardiovasculares estarem em primei-
ro lugar na causa de mortes e as neo-
plasias em segundo lugar, o trauma 
por acidentes de moto é considera-
do um agravo na saúde pública.

De acordo com a secretária de 
Estado da Saúde, Roberta Abath, 
51% das internações hospitalares 
na rede pública de saúde na Paraíba 
são causados por acidentes de moto, 
30% das mortes são decorrentes do 
atendimento pré-hospitalar e 20% 
morrem no hospital em decorrência 
do trauma sofrido. “Se não houver 
uma ação coletiva em lei em nível 
federal para coibição em caráter de 
prevenção, nós teremos em poucos 
anos o principal problema de saúde 
pública no Brasil”. 

A informação foi repassada pela 
secretária Roberta Abath, ontem, 
durante o I Seminário Paraibano So-
bre Fiscalização, Saúde e Educação 
de Trânsito, realizado pela Escola 
Pública de Trânsito e a direção do 
Detran-PB, no auditório da Escola 

Técnica Estadual de Mangabeira, 
que também teve a participação do 
secretário de Segurança, Cláudio 
Lima. Na ocasião, o superintendente 
do Detran, Agamenon Vieira, disse 
que, com base no rigor da aplicação 
da lei, o órgão comprova os resulta-
dos satisfatórios através de balan-
ços atualizados, enfatizando que as 
campanhas preventivas de educação 
devem ser intensificadas.

“Nós sabemos que uma das 
maiores causas de acidentes de 
trânsito é a embriagues ao volante. 
Maior prova disso são os resultados 
que estamos obtendo com os qua-
tros anos de atuação da Lei Seca, 
cuja queda gradual do número de 
acidentes causados após ingestão 
de bebidas é comprovado conforme 
dados do Hospital de Trauma, mos-
trando que o número de acidentes 
envolvendo automóveis caiu 16,7% 
com relação aos índices verificados 
até agosto de 2015. Por isso, o foco 
desse seminário é a preservação da 
vida humana e isso deve ser feito 
através da educação”, destacou.

Conforme o chefe da Divisão de 
Policiamento e Fiscalização do De-
tran-PB, Ricácio Cruz, durante esses 
quatro anos da  Operação Lei Seca 
foram aplicados na Paraíba 154.969 
testes de bafômetro, que resultaram 
em 9.658 flagrantes por embria-

guez ao volante e 601prisões. Foram 
mais de 159 mil veículos aborda-
dos e 8.343 carteiras de habilitação 
apreendidas. “A Lei Seca também 
atua na fiscalização de outras infra-
ções previstas no Código de Trânsi-
to Brasileiro (CTB) que resultaram 
nesses quatro anos na aplicação de 
15.068 multas diversas”.

Evento debate trauma por acidentes
SEmANA NACIONAl DO TRâNSITO
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Secretários de Segurança, Cláudio Lima, e de Saúde, Roberta Abath, participaram do seminário sobre educação no trânsito

O tradicional leilão de 
gado da raça zebuína Gir, Sin-
di e Guzerá, promovido pela 
Empresa Estadual de Pesqui-
sa Agropecuária da Paraíba 
(Emepa-PB), acontecerá hoje, 
a partir das 11h,  durante a 
49º Expofeira Paraíba Agrone-
gócios, que termina amanhã, 
no Centro de Eventos e Ser-
viços Rurais Henrique Vieira 
Albuquerque de Melo (Parque 
de Exposições), em João Pes-
soa. É uma boa oportunidade 
para que criadores renovem 
seus rebanhos com animais 
com genética de excelência re-
conhecida em todo o País. 

Para este leilão foram 

selecionados reprodutores e 
matrizes distribuídos que for-
mam 62 lotes e mais oito crias 
ao pé, sendo 12 machos e três 
fêmeas com duas crias ao pé 
das fêmeas da raça Gir; Sindi, 
com 14 machos e 11 fêmeas 
com quatro crias ao pé, sendo 
destes, dois são machos e duas 
fêmeas; Guzerá com 13 ma-
chos e nove fêmeas com duas 
crias ao pé das fêmeas.

A expectativa é de que a 
comercialização destes ani-
mais proporcione uma ar-
recadação em torno de R$ 
212.800,00. Segundo o regu-
lamento, o lance inicial deverá 
ser igual ou superior ao preço 

de avaliação para cada animal, 
sendo arrematado o que obti-
ver o maior lance.

Os animais colocados em 
leilão, portadores da genética 
da Emepa, hoje reconhecida 
e disputada por criadores de 
todo o País, têm documen-
tação sanitária regularizada 
quanto à Artrite Encefalite Ca-
prina Viral (Caev) e Atestados 
de Vacinação e Vermifugação.

Se o comprador desejar, 
poderão ser realizados nova-
mente novos exames androló-
gicos (machos) e ginecológicos 
(fêmeas) com os animais ainda 
nas dependências da Emepa.

Como empresa integrante 

da Gestão Unificada Emepa/
Interpa/Emater, vinculada à 
Secretaria do Desenvolvimen-
to da Agropecuária e da Pesca 
(Sedap), a Emepa trabalha com 
melhoramento genético da 
raça zebuína há várias décadas. 
Todo o trabalho já colocou o 
rebanho bovino mantido pelo 
Governo do Estado nas suas 
Estações Experimentais num 
nível de excelência genética.

Desde o ano de 1985, a 
Emepa integra o Programa 
Nacional de Melhoramento do 
Gir de Leiteiro (PNMGL), reali-
zado em parceria com a Asso-
ciação Brasileira de Criadores 
Gir Leiteiro e pela Embrapa.

Emepa promove leilão de gado hoje
EXPOFEIRA PARAÍBA AGRONEGÓCIOS

Dois eventos de grande repercussão envolvendo os 
temas fiscalização, saúde, segurança e educação, 
com a finalidade de atingir públicos específicos e 
gerais foram realizados ontem dentro da pro-
gramação da Semana Nacional de Trânsito elaborada 
pelo Detran-PB. Além do I Seminário Paraibano 
sobre Fiscalização, Saúde e Educação de Trânsito, 
a Divisão de Educação de Trânsito e a direção do 
órgão fizeram a abertura do I Simpósio de Urgências 
e Emergências Químicas, no auditório da Escola de 
Serviço Público do Estado da Paraíba (Espep).
O simpósio, que tem duração de dois dias, tem o 
objetivo de informar sobre os possíveis riscos à vida 
oferecidos pelo manuseio incorreto de produtos 
químicos, assim como acidentes envolvendo tais 
produtos, a prevenção contra esses acidentes, 
incêndios e outros desastres, sobretudo no trânsito. 
O público-alvo são as entidades públicas e privadas 
de defesa e promoção da saúde, do meio ambiente 
e da segurança, tais como ONGs, Samu, Corpo de 
Bombeiros, Ibama, Polícia Militar, Polícia Rodoviária 
Federal, Infraero e órgãos de trânsito.

Programação

Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com
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Paraíba gera 2º maior saldo de 
empregos do País, segundo Caged

Mesmo em cenário agra-
vado pela forte recessão eco-
nômica, a Paraíba voltou a ser 
destaque na geração de em-
pregos com carteira assinada 
no País. Dados do Cadastro Ge-
ral de Empregados e Desem-
pregados (Caged), divulgados 
ontem pelo Ministério do Tra-
balho, mostram que o Estado 
gerou 5.905 vagas no mês de 
agosto, o segundo maior saldo 
do País. O desempenho ficou 
atrás apenas de Pernambuco 
(9.887) entre as 26 unidades 
da federação e do Distrito fe-
deral. Já o País manteve saldo 
negativo, no último mês, com 
33.953 postos.

Segundo dados do Ca-
ged, o saldo positivo de agos-
to da Paraíba foi puxado pelo 
maior volume de contrata-
ções nos setores da agrope-
cuária (2.921), da indústria 
de transformação (2.710) e 
de serviços (520). foi o me-
lhor agosto em geração de 
vagas do Estado dos últimos 
três anos, potencializado 
pelo início da safra da zona 
canavieira e da fabricação de 
etanol e açúcar pelas usinas.  

Os municípios paraiba-
nos que mais contribuíram 
com contratações foram Ma-
manguape (1.224), Santa 
Rita (1.078) e Sousa (105). Já 
a capital paraibana liderou a 

queda do emprego no mês de 
agosto com saldo negativo de 
143 vagas.

Cenário regional
A Paraíba foi responsá-

vel por 30% dos 19.903 em-
pregos gerados nos nove es-
tados do Nordeste em agosto. 
A região apresentou o maior 
saldo do País no último mês. 
O Sul registrou apenas 1.857, 
enquanto Sudeste (-50.862), 
Centro-Oeste (-2.586) e Nor-
te (-1.825) apresentaram sal-
do negativo.  

O País manteve a traje-
tória de queda pelo 17º mês 
seguido. Em agosto, o saldo 
negativo de 33.953 vagas foi 
oriundo de 1,253 milhão de 
admissões contra 1,287 mi-
lhão de desligamentos. No 
acumulado do ano, o nível 
de emprego formal apresen-
tou declínio de 651,288 mil 
postos de trabalho. A Paraíba 
registrou em oito meses sal-
do negativo -7,769 mil, o me-
nor entre os nove estados do 
Nordeste. A região acumula 
perdas de 204,9 mil vagas. 

Entre os estados, a maior 
queda no nível de emprego 
formal foi registrada no Rio 
de Janeiro, com o fechamen-
to de 28.321 vagas, dados 
influenciados também pelo 
fim dos Jogos Olímpicos e 
Paralímpicos. Também hou-
ve perda de vagas em Minas 
Gerais (-3.121), devido o fim 
do ciclo de produção de café, 
e Espírito Santo (-4.862).

Estado volta a se destacar 
na economia, apesar 
da forte recessão  

A fase de modalidades individuais teve 11 medalhas, contando com as dos dias anteriores
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O governador Ricardo Couti-
nho assinou, ontem, a ordem de 
serviço para implantação do siste-
ma de reforço do abastecimento 
d’água de Coremas, no Sertão pa-
raibano. A solenidade aconteceu 
na praça Newton Sobreira, centro 
da cidade. Orçada em R$ 3,6 mi-
lhões, a adutora terá 4km de ex-
tensão e vai garantir água tratada 
para os 17 mil habitantes de Core-
mas que atualmente têm dificulda-
des no abastecimento por conta da 
estiagem de cinco anos. O Açude 
Coremas está com apenas 30 mi-
lhões de metros cúbicos d’água.

Ricardo Coutinho destacou 
que se um gestor trabalha pela 
paraíba a população reconhece. 
“Eu quero compartilhar com vocês 
a felicidade de estar vivendo esse 
momento porque eu sei como este 
ato é fundamental para a existên-
cia de cada um dos moradores de 
Coremas. Eu jamais poderia ser 
um bom governante se eu não 
olhasse para todas as regiões. Se 
eu não investisse nas regiões mais 
esquecidas e são essas regiões que 

farão com que a paraíba cresça”, 
pontuou. O governador acrescen-
tou que em nenhum outro Estado 
do Nordeste tem nesse momento 
governador assinando ordem de 
serviço para realização de obras.

Na ocasião, o governador 
agradeceu o apoio do deputado 
Anísio Maia, que participou do 
evento, e do ex-prefeito de Core-
mas, Edilson pereira e acrescen-
tou: “Eu não sairia do Governo do 
Estado sem dar respeito e digni-
dade ao povo de Coremas e estou 
aqui cumprindo com meu compro-
misso. Eu busco em meu governo 
desde o início fazer justiça e é por 
isso que em todas as regiões eu 
posso andar de cabeça erguida”.

O deputado Anísio Maia afir-
mou que partilha a alegria com 
a população de Coremas porque 
a água tratada na cidade vai ser 
uma realidade. “Coremas agora 
vai ter água de qualidade para to-
dos”, enfatizou.

Obras
Além da adutora, a obra con-

siste ainda na construção de uma 
estação de tratamento d’agua e es-
tação elevatória para em seguida 
a Cagepa distribuir com a popula-
ção. Em uma segunda etapa, após 
essa fase emergencial, haverá in-
vestimento na rede de distribuição 
e reservatório da cidade. 

A captação da água será feita 
no próprio Açude Coremas-Mãe 
d’Água por meio de boia flutuan-
te por conta do baixo volume do 
açude. A cidade tem 62 anos e 
sempre sonhou com um sistema 
de água de boa qualidade. Atual-
mente o abastecimento d’água é 
municipalizado e precário.

O diretor-presidente da Ca-
gepa, Marcus Vinícius Fernandes, 
explicou que as obras da adutora 
emergencial de Coremas têm início 
na próxima semana com prazo de 
conclusão em 180 dias.  Centenas de 
moradores em praça pública agra-
deceram pela obra com entusiasmo 
e aplausos. Sistemas emergenciais 
semelhantes já foram implantados 
em Areia, Conceição, Itaporanga, 
Jandaia e outros municípios.

Governador assina OS e autoriza 
adutora emergencial para Coremas

Na solenidade de assinatura da OS, Ricardo Coutinho destacou que se um gestor trabalha pela Paraíba a população reconhece

Pela primeira vez em 
uma eleição no País, o Mi-
nistério Público Eleitoral 
vai fiscalizar se os locais de 
votação e as urnas eletrôni-
cas são acessíveis a pessoas 
com deficiência ou com mo-
bilidade reduzida. A medida 
atende à norma do Tribunal 
Superior Eleitoral sobre o 
programa de acessibilidade 
da Justiça Eleitoral (Resolu-
ção 23.381/2012).

No Rio de Janeiro, 249 
promotores farão as diligên-
cias para fiscalizar a acessi-
bilidade aos locais de vota-
ção e garantir que o auxílio 
a eleitores com deficiência 
seja feito por uma pessoa es-
colhida por eles.

Além de fiscalizar o 
cumprimento da norma, os 
promotores poderão regis-
trar eventuais queixas de 
cidadãos.

Ministério Público 
Eleitoral vai fiscalizar

acessibilidade de lOcais de vOTaçãO

A qualidade da água 
varia entre excelente, mui-
to boa e satisfatória em 54 
praias do Litoral da Paraíba 
classificadas como apro-
priadas ao banho pela Su-
perintendência de Adminis-
tração do Meio Ambiente 
(Sudema).

De acordo com o relató-
rio semanal, em João Pessoa, 
os banhistas devem evitar a 
Praia do Cabo Branco, nas 
proximidades da galeria de 
águas pluviais, defronte ao 
antigo Goiamum Gigante. Já 
no município de Pitimbu, o 
trecho que fica 100 metros 
a direita e a esquerda da de-
sembocadura do Riacho do 
Engenho Velho está impró-
prio para banho. 

A autarquia ainda re-

comenda aos banhistas que 
evitem os trechos de praias 
localizados em áreas frontais 
a desembocaduras de gale-
rias de águas pluviais, prin-
cipalmente se houver indício 
de escoamento recente.

A equipe da Coordena-
doria de Medições Ambien-
tais da Sudema divulga, uma 
vez por semana, a situação de 
balneabilidade das 56 praias, 
por meio de coleta de mate-
rial para análise nos municí-
pios costeiros do Estado. Em 
João Pessoa, Lucena e Pitim-
bu, que são praias localiza-
das em centros urbanos com 
grande fluxo de banhistas, o 
monitoramento é semanal. 
Nos demais municípios do 
Litoral paraibano a análise é 
realizada mensalmente.

Banhistas já podem 
aproveitar 54 praias

nO Final de semana

A Paraíba fez bonito e con-
quistou, ontem, mais cinco me-
dalhas nos Jogos Escolares da 
Juventude 2016, categoria 12 a 
14 anos. O destaque ficou por 
conta do ouro na categoria por 
equipe da luta olímpica, que 
derrotou Amazonas na grande 
final, realizada no Centro de 
Convenções de João Pessoa.

Pelo badminton masculino, 
a dupla Cainã Lima e Pedro Hen-
rique ficou na terceira colocação, 
na Vila Olímpica Parahyba. Já no 
atletismo, que está sendo dispu-
tado na Universidade federal 
da Paraíba (UfPB), Vanderson 
Levy ficou com a prata, no lan-
çamento de dardo, e fabíola 
Oliveira, bronze, no lançamento 
de disco. Outro bronze veio mi-
nutos depois com Ermerly Nas-
cimento, no xadrez.

“Com as outras medalhas 
nos dias anteriores, encer-

Paraibanos ganham mais 5 medalhas
JOgOs escOlares da JuvenTude

ramos a fase de modalidades 
individuais com onze conquis-
tadas, sendo dois ouros, duas 
pratas e cinco de bronze. Va-
mos aguardar agora as dispu-
tas das coletivas, que começam 
neste domingo (25)”, comemo-

rou a professora Sandra Luce-
na, dirigente paraibana.

“Os paraibanos se deram 
muito bem nas competições 
das modalidades individuais 
e agora, ficaremos na torcida 
quando estiverem em quadra 

com o futsal, vôlei, handebol e 
basquete. É a Paraíba fazendo 
bonito também nas disputas, 
pois na organização vem sendo 
bastante elogiada”, frisou o se-
cretário da Juventude, Esporte 
e Lazer, Bruno Roberto.

FOTO: Francisco França/Secom-PB
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Livro “100 melhores 
filmes brasileiros” será 
lançado hoje em Brasília 

A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 24 de setembro de 20169

Os filmes “Doce Amianto”, “O uivo da gata” e “Ralé” compõem a programação do evento que busca discutir temáticas importantes da sociedade e combater qualquer tipo de preconceito

cidadania na Telona
O Cine Bangüê coloca a cena LGBT em pauta com a 
realização da I Mostra Bangüê da Diversidade Sexual

Segundo o dicionário Aurélio, diver-
sidade - do termo latino diversi-
tate - está ligada aos conceitos de 
diferença, oposição, pluralidade, 
intersecção de diferenças ou 
tolerância mútua. A partir disso, 
abrimos uma brecha na signifi-
cação e incluímos o conceito de 

sexualidade, dando forma a uma nova con-
cepção chamada “Diversidade Sexual”. Dessa 
maneira, o Cine Bangüê toma como ponto de 
partida a temática dita a cima e dá início a 
uma série de exibições de filmes intitulada “I 
Mostra Bangüê da Diversidade Sexual” hoje. 
Ficando em cartaz até a próxima segunda 26, 
a mostra tem entrada gratuita. 

Para a diretora do Cine Bangüê, Cristhine 
Lucena, a ideia para mostra surgiu em par-
ceria com a Secretaria de Estado da Mulher 
e da Diversidade Humana, após a realização 
do lançamento do documentário Meu Nome é 
Jacque, no Cine Bangüê. 

“Entendemos que é papel do Estado pro-
mover o debate de temas importantes para 
a construção de uma sociedade mais justa e 
sem preconceitos. A temática da diversidade 
sexual toca em questões como a violência e 
a homofobia que se apresentam como um 
problema social. Nesse contexto, uma mostra 
de cinema com filmes que tem o tema da 
diversidade sexual como fio condutor busca 
dar visibilidade à cena LGBT pela perspectiva 
de vários olhares”, contou. 

Ainda em entrevista, Lucena 
completou dizendo que pretende 
em uma próxima edição expandir 
com a inclusão de curtas-metragens 
e a produção paraibana com a temá-
tica LGBT.

Na lista de filmes em cartaz 
estão presentes os longas ‘O uivo 
da gaita’ com Mariana Ximenes e 
Leandra Leal, ‘Ralé’ com Ney 
Matogrosso, Simone Spoladore 
e José Celso Martinez, ‘Bei-
ra-mar’, ‘Doce Amianto’ e ‘São 
Paulo em Hi-Fi’. 

Algo importante a se destacar é que, 
cada sessão possui seu horário e filme a ser 
exibido. Por exemplo, hoje o público presente 
poderá assistir as produções O uivo da gaita, 
às 14h e Ralé, às 16h. 

Por se tratar de um tema delicado, em 
sua grande maioria o público não tem fácil 
aceitação para trabalhar o assunto, mas 
quando Cristhine foi questionada sobre a sua 
visão em como o público poderia receber a 
mostra e ela foi contundente e firme ao dizer 
que, existe uma carência de uma sala de 
cinema em João Pessoa com uma proposta 
diferenciada e que o Bangüê tem justamente 
essa proposta de atuação para promoção dos 
debates. 

“Com a programação do Cine Bangüê 
estamos cativando um excelente público. 
O Bangüê tem na sua proposta de atuação 
promover exibições, mostras e ações para 
públicos diversos. Acreditamos que essa 1ª 
mostra sobre diversidade sexual vai atrair 
mais pessoas interessadas na temática LGBT e 
em cinema de qualidade”, ressaltou. 

Após saber como irá funcionar os horá-
rios de alguns filmes e ficar por dentro do que 
se trata o evento, é a vez de se acomodar nas 
cadeiras do equipamento audiovisual e dar 
início a mostra com O uivo da gaita. Fazendo 
uma breve descrição da produção, o filme 
poderia ser apenas aquela produção em que 
Mariana Ximenes e Leandra Leal se beijam na 
boca calientemente, mas ele vai muito mais 
além. O uivo da gata, drama lançado ano 
passado, envolve um debate a respeito de 
formatações afetivas.

Antônia e Pedro formam um 
jovem casal que vive em união 

estável. Mas a partir do encontro 
com Luana, eles vêm sua relação 

se fragilizar quando as duas 
garotas se apaixonam. É a 
partir daí que o romance, 
sedução, angústias e 

medo do futuro 
se instauram.

Sendo diri-
gido por Bruno 
Safadi, O uivo 

da gata é um 

filme que tem 72 minutos de duração e conta 
ainda com o ator Jiddu Pinheiro que completa 
o triângulo amoroso arquitetado na trama. A 
classificação indicativa é 16 anos.

No segundo momento, Ralé toma conta 
da sala e traz Ney Matogrosso, Simone Spo-
ladore, Djin Sganzerla, Dan Nakagawa e José 
Celso Martinez no seu elenco. Classificado 
como longa-metragem, o filme foi produzido 
por Helena Ignez e lançado ano passado. 

Quem já teve a oportunidade de confe-
rir a obra audiovisual constatou que Ralé é 
literalmente um filme dentro de um filme. No 
desenrolar de sua história, jovens diretores, 
adolescentes prodígios, estão filmando “A 
Exibicionista” em meio a uma fazenda numa 
região paradisíaca. Barão, personagem de Ney 
Matogrosso, vive nesta fazenda onde irá cele-
brar seu casamento com o dançarino Marcelo.

Num todo, o filme, com 73 minutos de 
duração, investiga poeticamente a alma brasi-
leira, colocando a Amazônia como epicentro 
do mundo, refletindo a respeito de questões 
existenciais, legitimando o direito à liberdade 
e individualidade sexual.

No dia seguinte, o primeiro filme a 
movimentar a sala de cinema será Beira-mar. 
Lançado ano passado, Beira-mar é sobre des-
cobertas e possibilidades. Esse longa, dirigido 
por Filipe Matzembacher e Marcio Reolon, 
mostra o conflito entre dois amigos diante da 
transformação de afetos. Martin e Tomaz se 
hospedam em frente ao mar. São amigos, mas 

- em uma viagem de fim de semana - talvez 
descubram ser algo mais.

No elenco, Mateus Almada, 
Maurício José Barcellos, Elisa 
Brites Francisco dos Santos Gick, 
Fernando Hart, Danu Zaguetto, 
Maitê Felistoffa e Irene Brietzke. O 
filme tem 83 minutos de duração 
e a classificação indicativa é 14 
anos.

Depois Doce Amianto faz 
com que o público se deleite 
com um delírio audiovisual dos 

diretores Guto Parente e Uirá 
dos Reis. Rodado em 2013, 
Amianto – uma ‘menininha’ 
- vive isolada em mundo 

de fantasia, onde ingenuidade e melancolia 
convivem de mãos dadas.

Infelizmente, abandonada por seu amor, 
Amianto encontra abrigo na presença de 
uma amiga morta, que tenta protegê-la das 
dores. Em 70 minutos de filme, os diretores 
exercitam liberdade de linguagem em cenas 
teatralizadas e textos poéticos.

Auxiliada por sua Fada Madrinha, Amian-
to recolhe forças para continuar existindo na 
esperança de ser feliz algum dia. Com clas-
sificação indicativa de 16 anos, o drama tem 
Deynne Augusto, Uirá dos Reis, Dario Oliveira, 
Rodrigo Fernandes e Guto Parente no elenco.

E finalizando a mostra na segunda, o 
título São Paulo em Hi-Fi, único documentário 
da mostra, resgata a era de ouro da noite gay 
paulistana, fazendo uma viagem pelas déca-
das de 1960, 70 e 80, trazendo lembranças e 
testemunhas do período.

O diretor Luffe Steffen mostra a cara 
das casas noturnas que marcaram época, as 
estrelas, as transformistas, os heróis, e até os 
vilões: a ditadura militar e a explosão da Aids. 
O documentário, lançado este ano, tem 101 
minutos de duração e classificação indicativa 
de 14 anos.

Espaço de debate e reflexão
O Cine Bangüê reforça o conceito de 

espaço para exibição de filmes com temáticas 
inclusivas e também fomentadores do debate 
em torno do universo LGBT. Em julho deste 
ano, o cinema exibiu o documentário ‘Meu 
nome é Jacque’ (com a presença da protago-
nista (Jacqueline Rocha Côrtes).

“Estamos planejando uma mostra de 
cinema infantil em co-realização, mas ainda 
não está fechado. Em breve, mais novidades”, 
revelou Cristhine Lucena. 

FOTOS: Divulgação

Lucas Silva
Especial para A União

n I Mostra Bangüê de Diversidade Sexual
n Quando: Dias 24, 25 e 26

n Onde: Cine Bangüê da Fundação Espaço Cultural

n Horário: Seguem o da programação

n Entrada: Gratuita 
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Primeira conversa(II)

Ramalho
LeiteAs mangueiras do meu quintal e o cedro que plantei

Carlos Pereira Engenheiro - cpcsilva1@globo.comCrônica

Ex-deputado e jornalista - ramalholeite84@gmail.com
Nesta semana de setembro, em que se comemora o 

dia da árvore, eu fico a me indagar: Que foi feito das man-
gueiras do quintal da minha casa, na Rua da Concórdia, 
em Jaguaribe,  que já não existem? 

As mangueiras da minha casa eram tão bonitas que 
iguais não existiam em canto nenhum da cidade. Diziam 
que lá pras bandas do  Róger havia uma frondosa man-
gueira de manga rosa que juntava gente para vê-la e lá, 
poetas anônimos teciam loas em seu louvor. Eu nunca 
acreditei e, para continuar na 
dúvida, também nunca me dispus 
a ir lá conferir.

 Já   escrevi sobre as man-
gueiras da João Machado em  cujas 
sombras  caminhei quase todos os 
dias ao longo da adolescência,  nas 
idas e vindas do Liceu Paraibano,   
mas  nunca   esqueci as  manguei-
ras da do meu quintal. Não que elas 
fossem mais importantes ou mais 
frondosas, mas  as da João Machado 
eu  vi nascer ao passo que as da 
minha casa, em  Jaguaribe, elas é 
que me viram abrir os olhos para o 
mundo.

Nos  quintais das casas daque-
le tempo, sem saber quem as plantou,  elas se espalhavam  
para dar, de graça,  sombra, flores e frutos. À sua sombra 
sonhava-se, amava-se e até jogava-se futebol. Das suas 
flores, caídas no chão, brotavam temíveis bichos-de-pé – 
famosos pela gostosa coceira. Os seus frutos, disputados 
pelos moleques do bairro, eram os mais doces, os mais 
carnudos, os mais saborosos – aqueles que a gente chupa-
va até o caroço, e ficava  lambuzado até o queixo.

Encobertos pela  vasta folhagem dos seus galhos, os 
meninos se deliciavam na  prática   do sexo solitário, nas 
mais das vezes impulsionado pelos atributos físicos da 
morena que, na puxada descoberta no quintal da  casa 
vizinha, despreocupadamente,  tomava banho e se ensa-
boava com  sensualidade, despertando apetites de  mãos 

e olhos   ávidos de prazer.
E era um tempo das  mangas  originais – não havia 

isso de enxerto.  Mangas espadas amarelinhas, doces 
feito mel; mangas rosas vermelhinhas, um pouquinho áci-
das para dar mais tempero ao gosto do freguês; e tinha 
até a manga comum, cuja denominação sempre me pa-
receu estranha – algo parecido com o popular pão “sem 
mistério”, vendido nas vendas e padarias, cuja caracterís-
tica principal era não ter nenhum segredo, ou seja,  um 

pão absolutamente comum.
Das conversas que, na in-

fância e adolescência, engendrei 
com colegas da época, à sombra 
daquelas frondosas mangueiras, 
lembro muito pouco. Certamente 
eram conversas iguais a todas 
daquele tempo: inocentes, tolas, 
quase infantis. O que não consigo 
esquecer é a beleza das manguei-
ras da minha rua, que marcaram 
definitivamente um tempo que não 
volta jamais.

 E se a rua da minha casa 
era   da Concórdia, as   imponentes 
mangueiras do  quintal  compu-
nham  cenas de extrema beleza e 

de paz infinita, que só a natureza é capaz de produzir e 
que  ainda hoje  povoam os meus sonhos, habitam a mi-
nha memória e me fazem recordar aqueles felizes tempos 
de menino -   que se foram para sempre.

E não custa lembrar aquela manhã de 21 se setem-
bro de 1949 quando, aos 10 anos, fiz o meu primeiro 
discurso, ao plantar uma muda de cedro nos jardins do 
Grupo Escolar Isabel Maria das Neves. Era o dia da árvore 
e hoje, com  67 anos de vida, aquele cedro com seu grosso 
tronco e galhos cheios de folhagem, continua ali, de pé, 
belo e frondoso, mostrando que a natureza continua  sen-
do pródiga. E sua raiz que  tem alguma coisa a ver comigo 
e, embora não seja de uma mangueira, ficou, também, 
para sempre gravada na minha memória. 

Ainda vou perguntar ao neuro-
logista Roosevelt Wanderley se dar 
na mãe é uma das causas do mal 
de Parkinson. Não sei se o Doutor 
Roosevelt se lembra do primeiro 
flagelado por esse mal que ele viu. 
Era um negro de meia idade, vesti-
do numa túnica do Exército, todo 
trêmulo, inclusive a voz. Mesmo 
quando estava, o corpo do negro 
tremia todo. Não sei como ele con-
seguia ficar em pé. E a 
voz balbuciava uma fala 
incompreensível.

Dia desses, Celda 
de Seu Antônio Meni-
no traduziu para mim 
o que o negro tentava 
dizer: “Uma esmolinha 
pelo amor de Deus”. Era 
isso mesmo. E as pesso-
as grandes lhe davam 
o trocado, a xícara de 
feijão ou de farinha que 
ele recolhia a um dos 
sacos a tiracolo. Era inú-
til mandar as crianças 
levarem o gesto de ca-
ridade. Tínhamos medo 
da tremedeira e da voz 
do mendigo das portas, 
vestidas na túnica militar.

Celda se lembra do que o ho-
mem tentava dizer. Ela tem 

uns poucos anos a 
mais de 

O homem que deu na mãe

(Apresentação do livro Gente do passado, 
fatos do presente)

 
Ao descobrir o Instituto Histórico e suas 

prateleiras de arquivos que escaparam das traças 
e da ação do tempo, mergulhei de máscara e luvas 
nesse tesouro do passado. Revisitei as minhas 
colunas de assuntos estudantis de A Tribuna do 
Povo, jornal da UDN dirigido por Clovis Bezerra e 
secretariado por Archimedes Cavalcanti, também 
membro do IHGP. Um exercício que entusiasma. 
Encontrei Pedro Gondim, governador dos paraiba-
nos, na solidariedade à rebeldia do seu colega Leo-
nel Brizola, pela manutenção do estado de direito 
e garantia da posse de Jango Goulart na Presidên-
cia da República. Li em edição de O Comercio de 
1900, o Cunha Lima, de Areia, denunciando atos 
de vandalismo praticados a partir de um  sobra-
do cedido por seu dono para ser os Correios e, 
ocupado, indevidamente, pela policia, que o teria 
transformado “em quartel de soldados, capangas e 
bandidos”.

Cheguei aos tempos em que já tinha no-
ção dos acontecimentos e avistei Getúlio Vargas 
apaixonado pela noiva e, depois, esposa, do seu 
chefe de gabinete. Seria novidade se esse exemplo 
não viesse de longe, pois os poderosos sempre 
cultivaram a tese de que as esposas destinam-se 
à procriação e as amantes ao desfrute e ao prazer. 
Fui apresentado às amantes de Pedro I,   que des-
frutaram  de serviços inconfessáveis patrocinados 
pelo Imperador, fossem  escravas da sua senza-
la  ou monjas de convento português . Suas filhas 
bastardas receberam títulos nobiliárquicos. Por 
falar em títulos, investiguei os nobres paraibanos 
e me demorei na figura do Barão de Araruna cujo 
nome foi aproveitado para personagem de tele-
novelas e no romance  Sinhá Moça, mas existiu de 
verdade e foi coletor de impostos e chefe político 
de Bananeiras quando aquela Vila incorporava, 
inclusive, o atual município de Araruna. Pedro II 
puxou ao pai, todavia,  foi mais discreto em suas 
paixões. Segundo consta, porém, começou a corte-
jar a Condessa de Barral, preceptora de suas filhas, 
cutucando-a por debaixo da mesa, enquanto as 
filhas eram educadas em vários idiomas.

Cuidei também de lembrar fatos e atitudes de 
vários paraibanos ilustres. Mereceram atenção mi-
nha convivência com Pedro Gondim, João Agripino, 
Antonio Mariz, Dorgival Terceiro Neto, Edme Ta-
vares, almirante Cândido Aragão, de geração mais 
recente. Da nascente República, paginei, em rápi-
das pinceladas, Venâncio Neiva, Álvaro Machado, 
Almeida Barreto, Aristides Lobo, pais da República 
mas que vieram do Império, como o Barão de Ma-
manguape   e o Barão de Abiaí.  Alguns assumiram 
o novo regime na Paraíba por falta de  republicano 
para fazê-lo. Mas o exemplo vem do alto,  Deodoro 
da Fonseca, tido e havido como o Proclamador da 
Republica, era um monarquista empedernido e 
quase chora quando teve que despedir Pedro II.

A memória ainda funciona e aproveitei para 
reintronizar a figura de José Amâncio Ramalho, 
egresso de Araruna e que entre outros empreendi-
mentos implantou em Camucá, depois Borborema, 
a terceira hidroelétrica do país. Revivi os tempos 
em que o alemão Guilherme Groth fez do meu pai 
seu sócio brasileiro e renasceu das cinzas, literal-
mente, depois que seu comércio foi incendiado no 
distrito de Moreno, hoje Solânea. Foi um vitima da 
guerra, mesmo a milhares de léguas do teatro de 
operações.

Para quem gosta de história, muitos textos 
são agradáveis passagens do passado e aproveitam 
o pitoresco, o inusitado e até o burlesco, deixando 
de lado o cientificismo histórico e tornando a nar-
rativa mais atrativa. Exemplo disso: no golpe que 
implantou a Republica, o destaque ficou com o ca-
valo de Deodoro, cuja missão lhe rendeu a imorta-
lidade em pintura a óleo e uma cota de capim até o 
fim da vida, longe do trabalho rotineiro do quartel 
e das ruas. Foi o inventor da sinecura.

O leitor vai encontrar  fatos e personagens 
do passado que servem de exemplo, em razão de 
acontecimentos do presente, como vai se depa-
rar com fatos do presente que seriam deplorados 
por figuras do passado. O passado e o presente se 
entrelaçam e se encontram para mostrar cenários 
históricos que me pareceram merecedores de 
destaque.

Meus amigos: Comecem a ler e, tendo algo em 
contrário, que falem agora ou se calem para sem-
pre. (Fundação Casa de José Américo, Tambaú,se-
tembro 2016) .

que eu, me perdoe dizer isso. Pois ela 
me disse que se lembrava de quando 
cheguei da maternidade nos braços 
de minha mãe, muito branco, como 
dizia minha mãe. Feito filho de uru-
bu, que nasce branco e vai ficando 
preto, até ficar todo retinto. Ela disse 
que se lembrava quando capotei mi-
nha cadeira de balanço para trás, no 
batente alto de nossa calçada. Eu era 
muito menino.

O pai de Celda foi 
o primeiro morador da 
nossa rua, a Fernando 
Delgado, cara ao sol, como 
dizem os espanhóis que 
assistem matar o touro e o 
barbatão do céu, voltados 
para o poente. Faz cem 
anos que Antônio Menino 
chegou a Fernando Del-
gado, egresso da Taperoá 
de Ariano, o Suassuna, o 
teatrólogo, romancista e 
poeta. O fato merece uma 

comemoração. 
Aquela es-
tátua em 
frente ao 
jornal é 

o busto 
de Antônio 

Menino, 
cara ao sol e 

à chuva, e aos 
passarinhos.

Sim, mas o 
negro das mãos 

trêmulas, da voz 
trêmula, sumiu da 

ladeirinha em que 
morei. Aposto que 
o Doutor Roosevelt 
não se lembra dele, 
como o primeiro 
afetado pelo mal de 

Parkinson que lhe pediu uma esmo-
la. O Doutor é mais novo do que eu e 
Celda. Eu e a filha de Antônio Menino 
estamos a caminho de fazermos cem 
anos, como a rua de nossa infância, 
minha e de Celda Menina. 

Somos tombados, nós e o velho 
beco. Uma rua tombada pelo Instituto 
Histórico, mas nem sempre respei-
tada pelos próprios moradores, que 
descaracterizam suas casas. O go-
verno devia desapropriar os prédios 
assim aviltados para neles relocar 
os sem tetos que não tem para onde 
ir. É possível que o homem negro e 
trêmulo que pedia nas portas ainda 
esteja vivo. Parkinson  nem sempre 
mata, ou mata devagar, pelo amor de 
Deus.

Relocar os sem tetos iria criar 
outro problema, pois os sem tetos 
não têm condições de manter os 
prédios, eu sei. Aponte então a solu-
ção, Douto Leitor, neste ano eleito-
ral, cheio de candidatos a vereador, 
pobres de teses e propostas. O negro 
da Fernando Delgado ainda estará 
vivo? Pode ser, pode não ser. Será que 
o Doutor Roosevelt sabe? Era um que 
tremia todo, até a cor. Uma esmoli-
nha. Depois, a cantilena do agradeci-
mento.

Como tínhamos medo! Eu, Celda 
e todos os meninos da rua. Dizia-se 
que o preto ficou assim porque tinha 
dado na mãe. Foi castigo. Aí é que o 
medo aumentava. O homem vestido 
na túnica de soldado havia dado na 
mãe, um ser intocável. Estava con-
denado a pedir de porta em porta, 
tremendo todo, sem poder nem falar 
direito, andando aos trancos, Doutor 
Roosevelt sabe. 

(Coluna publicada terça, quinta e 
sábado)
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Dizia-se 
que o preto 
ficou assim 
porque 
tinha dado 
na mãe. 
Foi castigo. 
Aí é que 
o medo 
aumentava

Cronicartigo
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Roteiro

 Funesc [3211-6280]  Mag Shopping [3246-9200]  Shopping Tambiá [3214-4000]  Shopping Iguatemi [3337-6000]  Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) [3246-3188]  Shopping Mangabeira [3565-1400]  
 Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158]  Teatro Lima Penante [3221-5835 ]  Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449]  Teatro Severino Cabral [3341-6538]  Bar dos Artistas  [3241-4148]  

Galeria Archidy Picado [3211-6224]  Casa do Cantador  [3337-4646]

 

Em cartaz

Letras

FM

0h - Madrugada na Tabajara

5h - Aquarela Nordestina

6h - Programação Musical

7h - Cena Cultural

8h - Espaço Ecológico

9h - Programação Musical

17h - Detalhes 105

17h - Programação Musical

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Nordeste da gente
7h - Programação Musical
8h - Refletindo a vida
9h - Espaço Experimental
10h - Sambrasil
12h - Bola na Rede Especial
14h - Alô, Comunidade!
15h - Jornada Esportiva
19h - Missa Matriz N.S. de 
Lourdes
20h - Brega Show
23h - Vitrolão Tabajara

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Rádio Tabajara

Serviço

Vez ou outra uma questão vem 
à tona: existe ou não literatura femi-
nina? No intuito de oferecer novas 
informações a quem se interessa 
pelo assunto, como também chamar 
atenção para os problemas que ainda 
enfrentam as escritoras, o “Correio 
das Artes” ouviu nove autoras parai-
banas ou que, mesmo sendo naturais 
de outros Estados brasileiros, vivem e 
trabalham na Paraíba.

A edição de setembro do suple-
mento de literatura e artes de A União 
circula amanhã, encartado no jornal. 
O “Correio das Artes” é uma das mais 
antigas publicações, no gênero, que 
circulam no Brasil. Entre suas missões 
estão a divulgação de autores e artis-
tas novos e consagrados e o acompa-
nhamento crítico da produção cultural 
brasileira.

O Brasil perdeu, recentemente, 
dois mestres do jornalismo: Gene-
ton Moraes e Goulart de Andrade. As 
qualidades profissionais de ambos são 
ressaltadas pelo professor e acadê-
mico José Mário da Silva, para quem, 
será difícil, para o País, preencher 
as lacunas abertas com as mortes de 
Goulart e Geneton, pelo nível de exce-
lência alcançado no que fizeram em 
suas áreas específicas. 

O depoimento pessoal é uma 
forma eficaz de o leitor saber mais 
sobre um autor ou autora de sua 
preferência. Por intermédio do poeta 
Sérgio de Castro Pinto, o “Correio das 
Artes” vem publicando testemunhos 
de personalidades literárias de todo 
o País, como acontece, nesta edição, 
com o poeta Pedro Américo de Farias, 
autor, entre outros livros, de “Coisas - 
Poemas etc”. 

“Vou por aí”, primeiro livro de 
crônicas do professor, poeta e crítico 
literário Hildeberto Barbosa Filho, 
continua dando o que falar. Prova 
disso são a apresentação e a resenha 
da obra assinadas, nesta edição, pelos 
poetas Carlos Alberto Jales e Gustavo 
Felicíssimo. Para Jales, “Hildeberto 
imprensa suas crônicas de lirismo, de 
um sentimento poético que enriquece 
os textos”.

Em uma das recentes edições do 
projeto Pôr do Sol Literário, na Aca-
demia Paraibana de Letras (APL), o 
escritor e jornalista Hélder Moura fez 
a apresentação do livro “Grãos de es-
perança – 300 haicais guilhermianos”, 
do professor, músico e poeta Wilson 
Guerreiro. O “Correio das Artes” pu-
blica o texto de Hélder, que esclarece 
muito sobre a poética guerreira.

 

Jardim Botânico Benjamin Maranhão 
abre exposição “Cores do Jardim”

A fauna e a flora do Jardim Botânico Benjamin Maranhão 
inspiram as pinturas que integram a exposição “Cores do Jar-
dim” da artista plástica Lúcia Nobre. A mostra, que é promovi-
da pelo Governo do Estado, será aberta hoje às 14h. As obras 
ficam expostas na área de uso comum do Jardim Botânico, 
durante os meses de setembro e outubro, nos horários de 
terça a sábado, das 8h às 16h30. Entrada gratuita.

Evento

Por um trio

Setembro já chegando ao final e eu quase deixava passar 
em branco o aniversário de nascimento de Elpídio Navarro 
(1936-2012), que foi ator, iluminador, diretor e autor teatral, 
diretor do Theatro Santa Roza, idealizador e mantenedor do 
blog El Theatro. Fomos bons amigos, colegas de docência na 
UFPB e vizinhos na Praia Formosa, em Cabedelo. Ele foi um 
assíduo colaborador no jornal “O Forte”, que eu e Ana Maia 
Correia criamos em Cabedelo, Posteriormente, com a inclu-
são do jornalista Nonato Guedes, o jonal foi transformado em 
revista, com o mesmo título, e que teve o jornalista Luiz Torres 
como editor.

Com essa reminiscência sobre Elpídio Navarro, a quem 
rendo homenagem póstuma, quero também estender esse 
tributo a dois outros homens do teatro paraibano, que, infeliz-
mente, já estão além do nosso mundo intervivos: Hugo Caldas 
e Mirócene Amorim. O primeiro por ter postado em seu blog 
a crônica “Tião Boca de Caçapa”, escrita por Elpídio Navarro 
inspirado nos relatos hilários verbalizados por Mirócene Amo-
rim. A seguir, transcrevo trecho dessa crônica: 

“Existem personagens reais ou inventados, de cujas 
façanhas a gente nunca esquece. As aventuras do abestalhado 
(nem tanto) Tião Boca de Caçapa, eram contadas por Miróce-
ne Amorim, companheiro de muitas jornadas teatrais. Biró, 
como era chamado pelos mais próximos, tinha um vozeirão 
daqueles que a velhinha surda que se sentava na última fila 
do teatro, acordava toda vez que ele falava. Ele se vangloriava 
ao dizer: “Posso não ser um Paulo Autran, mas todo mundo 
ouve o que eu falo num palco”. E eu acrescento: em qualquer 
lugar! Já com problemas sérios de saúde na última vez que nos 
encontramos, perguntei o que sempre se pergunta: Como vai 
você? E com o mesmo vozeirão de sempre foi taxativo: “Com 
um pé na cova!” Faleceu algum tempo depois.

“Mas as histórias que Biró contava de Tião Boca de Caça-
pa eu sempre lembro, pela graça, pelo inusitado e até mesmo 
pelo nome/apelido que arranjou: colocava, de uma vez, cinco 
picolés na boca e conseguia chupá-los ao mesmo tempo. Era 
como uma caçapa de mesa de sinuca. Não lembro ao certo 
onde residia, pois a memória falha. Mas era numa cidade divi-
dida por um rio.

“Certa vez, no período chuvoso, era preciso transportar 
uma mesa de bilhar para o outro lado da cidade. O dono do 
pesado objeto não encontrara nenhuma caminhoneta nem 
carro-de-boi para fazer o serviço, devido as grossas chuvas 
que caiam e o aumento do volume da água e correnteza do rio. 
Tião Boca de Caçapa apresentou-se como solução, dizendo 
que levaria a mesa na cabeça. Todos duvidaram. O interessado 
no transporte relutou um pouco mas, sem outra saída, resol-
veu topar a parada. Boquinha da noite, já havia tocado a Ave 
Maria no rádio, lá vai Tião Boca de Caçapa botando a tal mesa, 
coberta por uma lona, na cabeça protegida por um travesseiro 
e ajudado por mais quatro homens. Disse “Volto já já...” E desa-
pareceu no escuro da noite. 

“Deu mais de dez horas e nada de Tião voltar. Todos já es-
tavam preocupados com o destino de Tião, quando avistaram 
um vulto se aproximando: era Boca de Caçapa de volta ainda 
com a mesa na cabeça, todo molhado e pedindo ajuda para 
tirar aquele incômodo de cima dele. “O que houve? O rio não 
deu passagem?”, perguntaram. “Não, até que foi fácil. O ruim 
foi lá porque o endereço estava fechado e não tinha ninguém 
para ajudar descarregar. Então trouxe de volta...”

Alarico Correia Neto
alaconeto@gmail.com

Mídias em destaque
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O poeta Francisco Gil Messias 
explora e revela todas as qualidades 
da novela “A morte de Ivan Ilitch”, de 
Leon Tolstói. Para ele, a novela, é “hoje 
um clássico indiscutível e uma das 
obras mais populares do autor russo, 
que escreveu, entre outras, as também 
célebres ‘Guerra e Paz’ e Ana ‘Kareni-
na’”. Para Carpeaux, “A morte de Ivan 
Ilitch” é “a obra mais cruel da literatu-
ra mundial”.

A professora Genilda Azerêdo 
assina a resenha do filme “Aquarius”, 
do diretor pernambucano Kléber Men-
donça Filho, cuja protagonista é a atriz 
Sônia Braga. Genilda, entre outras 
coisas, chama atenção para a questão 
espacial, segundo ela, uma preocupa-
ção nos filmes de Kléber Mendonça, 
sendo também uma problemática 
significativa em “Recife frio” e “O som 
ao redor”.

O escritor Thiago Andrade Ma-
cedo volta a incursionar pela crítica 
de cinema com uma resenha sobre 
“Chinatown”, um “clássico” do diretor 
Roman Polanski, cuja estrela maior é 
o ator Jack Nicholson, no papel do de-

tetive Jakes Gittes. Para Thiago, o filme 
é um ‘thriller’ nostálgico e denso, con-
seguindo ser tão ou mais interessante 
que os melhores títulos da literatura 
‘noir’.

A seção de prosa de ficção do 
“Correio das Artes” traz, nesta edi-
ção, contos exclusivos de Efigênio 
Moura (“Beradêro”), Rodrigo Novaes 
de Almeida (“Do amor e de outras 
tristezas”) e Archidy Picado Filho (“O 
presente de Sara”), ilustrados, res-
pectivamente, por Tônio e Domingos 
Sávio, ambos, artistas dos quadros do 
jornal A União.

Colunistas
Rinaldo de Fernandes conclui 

suas anotações sobre “Matteo perdeu 
o emprego”, de Gonçalo M. Tavares. 
João Batista de Brito comenta o resul-
tado da enquete que fez, para saber 
quem são os melhores atores coad-
juvantes de todos os tempos. Carlos 
Newton Júnior faz a crônica de um 
milagre de São Libório. E Lívia Cos-
ta fecha a edição com suas “Tramas 
Visuais”.

O suplemento 
do jornal A União 
aborda uma das 
questões 
polêmicas 
a respeito da 
produção 
literária brasileira

FoTo: Divulgação

A BRUXA DE BLAIR (EUA 2016). Gênero: Terror. 
Duração: 90 min. Classificação: 12 anos. 
Direção: Adam Wingard. Com Brandon Scott, 
Callie Hernandez, Valorie Curry. Sinopse: 
Um grupo de estudantes de Milwaukee, 
durante uma viagem para acampar em uma 
das florestas da região, decide penetrar 
ainda mais no coração das árvores do que o 
previsto e acaba descobrindo que a floresta 
esconde seres perigosos. CinEspaço2: 16h e 
21h (LEG). Manaíra5: 20h10 (DUB) e 22h30 
(LEG). Manaíra7: 19h30 (DUB) e 17h20, 
21h50 (LEG). Mangabeira1: 22h (DUB). Tam-
biá3: 14h50, 16h50, 18h50 e 20h50 (DUB).

A VIDA SECRETA DOS BICHOS (EUA 2016). 
Gênero: Aventura. Duração 90 min. Classifi-
cação: Livre. Direção: Yarrow Cheney e Chris 
Renaud. Com Louis C.K., Eric Stonestreet, 
Kevin Hart. Sinopse: Max é um cachorrinho 
que mora em um apartamento de Manhat-
tan. Quando seu dono traz para casa um 
viralata desleixado chamado Duke, Max não 
gosta nada, já que o seu tempo de bichinho 

de estimação favorito parece ter acabado. 
Mas logo eles vão ter que colocar as diver-
gências de lado pois um coelhinho branco 
adorável chamado Snowball está construin-
do um exército de animais abandonados 
determinados a se vingar de todos os pets 
que tem dono.  Manaíra5/3D: 13h30, 15h40 
e 17h50 (DUB). Manaíra7/3D: 15h (DUB).
Manaíra11: 14h e 16h20 (DUB).  Manga-
beira5/3D: 13h45, 16h e 18h15 (DUB). 
Tambiá2: 14h35, 16h35 e 18h35 (DUB).  

ESQUADRÃO SUICIDA (EUA 2016). Gênero: 
Ação. Duração: 123 min. Classificação: 12 
anos. Direção David Ayer. Com Margot Rob-
bie, Will Smith, Jared Leto. Sinopse: Reúna 
um time dos super vilões mais perigosos 
já encarcerados, dê a eles o arsenal mais 
poderoso do qual o governo dispõe e os 
envie a uma missão para derrotar uma 
entidade enigmática e insuperável que a 
agente governamental Amanda Waller de-
cidiu que só pode ser vencida por indivíduos 
desprezíveis e com nada a perder. No então, 

assim que o improvável time percebe que 
eles não foram escolhidos para vencerem, 
e sim para falharem inevitavelmente, será 
que o Esquadrão Suicida vai morrer tentan-
do concluir a missão ou decidem que é cada 
um por si?. Tambiá2: 20h35 (DUB). 

AQUARIUS (BRA 2016). Gênero: Drama. 
Duração: 141 min. Classificação: 18 anos. 
Direção: Kleber Mendonça Filho. Com Sonia 
Braga, Maeve Jinkings e Irandhir Santos. 
Sinopse: Clara tem 65 anos, é jornalista 
aposentada, viúva e mãe de três adultos. 
Ela mora em um apartamento localizado 
na Av. Boa Viagem, no Recife, onde criou 
seus filhos e viveu boa parte de sua vida. 
Interessada em construir um novo prédio no 
espaço, os responsáveis por uma constru-
tora conseguiram adquirir quase todos os 
apartamentos do prédio, menos o dela. Por 
mais que tenha deixado bem claro que não 
pretende vendê-lo, Clara sofre todo tipo de 
assédio e ameaça para que mude de ideia. 
CinEspaço2: 16h e 21h. Manaíra1: 14h. 

Existe ou não existe “literatura feminina”? 
Escritoras revelam ao “Correio das Artes” 



Livro coletânea tem participação de jornalistas e críticos paraibanos

Diversidade
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A compositora e instrumentista 
Hiromi Uehara chega ao Brasil neste 
final de semana para shows no Sul-
Sudeste. Serão apenas três. Rio de 
Janeiro (amanhã), São Paulo (terça-
feira) e Porto Alegre (quinta-feira) 
são as capitais que vão ver e ouvir um 
tipo muito especial de criação sonora 
aliada a uma interpretação e repre-
sentação de complexidade única. Com 
ela, não basta só ouvir. É preciso ver 
para sentir o impacto da obra em suas 
grandezas e ousadias.

É especial porque investe na 
exposição de fatos sonoros poetica-
mente trabalhados com a intenção de 
estabelecer narrativas que produzam 
parâmetros emotivos relacionados 
ao surpreendente, ao estranho e ao 
meditativo. E que, além disso, façam 
pensar num novo tipo de conheci-
mento a partir da música, mas para 
além da tradição.

A complexidade é representada 
pelo domínio técnico que entrelaça 
uma visão de mundo que ostenta 
os desafios da pós-modernidade, 
a exemplo da compatibilização ou 
fusão de múltiplos focos de expres-
sões, ao mesmo tempo em que faz da 
experimentação um horizonte a ser 
conquistado como parâmetro imagi-
nativo inédito. 

A música que a pianista Hiromi 
traz é a expressão de um conhecimen-
to melódico-harmônico, timbrístico, 
rítmico, cuja solidez remete aos fun-
damentos do melhor que nos legaram 
os chamados clássicos fundadores. 
Também é uma obra que emerge 
de uma massa de experimentação 
que resgata e processa a sintaxe e a 
semântica dos maiores criadores do 
jazz. De Chick Corea a Oscar Peterson, 
de Miles Davis a McCoy Tyner, quase 
tudo está no estilo e na pegada dessa 
artista completa. 

Da música pop, ela professa a cla-
reza com que massas audíveis (trânsi-
to, exaustores, turbinas, motores, bri-
tadeiras, ventos, gritos) que avassalam 
e excitam o cotidiano das metrópoles 
são transmitidos ao grande público. 
Leveza, agressividade, ironia, provo-

Paixão, fusão e vibração na música de Hiromi
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Capa da coletânea que será lançada dentro das atividades paralelas do Festival de Brasília

Pianista impressiona o público nos shows

paraibanos Renato Félix, João Batista de 
Brito e Regina Behar. 

Entre os cineastas que têm suas 
obras analisadas no livro estão Glauber 
Rocha, Leon Hirszman, Nelson Pereira 
dos Santos, Eduardo Coutinho, Paulo 
Cezar Saraceni, Rogério Sganzerla, Ansel-
mo Duarte, Joaquim Pedro de Andrade, 
Luiz Sérgio Person e Carlos Reichenbach, 
nomes das mais importantes fases do 
cinema nacional. 

Os 100 selecionados também in-
cluem produções recentes, como “Ci-
dade de Deus”, “Central do Brasil”, “Que 
Horas Ela Volta?”, “Tropa de Elite”, “O 
Céu de Suely”, “Bicho de Sete Cabeças”, 
“Carandiru”, “Cinema, Aspirina e Uru-
bus”, “Tatuagem”, “Amarelo Manga” e “O 
Palhaço”.

A escolha dos filmes teve como base 
uma votação promovida pela Abraccine 
no ano passado, com 100 associados e 
convidados de todo o Brasil, divulgada 
em novembro. É a primeira vez que uma 
publicação reúne, nessa seleção, curtas-
metragens, representados por obras 
como “Di” e “Ilha das Flores”. 

“100 Melhores Filmes Brasileiros” 
tem lançamento previsto nos principais 
festivais de cinema do País, que ocorre-
rão em 2016 e 2017. O projeto faz parte 
de uma série de livros que terão o selo da 
Abraccine, envolvendo diversos aspectos 
do cinema e da crítica brasileira.

Lúcio Vilar
Especial para A União 

Walter Galvão
galvaopvw@gmail.com 

De Brasília/DF – 
Quais são os 100 
melhores filmes bra-
sileiros de todos os 
tempos? A resposta 
está no livro que será 
lançado, hoje, pela 
Associação Brasileira 

de Críticos de Cinema (Abraccine), Canal 
Brasil e editora Letramento. O evento 
literário está agendado para as 17h de 
hoje, no Kubitschek Plaza Hotel, local 
onde estão concentradas as principais 
atividades paralelas do 49º Festival de 
Brasília do Cinema Brasileiro. 

De confecção luxuosa, em formato 
de livro de arte e fartamente ilustrada, a 
publicação reúne textos dos mais impor-
tantes críticos e estudiosos de cinema 
em atividade sobre os filmes que mais se 
destacaram na história de nossa cine-
matografia, sem distinção de período, 
gênero ou metragem. 

São 100 autores, entre associados 
da entidade criada em 2011 e convida-
dos, que buscaram um viés ensaístico, 
resultando em análises que certamente 
se tornarão referência no estudo dos 
filmes selecionados, partindo de “Limite”, 
a mais antiga produção presente na lista, 
lançada em 1931. Entre estes, estão os 

Saiu resultado da seleção do 
Edital da Galeria Archidy Picado, na 
Fundação Espaço Cultural da Pa-
raíba, em João Pessoa. Os artistas 
selecionados receberão cachê no 
valor de R$3,5 mil. Este ano, o edital 
foi aberto somente para artistas pa-
raibanos ou com residência fixa há 
mais de dois anos no Estado. Foram 
feitas 23 inscrições.

Foram selecionados “Cia.”, de 
Conceição Myllena e Flaw Men-
des; “Espera”, de Meiacor (Américo 
Gomes); “Cor de Dentro”, de Guto 
Holanda; “Sob a pele, a pintura”, de 
Wellington de Medeiros. A comissão 
de seleção foi formada por Martinho 
Patrício (artista visual e professor 
de Artes); Silvio Sá (designer) e Edil-
son Parra (artista visual).

Conforme Maurise Quaresma, 
diretora da galeria, puderam se 
inscrever artistas com trabalho na 
área de pintura, desenho, gravura, 
fotografia, arte digital, vídeo, objeto, 
escultura, instalação e performance. 
As inscrições, gratuitas, foram reali-
zadas no período de 25 de julho a 7 
de setembro deste ano.

Os inscritos foram julgados le-
vando em conta pesquisa e produção 
artística, apresentação e proposta 
de montagem, qualidade técnica e 
estética, conceito e adequação ao 
contexto contemporâneo, ineditismo 
na cidade de João Pessoa-PB.

Cada um dos selecionados fará 
uma exposição. Na noite de abertu-
ra, o artista terá um breve diálogo 
com os visitantes acerca do seu 
trabalho de pesquisas e sobre as ex-
periências vivenciadas ao longo da 
sua produção ou carreira artística. 
O período de realização das exposi-
ções será ainda neste semestre.

cações... aspectos do mix que caracteriza 
muito de suas peças magnetizadas por 
grande vigor físico. 

A vinculação ao pop é bem mais 
quanto à performance, à atitude, ao 
desempenho, do que propriamente ao 
campo estético, da mesma forma que 
acontece com outros artistas a exemplo 
do violinista David Garret, do gaitista Re-
nato Borghetti e do violonista Yamandu 
Costa. Pop. Conceituais. Clássicos.  Agora, 
me ocorrem nomes como os de Edson 
Cordeiro, Rick Wakeman, Ed Motta, Tetê 
Spindola, artistas quase tão especiais 
quanto ela. 

O toque contemporâneo fica por 
conta dos voos rasantes minimalistas que 
remetem ao esquema serial fixado por 
Philip Glass. E que dizem das sutilezas do 
sincretismo e da intertextualidade que 
caracterizam obras como a do brasileiro 
Marlos Nobre. 

A presença entre nós da pianista 
e autora japonesa (nascida em 1979) é 
sempre um fato digno de celebração. É 
de lamentar que  mais uma vez o Nor-
deste não integre a rota dessa artista que 
desde 2003, ano de sua estreia em CD 
(“Another mind”), acrescenta um mundo 

Funesc divulga resultado 
da seleção do Edital de 
Ocupação da Galeria 
Archidy Picado 2016

ao mundo da música.
Repito com ênfase, ela é única. 

Explicito o meu entusiasmo: Hiromi é 
o máximo em expressão, interpreta-
ção, e criação. 

Isto para quem gosta de jazz, de 
clássico, fusion, para quem é apaixo-
nado por música, para quem com-
preende as múltiplas grandezas que a 
arte produz.

Sempre que tenho oportunidade 
de dizer alguma coisa sobre sua arte, 
repito que há momentos em que a 
estrela nos abastece com a volúpia 
do humor com que Haydn inundou a 
música ocidental. E digo mais: além 
de Haydn, ela está cheia de Wagner. 
E então encontramos o contrário 
do humor solar que marcou a maior 
parte do que nos legou o inventor da 
sinfonia. 

Em Hiromi, as cargas dramáticas 
decorrem, assim como em Wagner, 
de uma busca por objetividade. Nela, 
a busca é explicitada no extremo 
sensualismo de uma música em que 
a fisicalidade e a corporeidade são 
elementos preponderantes para a 
fixação de suas dimensões estruturais, 
a coerência interna e a consciência 
poética.   

A artista japonesa ocupa uma 
zona de atuação estética entre a 
vibração e o transe. É cabível a indaga-
ção: mas a essência da música, melhor 
dizendo, do som, não é a vibração? 
Sim. Mas aqui me refiro à vibração no 
sentido da diferença existente entre a 
montanha e o vulcão, entre a água fria 
e a fervente, entre a brisa e o tufão.  

Vibração em Hiromi quer dizer 
exaltação, paixão, febre. Estados 
os quais ela alterna com tapeçarias 
construídas com os fios da delicade-
za. O show que essa ganhadora do 
Grammy (2011, melhor álbum de jazz) 
traz ao Brasil é montado a partir do 
seu novo CD, “Spark”, criado com o 
trio Project que ela fundou com os 
músicos Anthony Jackson (contrabai-
xo) e Drummer Simon Phillips (bate-
ria).  Com Hiromi, a música é sempre 
um espetáculo de som, força, técnica, 
eloquência e beleza. Há quem rejeite 
o seu desempenho atlético considera-
do olímpico. Mas o mundo ama amar 
essa notável artista japonesa. 

100 melhores filmes brasileiros
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Plataforma digital vai ajudar eleitores 

A ONU Mulheres, o Tri-
bunal Superior Eleitoral 
(TSE), o Instituto Patrícia 
Galvão e o Grupo de Pes-
quisa sobre Democracia e 
Desigualdades da Univer-
sidade de Brasília (Demo-
dê/UnB) lançaram ontem 
a plataforma online Cidade 
50-50: Todas e Todos pela 
Igualdade.

Por meio da platafor-
ma digital, candidatas e 
candidatos dos 5.568 muni-
cípios brasileiros poderão 
se cadastrar e assumir, pu-
blicamente, compromissos 
com a promoção dos direi-
tos das mulheres, durante 
a campanha eleitoral deste 
ano. Para isso, deverão pre-
encher o formulário dispo-
nível no site Cidade 50-50 e 
enviar sua proposta de can-
didatura à ONU Mulheres.

Os eleitores, ao aces-
sarem a plataforma digital, 
poderão identificar as pro-
postas de suas candidatas 
e candidatos para o tema 
da igualdade de gênero e, 
depois, cobrar a realização 
destes compromissos, caso 
sejam eleitos.

A plataforma Cidade 
50-50 tem como origem os 
Objetivos do Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS), 
adotados no ano passado 
pelos Estados-membros 
da ONU, e a iniciativa glo-
bal Por um Planeta 50-50 
em 2030: um passo de-
cisivo pela igualdade de 
gênero, lançada pela ONU 
Mulheres. O ODS 5 visa a 
alcançar a igualdade de 
gênero e o empoderamen-
to das mulheres.

“A plataforma leva para 
os municípios brasileiros 
os princípios dos ODS que 
dão continuidade à pactua-
ção internacional em favor 
de um mundo com mais 
igualdade e justiça social”, 
disse a representante da 

Direito Das mulheres

A ONU mulheres e o TSE
lançaram o Cidade 50-50, 
que serve de orientação
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Ana Cristina Campos
Da Agência Brasil

ONU Mulheres no Brasil, 
Nadine Gasman.

Nadine ressaltou a 
importância da participa-
ção política das mulheres. 
“Uma sociedade só pode 
ser chamada de democráti-
ca se a participação das mu-
lheres em sua diversidade 
for uma realidade. A ONU 
Mulheres e suas parceiras 

propõem a agenda 50-50 
para ter cidades mais in-
clusivas e paritárias”.

A diretora executiva do 
Instituto Patrícia Galvão, 
Jacira Melo, destacou que 
o momento atual é muito 
propício para lançar esta 
plataforma com um pro-
cesso eleitoral em curso em 
mais de 5,5 mil municípios. 

“O objetivo é incentivar e 
agilizar compromissos e 
atitudes com a questão da 
igualdade de gênero em 
candidatos e candidatas, 
além de cobrar compromis-
sos contra essa desigual-
dade histórica vivida pelas 
mulheres nesse País. Mais 
do que discurso precisamos 
de compromisso”.

ao acessarem a plataforma, 
as candidatas e os candidatos 
poderão assumir compromissos em 
seis grandes áreas de atuação:

n Governança e financiamento: 
trata sobre a gestão pública com 
perspectiva de gênero;

n empoderamento econômico: 
assegura que os talentos, habilidades 
e a experiência das mulheres possam 

ser desenvolvidos em sua plenitude;

n Participação política: promove 
oportunidades e condições para que 
as mulheres participem da vida pública 
e da política das cidades em pé de 
igualdade com os homens;

n educação inclusiva: inclui temas 
relacionados à igualdade de gênero 
e raça na educação e no cotidiano 
social;

n enfrentamento à violência 
contra as mulheres: promove o 
fortalecimento da rede que atende 
mulheres em situação de violência, 
com qualidade e respeito, nos espaços 
públicos e privados;

n saúde: chama a atenção para 
a implementação de serviços mu-
nicipais que garantam atendimento 
adequado às mulheres e meninas em 
sua diversidade. 

Compromissos

Entre os mais de 144 
milhões de eleitores ap-
tos a votar nas eleições 
de outubro, 52% são 
mulheres. No entanto, 
em 3.815 municípios 
apenas homens concor-
rem ao cargo de prefei-
to, o que corresponde a 
68% do total de 5.568 
municípios. Segundo o 
TSE, 52 cidades têm so-
mente mulheres como 
candidatas a prefeita, o 
que corresponde a me-
nos de 1%. Nos 1.701 
municípios restantes, 
candidatos e candidatas 
disputam o Executivo 
municipal.

Atualmente, as mu-
lheres ocupam 10% das 

prefeituras e represen-
tam 12% dos vereadores 
nas Câmaras Municipais, 
de acordo com a ONU 
Mulheres.

A ministra do Tri-
bunal Superior Eleitoral 
Luciana Lóssio ressaltou 
a disparidade entre a 
representatividade da 
mulher no eleitorado e 
na população e na parti-
cipação política. “Temos 
9,9% de mulheres na 
Câmara dos Deputados. 
Penso ser uma vergo-
nha para todos nós não 
possuir sequer 10% de 
mulheres no Parlamento 
considerando que somos 
maioria no eleitorado e 
na população brasileira. 

Eleitores: maioria é feminina 

Após vários adiamentos, 
a Segunda Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
marcou para a próxima ter-
ça-feira (27) o julgamento 
da denúncia apresentada 
pela Procuradoria-Geral da 
República (PGR) contra a 
senadora Gleisi Hoffmann 
(PT-PR) e seu marido, o ex-
-ministro do Planejamento 
Paulo Bernardo.

Em maio, Gleisi e Paulo 
Bernardo foram denuncia-
dos ao Supremo sob a acusa-
ção de terem recebido R$ 1 
milhão para campanha da 
senadora em 2010. De acor-
do com depoimentos de de-
latores na Operação Lava 

Jato, o valor é oriundo de 
recursos desviados de con-
tratos da Petrobras. Ambos 
foram citados nas delações 
do doleiro Alberto Youssef.

Em documento encami-
nhado ao Supremo, a defesa 
do casal diz que as acusa-
ções são “meras conjecturas 
feitas às pressas” em função 
de acordos de delação pre-
miada. “A requerida [sena-
dora] jamais praticou qual-
quer ato que pudesse ser 
caracterizado como ato ilí-
cito, especialmente no bojo 
do pleito eleitoral ao Sena-
do Federal no ano de 2010, 
na medida em que todas as 
suas contas de campanha 
foram declaradas e inte-
gralmente aprovadas pela 
Justiça Eleitoral.”

STF vai julgar denúncia 
contra Gleisi e Bernardo

sessÃo Na terÇa

André Richter 
Da Agência Brasil 

O ministro do Desenvol-
vimento Social e Agrário, Os-
mar Terra, disse ontem que o 
governo vai publicar até o mês 
que vem o decreto que modifi-
ca as regras do Bolsa Família. 
A principal mudança será a 
manutenção do benefício por 
dois anos para as pessoas que 
conseguirem emprego formal.

Segundo Terra, o benefi-
ciário continuará recebendo 
a assistência do programa, 
junto com o salário. Após esse 
período, seu cartão ficará “hi-
bernando” para que, no caso 
de perda do emprego, ele volte 
a receber o benefício.

O objetivo do Planalto 
é induzir um salto na forma-
lização do emprego, já que, 
para não perder o benefício, 
parte dos beneficiados pelo 

Bolsa Família se recusa a ter 
a carteira de trabalho assi-
nada. Com a transferência de 
beneficiários ao mercado de 
trabalho formal, o governo 
aposta que, no médio prazo, 
conseguirá reduzir o núme-
ro de famílias assistidas pelo 
programa, embora não tenha 
traçado uma meta para isso. 
Terra, porém, pondera que 
essa diminuição dependerá 
da capacidade da economia 
de gerar mais empregos.

O ministro disse ain-
da que o governo pretende 
premiar, com transferência 
de recursos a programas so-
ciais, as prefeituras que con-
seguirem emancipar mais fa-
mílias do programa. O valor 
do prêmio vai depender do 
tamanho do município e da 
proporção de pessoas que 
passarem a não depender 
mais do Bolsa Família.

Bolsa Família passará por mudanças
em outubro

Eduardo Laguna 
Da Agência Estado 

“O Bolsa Família não vai 
sofrer nenhuma mudança em 
sua essência. O que procura-
mos é fazer algumas altera-
ções que permitam o proces-
so em direção à autonomia 

das famílias. É mais no senti-
do de ensinar a pescar e não 
só ficar dando o peixe”, afir-
mou Terra, após participar 
de debate promovido pelo 
Insper na capital paulista.

Foto: Ela Fiuza/Agência Brasil

O ministro Osmar Terra afirmou que o governo vai publicar decreto

Foto: Wilson Dias/Agência Brasil

A ministra do Tribunal Superior Eleitoral, Luciana Lóssio, participou do lançamento da plataforma online Cidade 50-50: Todas e Todos pela Igualdade, em Brasília



NACIONAL

Cade pede condenação de empresas 
de telefonia por prática de cartel
Investigação começou 
em 2010, após acordo de 
leniência entre Cade e o MP

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 24 de setembro de 2016

Geral

O artigo da semana passada desvelou o inicial 
contraponto entre a interpretação brasileira de Sergio 
Buarque de Holanda e o pensamento de Douglass North 
à luz da economia neo (institucionalista).

Não custa nada ressaltar, de forma basilar, que o 
livro Raízes do Brasil, de Sérgio Buarque de Holanda, 
publicado primeira vez em 1936 e que ganhou notório 
prefácio de Antônio Cândido, em sua edição de 1967, é 
uma obra construída sobre uma exuberante metodologia 
dos contrários no aprofundamento da velha dicotomia 
reflexiva latino-americana. 

Na obra supramencionada, Holanda trata de um 
país de raízes ibéricas e que a partir desta característica 
marcante passa a ser um dos grandes intérpretes do 
desenvolvimento brasileiro, utilizando-se de categorias 
weberianas.

Partindo desta constatação, então o modelo 
de North não é incompatível para uma releitura da 
historiografia econômica brasileira focada no período 
colonial, a exemplo de Raízes do Brasil.

Em Economic Performance through Time 
(1993), Douglass North deixa claro que as instituições 
são constituídas por restrições formais (regras, 
leis, constituições), restrições informais (normas 
de comportamento, convenções e autoimposta de 
códigos de conduta), juntas estas definem a estrutura 
de incentivos das sociedades e das economias 
especificamente. 

O conceito-chave para o entendimento de 
prosperidade proposto por North é o de instituições 
eficientes. Se no Brasil, as instituições moldadas 
ainda no período colonial, desprezaram o caráter 
de impessoalidade e, num ambiente de incertezas o 
Estado pouco se esforçou na proteção dos direitos de 
propriedade e na geração de uma estrutura de preços 
relativos de premiação às atividades produtivas, infere-
se a existência de altos custos de transação e que 
vieram dificultar a coordenação econômica e social. As 
instituições e as  tecnologias empregadas determinam 
os custos de transação e transformação que se somam 
aos custos de produção.  

Os estudos de North também revelam que na 
Inglaterra e depois na América do Norte a matriz 
institucional prevalecente, ao proteger os direitos de 
propriedade, favoreceu o aprofundamento da divisão do 
trabalho e o desenvolvimento de instituições políticas 
e econômicas consistentes com o desenvolvimento 
econômico. Na América Latina, diferentemente, a 
estrutura de govenança do sistema colonial baseou-se 
desde o início em relações personalistas. E também 
porque as circunstâncias em que a Espanha e Portugal 
resolveram o problema do financiamento interno 
do Estado – com recursos oriundos do novo mundo 
- implicou o fortalecimento do poder central e a 
constituição de uma extensa e elaborada burocracia, em 
torno da qual a sociedade colonial amalgamou-se.

Neste sentido, a sociedade brasileira ficou presa 
a uma matriz institucional que não evoluiu para as 
formas impessoais. Os ganhos de produtividade não 
se ligaram a especialização e divisão do trabalho. A 
riqueza a ser distribuída ficou comprometida. Daí que 
nem sempre crescimento econômico é compatível com 
desenvolvimento econômico de longo prazo.

Se as organizações geram a dinâmica do 
modelo de North, tanto a estrutura familiar quanto a 
natureza predatória do Estado desvirtuaram-nas e, 
estes jogadores sempre foram propensos a mudarem 
as regras do jogo ao sabor das conveniências. Então 
o desequilíbrio institucional no Brasil sempre foi 
uma constante. O “jeitinho brasileiro” é coisa muito 
antiga. 

Para entendermos o desempenho de diversas 
sociedades ao longo da história basta analisarmos 
a dinâmica de suas matrizes institucionais (North, 
1990:5).

Em Raízes do Brasil, Sergio Buarque de Holanda 
esclarece o resultado da fragilidade institucional, a 
partir do estágio colonial, onde as relações pessoais 
e a força da estrutura familiar fizeram com que a 
democracia no Brasil fosse um caso de lamentável 
engano. Dougalss North nos diz que embora o 
crescimento econômico possa ocorrer no curto prazo 
com regimes autocráticos, o crescimento econômico 
de longo prazo implica no desenvolvimento do Estado 
de Direito.

Institucionalismo: 
um fardo pesado (2)

alberto.madeira@hotmail.com

Neto
Acilino Madeira
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A Superintendência-
Geral do Conselho Adminis-
trativo de Defesa Econômi-
ca (Cade), órgão vinculado 
ao Ministério da Justiça, 
recomendou a condenação 
de três empresas e nove 
pessoas físicas por forma-
ção de cartel no mercado de 
distribuição de recarga ele-
trônica para telefones celu-
lares pré-pagos.

A investigação começou 
em 2010, a partir de acordo 
de leniência firmado com o 
Cade e o Ministério Público 
do Estado de São Paulo. As 
irregularidades ocorreram 
pelo menos entre 2007 e 
2009. Ao longo da instrução 
do processo, foram firma-
dos termos de cessação de 
conduta, que são celebrados 
entre o órgão e a parte inves-
tigada por suposta infração à 
ordem econômica determi-
nando o fim da conduta, in-
formou, em nota o Cade.

De acordo com o con-
selho, com base nos indícios 

Da Agência Brasil

FOTO: Reprodução/Internet

Empresas de telefonia poderão pagar multa de até 20% do faturamento bruto no ano anterior ao processo

colhidos, concluiu-se que 
as empresas investigadas 
definiram políticas de não 
agressão entre as empresas 
para evitar a transferência de 
clientela nos pontos de ven-
da, combinaram percentual 
de desconto aplicável aos 
pontos de venda para evitar 
guerras de preço e diminuir 
a concorrência entre os dis-
tribuidores e criaram uma 

lista de pontos de venda ina-
dimplentes, para reduzir os 
riscos de operação entre os 
representados.

As evidências da con-
duta anticompetitiva estão, 
principalmente, em trocas de 
e-mails e relatos de reuniões 
entre os concorrentes. O pro-
cesso administrativo segue 
agora para julgamento pelo 
Tribunal do Cade, responsá-

vel pela decisão final.
Se forem condenadas, 

as empresas deverão pagar 
multa que pode alcançar até 
20% do seu faturamento 
bruto no ano anterior ao de 
instauração do processo. As 
pessoas físicas envolvidas es-
tão sujeitas a pagamento de 
multa de 1% a 20% daquela 
aplicada à empresa à qual 
correspondem.

Após de ter anunciado anteon-
tem a medida Provisória (mP) que 
reestrutura e flexibiliza o Ensino 
médio no País – e depois de ter dito 
que sua publicação só sairia na se-
mana que vem – o governo federal 
publicou em edição extra do Diário 
Oficial da União de ontem. Sobre 
a polêmica em relação à obrigato-
riedade do ensino de Sociologia, 
filosofia, Arte e Educação física, a 
questão será decidida pela Base Na-
cional Comum Curricular, que ainda 
está sendo definida. Por enquanto, 
essas disciplinas continuam obriga-
tórias nos atuais currículos.

A Base Nacional Comum Curri-
cular é um documento que, desde 
o ano passado, está sendo defini-
do, com o objetivo de nortear e 
definir o conteúdo que os alunos 

deverão aprender a cada etapa de 
ensino. A Base específica para o En-
sino médio começará a ser discuti-
da no próximo mês, de acordo com 
o ministério da Educação (mEC) e 
deverá ser finalizada até meados 
do ano que vem.

Conteúdos
Ao publicar ontem a mP 

746/2016, o governo torna obriga-
tória para os três anos do Ensino 
médio apenas o ensino de Portu-
guês e matemática. Inglês também 
torna-se obrigatório, mas não ne-
cessariamente para os três anos.

Os demais conteúdos serão de-
finidos pela Base. A fim de possibi-
litar que isso seja feito, o governo 
exclui a obrigatoriedade do ensino 
de Arte, filosofia, Sociologia e Edu-
cação física no Ensino médio.

As mudanças só virão provavel-
mente a partir de 2018 – de acor-

do com o texto da mP, no segundo 
ano letivo subsequente à data de 
publicação da Base Curricular, mas 
podendo ser antecipado para o 
primeiro ano, desde que com ante-
cedência mínima de 180 dias entre 
a publicação da Base e o início do 
ano letivo. Ou seja, nada muda nos 
atuais currículos.

Horas
De acordo com a mP, cerca de 

1,2 mil horas, metade do tempo 
total do Ensino médio, serão des-
tinadas ao conteúdo obrigatório 
definido pela Base Nacional Curri-
cular. No restante da formação, os 
alunos poderão escolher seguir cin-
co trajetórias: linguagens, matemá-
tica, ciências da natureza, ciências 
humanas – modelo usado também 
na divisão das provas do Exame Na-
cional do Ensino médio (Enem) – e 
formação técnica e profissional.

MP do Ensino Médio é publicada
em edIçãO exTrA dO dIárIO OFICIAL

Com a chegada da pri-
mavera e o começo da esta-
ção chuvosa em boa parte do 
País, os locais propícios para 
a criação do mosquito Aedes 
aegypti se multiplicam e a 
população deve se mobili-
zar para eliminar os focos. O 
alerta é do Instituto Oswaldo 
Cruz (IOC/Fiocruz). O mos-
quito é o vetor dos vírus da 
dengue, zika e chikungunya.

De acordo com a pesqui-
sadora do Laboratório de Bio-
logia Molecular de Flavivírus 
do IOC/Fiocruz Denise Valle, 
a elevação da temperatura 

é outro fator que favorece a 
proliferação do Aedes aegypti 
nesta época do ano. “Não só a 
chuva, mas também a tempe-
ratura, que começa a aumen-
tar. O Aedes aegypti é sensível 
a essas duas coisas. Quando 
tem chuva aumenta a oferta 
de criadouros e quando a tem-
peratura aumenta, aumenta a 
velocidade do desenvolvimen-
to dele”, explicou.

O mosquito leva de sete a 
dez dias para se desenvolver 
de ovo a adulto e, segundo a 
Fiocruz, a forma mais eficiente 
de evitar surtos das doenças 
transmitidas por ele é eliminar 
o ciclo de vida do inseto. “Prin-
cipalmente agora, na primave-

ra, a gente tem muita chuva e 
as pessoas estão acostumadas 
a olhar os seus espaços de 
forma burocrática, o pratinho 
de planta, o vaso, o ralo. Mas 
quando começa a chover mui-
to, começa a acumular água 
onde normalmente não tinha. 
E como o Aedes só precisa de 
criadouros temporários, basta 
que a água fique ali por uma 
semana que isso já é suficiente 
para que os ovos ali deposita-
dos virem adultos.”

A pesquisadora destacou 
a importância de fazer da ins-
peção em casa um hábito se-
manal e de ter um olhar aten-
to a locais menos óbvios que 
podem acumular água. “Onde 

tem água? As pessoas costu-
mam olhar para baixo e a gen-
te sempre esquece dos cria-
douros em cima. Por exemplo, 
bandejas de ar-condicionado, 
as calhas, ainda mais agora 
que passou o inverno, elas 
acumularam muitas folhas, aí 
vai chover, vai acumular água 
ali. Mesmo um pouquinho de 
água com aquela matéria or-
gânica que está ali, vai ser o 
suficiente para gerar às vezes 
centenas de mosquitos.”

De acordo com a Fiocruz, 
uma inspeção semanal de dez 
minutos é suficiente para eli-
minar os criadouros domésti-
cos, que representam por cer-
ca de 80% do total.

Cuidado deve ser redobrado na primavera
COmbATe AO Aedes AegypTI

Akemi Nitahara
Da Agência Brasil

Pedro Peduzzi e Mariana 
Tokarnia
Da Agência Brasil
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Guerrilha pode se tornar novo 
partido político na Colômbia
O governo colombiano e 
as Farc assinam acordo 
de paz na próxima 2ª feira

Após assinar acordo 
de paz com o governo co-
lombiano, as Farc (Forças 
Armadas Revolucionárias 
da Colômbia) devem depor 
as armas e passar a atuar 
como partido político. O 
nome da legenda ainda não 
foi escolhido.

O ex-guerrilheiro Iván 
Márquez, citado pelo jor-
nal colombiano El Tiempo, 
afirmou que o grupo “tem o 
olhar no futuro sobre como 
vai ingressar na política, 
como fazer esse novo proje-
to político”.

O membro do grupo 
afirmou a jornalistas que 
as Farc “apenas deu os pri-
meiros passos” rumo a um 
novo caminho. Um dos no-
mes cotados é ‘Movimento 
Bolivariano por uma Nova 
Colômbia’, mas ainda não há 
consenso.

“O nome ainda não de-
finimos. Estamos escutando 
propostas que chegam dos 
guerrilheiros. Eles nos su-
gerem uma boa quantida-
de de nomes, alguns muito 
atrativos. Quase todos, por-
que quando os guerrilhei-

ros opinam, opinam com o 
coração”, afirma o líder do 
ex-grupo paramilitar e futu-
ro partido.

Márquez é chefe da 
delegação das Farc nas ne-
gociações em Havana. Ele 
representou a organização, 
nos acordos realizados em 
Cuba com o presidente Juan 
Manuel Santos, mediados 
pelo presidente cubano 
Raúl Castro.

Acordo de paz
A assinatura do acordo, 

que decretará oficialmente 
o fim do conflito de décadas 
entre o governo e as Farc, 
será realizada na próxima 
segunda-feira (26), em Car-
tagena das Índias. 

O presidente brasilei-
ro Michel Temer desistiu 
de participar da cerimô-
nia, como havia prometido 
ao presidente colomibano 
Juan Manuel Santos duran-
te encontro que tiveram na 
sede da Organização das 
Nações Unidas (ONU), em 
Nova York, EUA.

O Brasil será repre-
sentado na cerimônia do 
acordo de paz entre Co-
lômbia e as Farc por José 
Serra, ministro das Rela-
ções Exteriores.

FOtO: Reprodução/Internet

As antes temidas Forças Armadas Revolucionárias da Colômbia se preparam para depor as armas e virar partido político

Da Agência Estado

Beirute (AE) - Uma cam-
panha intensa de bombardea-
mento atingiu distritos contro-
lados por grupos rebeldes em 
Aleppo, a maior cidade da Síria, 
atingindo diversas regiões e 
centros do grupo de voluntá-
rios da defesa civil conhecidos 
como Capacetes Brancos.

 A ofensiva de artilharia 
foi anunciada pelo governo 
após os esforços diplomáti-
cos para aplicar o cessar-fogo 
que fracassaram após uma 
semana, levando a novos ní-
veis de violência. Residentes 
e ativistas afirmam que o ní-
vel de bombardeio não tem 
precedentes e atingiu áreas 
residenciais, a infraestrutura 
da região e centros de defesa 
civil. Algumas ruas estão fe-

chadas devido ao volume de 
escombros.

 Segundo o Observatório 
Sírio de Direitos Humanos, ao 
menos três pessoas morreram 
e outras 30 ficaram feridas.

Ibrahim Alhaj, membro 
da Defesa Civil síria, afirmou 
que ao menos dois centros de 
defesa civil foram atingidos no 
bombardeio, que geralmente 
começa ao anoitecer. Na ma-
nhã da sexta-feira, um centro 
da vizinhança de Ansari, no sul 
do distrito rebelde, ficou sem 
poder operar após os estragos 
causados pelo ataque. Am-
bulâncias e veículos de bom-
beiros foram danificados. Em 
outro centro, disse Alhaj, uma 
bomba caiu no quintal de um 
centro de defesa civil.

“Realmente é crítico. A 
força aérea de Assad direcio-

nou seus ataques diretamen-
te a esses locais”, disse.

 Outros moradores da 
cidade afirmam que uma das 
duas estações de água que 
abastecem a cidade foram 
atingidas. Uma estação de te-
levisão ligada ao governo, a 
Addounia TV, culpou grupos 
armados por atingir a esta-
ção de distribuição de Bab al-
-Nairab, que alimenta os dois 
lados da cidade conflagrada. 
Não foi possível verificar in-
dependentemente a extensão 
dos danos ou quem a atingiu.

A campanha aérea se 
seguiu a um anúncio feito na 
noite pelo comando militar 
responsável por Aleppo, di-
zendo que iria lançar novas 
operações para tentar unifi-
car a cidade sob o comando 
do presidente Bashar Assad.

Tulsa (AE) - Menos de 
uma semana após um homem 
negro desarmado ser morto 
por uma policial nas ruas de 
Tulsa, no Estado de Oklahoma, 
promotores ofereceram uma 
denúncia criminal no caso, o 
que pode apaziguar os ânimos 
em uma cidade com longo his-
tórico de tensões étnicas.

 A policial Betty Shelby 
“agiu injustificadamente” ao 
atirar em Terence Crutcher, 
de 40 anos, em 16 de setem-
bro, afirmaram promotores 
na denúncia oferecida on-
tem. O departamento de po-
lícia, por outro lado, foi rápi-
do ao fornecer vídeos sobre 

a ação para líderes negros e 
membros da família, além de 
divulgá-los ao público.

Shelby foi parar na cadeia 
nessa sexta-feira, mas saiu em 
menos de meia hora, após ter 
pago US$ 50 mil em fiança.

A rapidez na reação das 
autoridades de Tulsa contras-
ta com as de Charlotte, na Ca-
rolina do Norte, onde a polícia 
se negou a divulgar o vídeo da 
ação que matou outro homem 
negro esta semana, e que de-
sencadeou uma onda de pro-
testos e confrontos na região. 
As manifestações em Tulsa, por 
outro lado, têm sido consisten-
temente pacíficas.

O prefeito de Tulsa, 
Dewey Bartlett, elogiou o 
Departamento de Polícia por 
fornecer rapidamente o ma-
terial ao promotor da cidade, 
Steve Kunzweiler.

“Estes são passos impor-
tantes para assegurar que a 
justiça e a responsabilização 
prevaleçam”, afirmou em 
um comunicado. “Continua-
remos sendo transparentes 
para que isso aconteça”.

As imagens gravadas no 
incidente mostram que Cru-
tcher estava com as mãos para 
o alto e caminhando na dire-
ção oposta de Shelby quando 
ela disparou sua arma.

Bombardeios são retomados 
em Aleppo após fim de trégua

Promotores denunciam policial 
que matou negro em Oklahoma

GUERRA NA SÍRIA

EStAdoS UNIdoS

Da Agência Ansa 

O governo do Egito informou 
ter recuperado 148 corpos de víti-
mas do naufrágio de uma embar-
cação ilegal, ocorrido na última 
quarta-feira (21) no Mar Medi-
terrâneo. As informações são da 
Agência Ansa.

O acidente, no entanto, pode 
ter proporções ainda maiores, pois o 
governo trabalha com a hipótese de 
que havia 400 pessoas no barco na 
hora do naufrágio. No dia da tragé-
dia, ocorrida no litoral de Rosetta, 
no norte do país, 165 pessoas foram 
salvas por socorristas egípcios.

 Até o momento, quatro pes-
soas foram presas, acusadas de trá-
fico de seres humanos e homicídio 
culposo (quando não há intenção 
de matar).

De acordo com informações dos 

sobreviventes, a embarcação tinha 
como destino final a Itália.

Rosetta, situada na foz do rio 
Nilo, abriga um dos principais por-
tos do Mediterrâneo, mar que está 
no centro da maior crise migratória 
desde a Segunda Guerra Mundial. 
O barco estava a caminho da Itália.

Segundo a Organização Inter-
nacional para as Migrações (OIM), 
neste ano, 298 mil pessoas já atra-
vessaram os mares Mediterrâneo e 
Egeu rumo à Europa, e 3,2 mil mor-
reram tentando fazer a travessia.

Egito recupera 148 corpos no 
mar após naufrágio de barco

tRAGédIA No mEdItERRâNEo

Quatro pessoas foram 
presas, acusadas de 
tráfico de humanos 
e homicídio culposo
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Com matéria veiculada 
pela União, jornalista 
ganha prêmio nacional

Álcool na gravidez
17

Dois em cada dez médicos desconhecem os perigos

Pesquisa realizada pela 
Sociedade de Pediatria de 
São Paulo aponta que 22,7% 
dos médicos que acompa-
nham o pré-natal de mulhe-
res grávidas desconhecem os 
perigos da ingestão de álcool 
nesse período. Esses médi-
cos disseram recomendar 
até uma dose de vinho, even-
tualmente, às suas pacientes.

Cláudio Barsanti, presi-
dente da Sociedade de Pedia-
tria de São Paulo, esclarece 
que não há níveis seguros 
para o consumo. “Qualquer 
dose de álcool, em qualquer 
fase da gestação, é extrema-
mente prejudicial, pode le-
var a alterações que não tem 
mais cura”, disse.

Para o estudo, foram 
ouvidos 1.115 médicos pré-
natalistas em São Paulo e no 
Rio de Janeiro. Segundo o 
estudo, 44,8% das pacientes 
sequer informam ao médico 
se consomem ou não bebi-
das alcoólicas.

De acordo com Cláudio, 
a ingestão de álcool na gra-
videz pode levar à Síndrome 
Alcoólica Fetal, responsável 
por má-formação do feto, 
com efeitos a longo prazo. 
“O vinho em pequenas doses 
teria um efeito protetor car-
diovascular, essa informação 
está certa. Só que não preci-
sa consumir o vinho duran-

FOTO: Reprodução internet

  Essas coisas Carlos Aranha  -  Membro da Academia Paraibana de Letras  -  caranha@terra.com.br

FOTO: Reprodução/Internet

“Qualquer dose de álcool, em qualquer fase da gestação, é extremamente prejudicial”, diz pediatra

Fernanda Cruz
Repórter da Agência Brasil

te a gestação. Na balança do 
custo-benefício, melhor não 
utilizar álcool durante a ges-
tação”, disse.

A médica pediatra neo-
natologista Conceição Apare-
cida de Matos Segre explica 
que, quando a mulher ingere 
a bebida, o álcool cai direta-
mente na corrente circulató-
ria do feto e se acumula no 
líquido amniótico. “Fica com 
um verdadeiro reservatório 
de álcool, que o bebê fica in-
gerindo, e que demora muito 
mais para eliminar”, disse.

Segundo a  pediatra 
neonatologista, o bebê tem 
o sistema nervoso central 
afetado e a mulher pode até 
sofrer aborto. Quando nas-
cem, os bebês podem apre-
sentar má-formação no ros-
to e desenvolver problemas 
à medida que crescem, como 
retardo mental, dificuldades 
de aprendizagem, hiperativi-
dade e problemas motores. 
A Organização Mundial de 
Saúde também recomenda 
às gestantes que se abste-
nham de consumir álcool 

durante a gravidez. Como 
médica, Conceição já aten-
deu muitos pacientes com a 
síndrome. “O primeiro caso 
que eu vi na minha vida, em 
1978, eu nem sabia o que era 
a síndrome. Nasceu o bebe-
zinho com um rostinho meio 
diferente. A equipe achou 
esquisito, era um bebê mui-
to irritado, chorava muito, 
tinha tremores. Fomos estu-
dar e descobrimos que, em 
1973, nos Estados Unidos, 
dois autores caracterizaram 
essa síndrome”, conta.

O Ministério do Plane-
jamento, Desenvolvimen-
to e Gestão (MP) publicou 
ontem no Diário Oficial 
a Orientação Normativa 
04/2016, que permite o pa-
gamento de auxílio-trans-
porte ao servidor com de-
ficiência que utilize veículo 
próprio. A medida vale para 

o servidor cuja deficiência 
(reconhecida por junta mé-
dica oficial) impeça a utili-
zação de meio coletivo ou 
seletivo de transporte, para 
aquele que declare a inexis-
tência ou precariedade do 
transporte coletivo ou se-
letivo adaptado. Atualmen-
te, o pagamento de auxílio-

transporte aos servidores 
federais é vedado para uti-
lização do próprio veículo. 
A norma editada agora pela 
Secretaria de Gestão de 
Pessoas e Relações do Tra-
balho no Serviço Público 
(Segrt/MP) coincide com a 
celebração do Dia Nacional 
de Luta da Pessoa Portado-

ra de Deficiência, instituído 
em 1982 e oficializado pela 
Lei Nº 11.133/2005. A data, 
21 de setembro, é também 
o Dia da Árvore e foi escolhi-
da para representar o nasci-
mento das reivindicações de 
cidadania e participação em 
igualdade de condições dos 
portadores de deficiência.

Servidor com deficiência ganha direito
AUXÍLIO-TRANSPORTE PARA VEÍCULO PRÓPRIO

O volume de água 
nos reservatórios da 
região do Semiárido 
atingiu 22%, o que re-
vela o agravamento da 
crise hídrica na região, 
informou nessa sexta-
feira (23) o Instituto 
Nacional do Semiárido 
(Insa). 

Dos 452 reserva-
tórios analisados pelo 
Insa, 58% já entraram 
em colapso ou estão em 
estado crítico. Ceará, 
Paraíba, Pernambuco 
e Rio Grande do Nor-
te são os estados mais 
afetados pela estia-
gem. 

Diante do quadro 
grave no setor de re-
cursos hídricos, o Insa 
faz um alerta para a 
necessidade de priori-
zar o consumo huma-
no e restringir demais 
a utilização da água 
armazenada nas pro-
priedades e em outros 
espaços do Semiárido.

Segundo informa 
o monitoramento do 
Insa, apenas 14% dos 
reservatórios da região 
do Semiárido estão 
com o volume acima 
de 50%. 

Pernambuco, por 
exemplo, tem a situa-
ção mais preocupante 
uma vez que 24 dos 
69 reservatórios estão 
sem água. No Estado 

da Paraíba, 23 reserva-
tórios de um total de 
109 estão em colapso. 
Os dados que apontam 
para o agravamento 
da crise hidríca na re-
gião do Semiárido, são 
da Agência Nacional 
de Águas (ANA), Agên-
cia Executiva de Ges-
tão das Águas do Esta-
do da Paraíba (Aesa), 
Agência Pernambuca-
na de Águas e Clima 
(Apac), Companhia de 
Gestão dos Recursos 
Hídricos (COGERH). 

E, ainda, do De-
partamento Nacional 
de Obras Contra a 
Seca (Dnocs), Funda-
ção Cearense de Me-
teorologia e Recursos 
Hídricos (Funceme), 
Instituto do Meio Am-
biente e Recursos Hí-
dricos (Inema) e da Se-
cretaria de Estado do 
Meio Ambiente e dos 
Recursos Hídricos do 
Rio Grande do Norte 
(SEMARH-RN).

Insa faz alerta sobre 
avanço da crise hidríca

REGIÃO DO SEMIÁRIDO

Paraíba 
tem 23 
reservatórios 
em colapso 
de um total 
de 109

Não percebi quan-
do e como o nome papa-
gaio foi substituído por 
pipa. Nem o verbo empinar 
dando lugar a soltar. 

Eu, garoto, empina-
va papagaios na praia de 
Tambaú. Os ventos vindos do 
Atlântico ajudavam minha 
alegria infantil, fazendo na 
imaginação o brinquedo 
subir quase à altura do  
Constellation da Panair (o 
avião moderno da época e a empresa aérea 
mais popular). Ficava felicíssimo ao perceber 
que meu papagaio estava mais alto que o dos 
garotos da vizinhança.

A voz de mãe Antonieta chamando para 
tomar o último banho do dia era sinal de que 
o brinquedo tinha de voltar ao chão.

Para empinar papagaio usava linha Cor-
rente, de nº 50, que comprava na mercearia 
do outro lado da rua, onde aproveitava a pas-
sagem para comer uma soda, que “seu” Chico 
dava de graça ao filho da diretora do grupo 
escolar. Aos 9 anos, crescia o orgulho de ter 
como mãe a professora Antonieta

Sei que hoje a garotada solta pipas usan-
do linha de náilon e até o perigoso cerol.

Tanto faz que se chamem papagaios ou pipas
Fico feliz ao 

constatar que garotos 
de hoje continuam 
empinando papagaios 
- aliás, soltando pipas 
-, mesmo com a exis-
tência de brinquedos, 
de jogos sofisticados 
na “top line” da “high 
tech”. Jogos, alguns 
solitários, num quarto 
fechado do 15º andar 
de um edifício.

Jogos de rua, 
como as peladas 

de futebol ou vôlei, e o empinar papagaios 
- aliás, soltar pipas -, criam a solidariedade, 
gestos que serão necessários à vida adulta, 
ao futuro dos que ainda não sabem o quanto 
é pesada a maturidade neste modelo de 
civilização.

nnnnnnnnnn

Repensei essas coisas ao sair de casa, an-
teontem à tarde, perceber o tempo um pouco 
nublado - mesmo sem indícios de  que cairia 
chuva - e de que a rua onde moro, em Cruz 
das Armas, continua calma, com algumas 
pessoas colocando cadeiras para conversar na 

calçada, gente cumprimentando a quem não 
conhece e garotos empinando  papagaios - 
aliás, soltando pipas. O lado neurótico da mo-
dernidade não acaba o que temos de melhor.

nnnnnnnnnn

Uma frase de “Travessia” 
vez em quando circulava em mim, 
enquanto observava os meninos 
empinando papagaios - aliás, sol-
tando pipas.  Apesar de minha mãe 
desejasse que eu continuasse neste 
endereço de Cruz das Armas (his-
tórico, contemporâneo e simpático 
bairro) até que eu saia do planeta, a 
frase vem e volta: “Minha casa não é 
minha e nem é meu este lugar”...

Há treze anos - num 2 de 
maio - que minha mãe, a professora 
Antonieta, partiu para onde, com 
certeza, está feliz. Bem antes, a casa 
de Cruz das Armas começou a perder seu 
povo. Foi quando a “nega Léu” (minha “mãe 
preta”) anunciou que ia “ser passarinho e 
voar pela cidade” - frase que disse, deitada na 
rede, um dia antes da morte. Antes de mamãe 
também ganhar os céus, meu irmão Fernan-
do não morreu mas foi embora. Deixou o 
quarto vazio e foi morar com outra família, 

por vontade própria, até entrar numa depressão 
que o conserva em paralelo ao lugar onde vive.

Como se não bastasse esta travessia mais 
bergmaniana que felliniana, em dezembro de 2010, 
meu outro irmão, Marcus, descansou do câncer que o 
consumia e no mesmo dia foi recebido por nossa mãe, 
conforme assegurou-me um vidente amigo cujo nome 
preservo. Como Marcus, além de irmão e médico, era 
meu grande amigo, não vinha menos de uma vez por 

semana à casa construída em Cruz das Ar-
mas com o suor e a sabedoria da professo-
ra Antonieta, até que o câncer avançou ao 
ponto em que não podia mais frequentar 
seus lugares queridos.

Tendo em prática o  que somente 
era teoria - a solidão -, a frase musical 
gravada por Milton Nascimento cresceu 
nas referências maiores de meu ser-es-
tar: “Minha casa não é minha e nem é  
meu este lugar”...
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Faltam em Cruz das Armas os de-
dos de Fernando dominando os tecla-
dos do piano, o gosto de Léu em “dar o 

ponto” perfeito na canjica ou no doce de goiaba, as 
visitas de Marcus para ver se tudo estava bem com 
todos, além das ordens, a orientação e a perfeita 
gramática da professora Antonieta em sua cadeira 
de balanço.

Por isso, digo que a casa não é minha e uso 
outra frase de “Travessia”: “Forte eu sou, mas não 
tem jeito, hoje eu tenho que chorar”...

Uso outra 
frase de 
“Travessia”, 
com 
Milton 
Nascimento: 
“Forte eu sou, 
mas não tem 
jeito, 
hoje eu tenho 
que chorar”
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Jornalista ganha prêmio nacional 
COM TEXTO pubLiCAdO nO JORnAL A uniÃO
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José Alves  
zavieira2@gmail.com

A jornalista Janielle 
Ventura foi a vencedora 
do X Prêmio Abracopel 
de Jornalismo – categoria 
Jornal. Ela concorreu com 
a matéria intitulada “Ris-
co elétrico - Prevenção 
faz toda a diferença para 
evitar choques elétricos 
fatais”,  que foi publicada 
no Caderno Diversidade 
do Jornal A União no dia 
18 de fevereiro deste ano. 

A premiação aconte-
ceu na última quinta-feira 
na sede da AES Eletropau-
lo (Eletropaulo Metropo-
litana Eletricidade - SP). 
Ao receber o prêmio, Ja-
nielle declarou: “Paraí-
ba vencemos, tô levando 
esse prêmio nacional pra 
casa com muito orgulho. É 
muito bom ter o trabalho 
reconhecido e ver que a 
nossa prestação de servi-
ço está dando resultados. 
Principalmente quando o 
assunto é tão sério como 
os riscos elétricos”, disse 
a jovem jornalista.

Ela afirmou também 
que, quando o anúncio 
dos vencedores foi di-
vulgado, não acreditou e 
tremeu emocionada. Em 
seu discurso, ela disse 
esperar que a socieda-
de aprimore a cultura da 
conscientização para que 
acidentes com eletricida-
de, muitas vezes fatais, 
não aconteçam mais. 

Janielle agradeceu mui-
to ao Jornal A União pela 
oportunidade, aos amigos e 
familiares que deram todo 

“não mexam na lei”, 
pede Maria da penha

Em meio a projetos que trami-
tam no Congresso Nacional propondo 
alterações na lei que combate a vio-
lência doméstica, a mulher símbolo 
da legislação pede que não ocorram 
mudanças no texto. Maria da Pe-
nha acredita que mecanismos de 
assistência previstos na legislação 
ainda precisam ser implementados 
efetivamente na maioria das cidades 
brasileiras. Segundo ela, apenas parte 
dos municípios conseguiram colocar 
em funcionamento serviços de assis-
tência a vítimas de violência e, assim, 
não conseguem notar a eficácia da lei.

Transporte aéreo de 
órgãos é premiado

O projeto Facilitação e Amplia-
ção do Acesso Gratuito ao Transporte 
Aéreo de Órgãos, Tecidos e Equipes 
para Transplantes, da Secretaria de 
Aviação, foi o terceiro colocado, entre 
102 inscritos, no 20º Concurso Inova-
ção na Gestão Pública Federal da Escola 
Nacional de Administração Pública 
(Enap). O estudo, de autoria do servi-
dor da secretaria Marco Antonio Lopes 
Porto, descreve todo o esforço de arti-
culação e preparação dos atores aero-
portuários envolvidos com objetivo de 
facilitar, agilizar e priorizar o transporte 
aéreo de órgãos, tecidos e equipes mé-
dicas para cirurgias de transplante.

número de focos de 
incêndio subiu 40% 

No primeiro semestre deste 
ano, o número de focos de incêndios 
florestais subiu 40% em relação ao 
mesmo período do ano passado. Os 
dados foram divulgados pelo Insti-
tuto Nacional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe). Até 21 de setembro, foram 
identificados 120.896 focos. A es-
tiagem prolongada dos últimos dois 
anos, provocada pelo fenômeno El 
Niño, caracterizado pelo aquecimen-
to anormal das águas superficiais do 
Oceano Pacífico, deixou a vegetação 
mais suscetível a incêndios. Um solo 
com baixa concentração de água faz 
com que a vegetação fique cada vez 
mais seca e morra, transformando-
se em combustível para as chamas.

Festival em brasília 
aposta em mulheres

Elza Soares, Gal Costa, As Bahias 
e a Cozinha Mineira, Fióti, Autoramas e 
a banda Baiana System são os desta-
ques do festival Satélite 061, realizado 
em Brasília, hoje, e amanhã. A entrada 
é gratuita. Com o tema Diversidade e 
Empoderamento, a 5ª edição do even-
to aposta na força das mulheres para 
levar um bom público à quente e úmida 
Torre de TV, no Eixo Monumental. Gal 
Costa faz o espetáculo intimista Es-
pelho d’Água acompanhada apenas 
pelo violonista. O roteiro se concentra 
nos temas que se tornaram clássicos 
na voz da cantora. Já a intensa Elza 
Soares faz o show do disco A Mulher 
do Fim do Mundo, um dos melhores 
lançamentos nacionais de 2015.

Séries melhoram 
o relacionamento

É comum que muitos casais 
prefiram ficar em casa assistindo fil-
mes e séries a sair. Pois bem, agora a 
ciência aparentemente prova que isso 
faz bem para o romance. Segundo es-
tudo divulgado no «Journal of Social 
and Personal Relationships”, casais 
que assistem séries ou filmes juntos 
têm relacionamentos melhores. O 
estudo foi realizado com 200 jovens 
que namoram há mais de 16 meses, e 
descobriu que esse tipo de atividade é 
boa porque os parceiros passam mais 
tempo juntos e porque criam memó-
rias em dupla. Também é positivo para 
os que têm amigos em comum.

“O mais importante foi acreditar que podemos ser vencedores, buscando sempre o melhor”, diz Janielle que estagiou na A União

apoio ao seu trabalho. Ela 
também agradeceu a em-
presa idealizadora do prê-
mio, a Abracopel, que vem 
incentivando vários outros 
projetos que apoiam a cul-
tura da conscientização 
elétrica. Por fim, o agrade-
cimento foi para seu grande 
incentivador e motivo de 
inspiração pela busca de um 
mundo melhor, o professor 
do curso de Jornalismo de 
uma faculdade da rede pri-
vada da capital, Wendel Ro-
drigues.

Seu trabalho vencedor 
relata os riscos e preven-
ções de acidentes por cho-
ques elétricos no Brasil. 
Em sua matéria, Janielle 
fez uma vasta apuração 
com entrevistas e coleta de 

dados que foram apresen-
tados usando recursos de 
ilustração, texto, infografia 
e fotografia. Quando sua 
matéria foi publicada, Ja-
nielle ainda era estudante 
de Jornalismo e estagiava 
no Jornal A União. Ao en-
trevistar o diretor executi-
vo da Associação Brasilei-
ra de Conscientização para 
os Perigos da Eletricidade 
(Abracopel), Edson Mar-
tinho, a assessoria da em-
presa sugeriu que depois 
de concluído, o material 
fosse inscrito para concor-
rer ao prêmio.

Emoção 
“Agente nunca acha 

que nosso trabalho está 
bom o suficiente para ga-

nhar algo assim. Então 
quando uma amiga me li-
gou avisando que eu era 
finalista, tive até vergonha 
de dizer que não sabia do 
que se tratava. Mesmo as-
sociando a este aconteci-
mento, eu não acreditava, 
e ontem quando estava no 
evento na sede da Abra-
copel, em São Paulo, tre-
mi quando meu nome foi 
anunciado como vence-
dora do prêmio”, contou 
Janielle, afirmando que a 
alegria foi indescritível”, 
afirma, emocionada.

A jornalista, que tam-
bém é fotógrafa e produ-
tora de conteúdo do blog 
Universo Paralelo, já havia 
recebido o prêmio Faepa/
Senar-PB de jornalismo na 

categoria Universitária por 
uma série de reportagens 
de rádio. “Essa foi a primei-
ra vez que concorri em nível 
nacional, mas o mais im-
portante foi acreditar que 
podemos ser vencedores, 
buscando sempre o melhor. 
Por mais que as pessoas di-
gam que vai ser difícil, não 
devemos nos abalar, mas 
sim seguir em frente”, afir-
mou Janielle, lembrando 
que esta foi a décima edição 
do prêmio Abracopel.

Para conseguir par-
ticipar da premiação na 
cidade de São Paulo, a jor-
nalista fez sorteio de uma 
rifa entre os amigos e fa-
miliares para poder com-
prar as passagens e pagar 
hospedagem.

FOTO: Edson Matos

Janielle Ventura venceu 
a 10a edição de concurso 
promovido pela Abracopel

A Paraíba inicia na próxima 
quarta-feira (28), em São Paulo, a sua 
participação na 44ª Abav Expo Inter-
nacional de Turismo & 46º Encontro 
Comercial Braztoa, que será realiza-
da no Centro Norte, até sexta-feira 
(30). É o maior evento de turismo da 
América do Sul e deve atrair cente-
nas de expositores estrangeiros inte-
ressados em promover seus destinos. 
A estimativa dos organizados é de 
que passem pelo evento mais de 12 
mil profissionais do turismo.

A Empresa Paraibana de Turismo 
(PBTur) vai coordenar o estande da 
Paraíba, espaço que estará à dispo-
sição dos empresários e prefeituras, 
assim como ocorrem em todos os 
eventos que têm a participação do 
Governo do Estado. Na Abav deste 
ano, a Paraíba reforçará a divulgação 
dos roteiros sol e mar, tendo em vista 
a busca pela ampliação  do número 
de turistas durante a alta temporada 
de verão.

Além da divulgação dos rotei-
ros, da infraestrutura do Litoral Sul e 
Norte e da rede hoteleira paraibana, 
a presidente da PBTur, Ruth Aveli-
no, destaca as ações junto aos prin-
cipais empresários das operadoras 
de turismo e de companhias aéreas, 
buscando negociar novas ações de 

divulgação e capacitação dos agen-
tes de viagem. “Esse contato pessoal 
é importante, porque temos maior 
poder de convencimento”, aponta a 
executiva.

Ruth Avelino afirma que a crise 
econômica do Brasil tem penalizado 
muito o setor turístico brasileiro em 
geral e que, durante a ABAV, o mo-
mento é de discutir ideias e propos-
tas para que o setor reaja como um 
todo. Na opinião da presidente da 
PBTur, o turismo passa por um mo-
mento de superação, mas, acima de 
tudo, de união de todos para encon-
trar o caminho da recuperação.

O evento 
A 44ª ABAV - Expo Internacional 

e Turismo & 46º Encontro Comercial 
Braztoa acontece entre 28 e 30 de 
setembro (quarta a sexta-feira - das 
12h às 20h), no Expo Center Norte 
(SP), com a participação de exposito-
res nacionais e internacionais. O cre-
denciamento está aberto e pode ser 
feito, gratuitamente, no portal da 
feira: www.abavexpo.com.br, onde o 
público pode conferir a grade com-
pleta da programação, as credenciais 
dos debatedores e mediadores, e 
formalizar a inscrição nas atividades 
de seu interesse.

Paraíba participa da 44ª 
edição da Abav, em São Paulo

MASSiFiCAÇÃO dO dESTinO TuRÍSTiCO

O Ministério do De-
senvolvimento Social e 
Agrário (MDSA) lançou, 
ontem, o Sistema de Mo-
nitoramento do Programa 
de Erradicação do Traba-
lho Infantil (Simpeti). Por 
meio da ferramenta, esta-
dos, municípios e o Distri-
to Federal irão descrever 
o trabalho desenvolvido 
na área. 

O objetivo é acompa-
nhar as ações estratégicas 
do Programa de Erradi-
cação do Trabalho Infan-
til (Peti) e intensificar as 
ações para combater esse 
tipo de crime no País.

Segundo a coorde-
nadora-geral de Medidas 
Socioeducativas e do Pro-
grama de Erradicação do 
Trabalho Infantil, Anna 
Rita Scott Kilson, o mo-
nitoramento será execu-
tado em três níveis. “Os 
estados registram suas 
ações e monitoram o que 
está sendo realizado nos 
seus municípios, e estes 
registram e acompanham 
suas próprias atividades”, 
explica. O preenchimento 
do sistema é obrigatório 

para todos os estados, DF 
e para os 957 municípios 
com alta incidência de tra-
balho infantil, conforme o 
Censo de 2010, que rece-
bem recursos do Governo 
Federal para combater a 
prática.

Em 2015, o Governo 
Federal repassou cerca de 
R$ 74 milhões para prefei-
turas e governos estaduais 
executarem as ações. O 
Simpeti também estará 
disponível para outros 
municípios que queiram 
registrar as ações de en-
frentamento ao trabalho 
infantil.

Segundo informa o 
MDSA, os gestores devem 
registrar as atividades 
realizadas conforme os 
cinco eixos que compõem 
o redesenho do programa: 
informação e mobilização, 
identificação, proteção 
social, apoio e acompa-
nhamento à defesa e res-
ponsabilização e moni-
toramento. A partir das 
informações, poderão ser 
aprimorados diagnósti-
cos, planos de ação e aná-
lises da proteção social.

Sistema vai monitorar 
estados e municípios

COMbATE AO TRAbALHO inFAnTiL
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Municípios campeões são do Nordeste, diz o IBGE

Produção agrícola
19

Os municípios campeões 
em produção agrícola indivi-
dual no Brasil e em produção 
de frutas ficam no Nordeste. 
Em 2015, o líder foi São De-
sidério, na Bahia, que teve 
crescimento de 23,3% e res-
pondeu por 1,1% do valor da 
produção nacional, com R$ 
2,8 bilhões. 

O algodão é o principal 
item, responsável por 52,9% 
do valor produzido. Em se-
guida, vem a soja, com 39,6% 
– o município é o quarto 
maior produtor do grão no 
Brasil.

Segundo a pesquisa Pro-
dução Agrícola Municipal 
(PAM) – culturas temporá-
rias e permanentes, divul-
gada ontem pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), na região 
do Oeste da Bahia, outros 
municípios têm destaque na 
produção: Formoso do Rio 
Preto, oitavo no ranking na-
cional, Barreiras (17º), Luís 
Eduardo Magalhães (20º), 
Correntina (26º) e Riachão 
das Neves (42º).

Em segundo lugar em va-
lor de produção ficou Sorri-
so, em Mato Grosso, que tem 
como principais produtos a 
soja e o milho. 

A cidade de Sorriso é 
responsável por 0,9% da pro-
dução agrícola nacional, com 

Akemi Nitahara
Da Agência Brasil

País fecha 33 mil 
vagas formais

Em agosto, 33.953 vagas for-
mais foram fechadas no País, segun-
do dados do Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados (Caged) 
divulgados ontem pelo Ministério do 
Trabalho. Trata-se do 17º resultado 
negativo consecutivo. No entanto, a 
queda no emprego desacelerou na 
comparação com agosto de 2015, 
quando foram fechados 86.543 pos-
tos formais, 64,5% a mais do que no 
mês passado. No acumulado do ano, 
o Caged contabiliza 651.288 vagas 
fechadas. O resultado é o pior para o 
período desde o início da série histó-
rica, em 2002.

BB já concedeu
R$ 500 mi de IRPF

O Banco do Brasil já registrou 
R$ 500 milhões na linha de anteci-
pação de Imposto de Renda Pessoa 
Física (IRPF), montante 5,5% acima 
do mesmo período de 2015. A expec-
tativa é chegar a R$ 520 milhões até 
o próximo dia 30 de setembro. Cerca 
de R$ 30 milhões do total foram con-
tratados via mobile, pelo Aplicativo BB 
para celulares e tablets. A linha per-
mite antecipar até 100% do valor do 
crédito, com teto de R$ 20 mil, taxas 
de juros a partir de 2,25% ao mês e 
pagamento automático com crédito 
da restituição ou no vencimento do 
contrato (15/01/2017).

Indicadores deixam 
o governo otimista

Ainda não é possível prever a 
velocidade da recuperação da econo-
mia brasileira, mas o País tem apre-
sentado uma série de indicadores 
econômicos positivos, o que deixa 
a equipe econômica do governo oti-
mista, diz o secretário de Acompa-
nhamento Econômico do Ministério 
da Fazenda, Mansueto de Almeida. Ele 
lembrou que ainda há discussões en-
tre analistas sobre em que momento 
o Produto Interno Bruto (PIB) come-
çará a crescer, se no quarto trimestre 
de 2016 ou no primeiro de 2017. Mas 
já há consenso de que o resultado no 
fechamento de 2017 será positivo.

Transporte aéreo: 
demanda tem queda

A demanda por transporte 
aéreo doméstico de passageiros re-
gistrou queda de 6,1% em agosto, 
na comparação com o mesmo mês de 
2015, informou nessa sexta-feira, 
23, a Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac). Com o resultado, o se-
tor aéreo brasileiro já registra treze 
meses consecutivos de retração. No 
acumulado dos oito primeiros meses 
deste ano, a demanda doméstica 
acumula baixa de 6,57% frente 
igual etapa de 2015.

Preços de alimentos 
aliviam a inflação

O Índice de Preços ao Consu-
midor Semanal (IPC-S) apresentou 
variação de 0,18% na terceira prévia 
de setembro, variação que é 0,09 
ponto percentual inferior a da última 
apuração (0,27%). Cinco dos oito 
grupos pesquisados tiveram queda 
com destaque para alimentação (de 
0,44% para 0,11%). Nesta classe 
de despesa, o índice teve o impacto, 
principalmente, dos laticínios que 
ficaram em média 1,86% mais ba-
ratos. No levantamento anterior, os 
preços destes produtos já tinham 
recuado 0,21%.

FOTO: Reprodução/Internet

Algodão é o principal item da produção agrícola do Nordeste, responsável por 52,9% do valor produzido; em seguida, vem a soja

R$ 2,5 bilhões. O município 
é o primeiro em área planta-
da, com mais de 1 milhão de 
hectares. No ranking estadual, 
São Paulo segue na liderança. 
Com 14,9% da produção na-
cional, o Estado teve aumento 
de 0,1 ponto percentual na 
comparação com 2014. Mato 
Grosso cresceu 0,4 ponto per-
centual e vem em segundo, 
com 13,9%. O terceiro maior 

produtor agrícola do País é o 
Paraná, com 12,7%. Amapá, 
Roraima e Acre são os que 
registram menor produção, 
com 0,1%, 0,2% e 0,2% res-
pectivamente. Na fruticultu-
ra, a campeã é Petrolina, em 
Pernambuco. Com 2,8% da 
produção nacional e valor 
de R$ 749,6 milhões, o valor 
da produção aumentou 18% 
em 2015, e o município é o 

28º no ranking nacional. De 
acordo com o IBGE, grande 
parte da produção da cida-
de é destinada à exporta-
ção. Em segundo no ranking 
de produtoras de frutas está 
Floresta do Araguaia, no 
Pará, com 1,4% da produção, 
e São Joaquim, em Santa Ca-
tarina, com 1%. 

O IBGE inclui na pesqui-
sa a produção de 22 tipos 

de frutas, sendo três de la-
voura temporária: abacaxi, 
melancia e melão. No total, 
a produção frutífera che-
gou a R$ 26,5 bilhões, com 
aumento de 3,4% em re-
lação a 2014. A banana é o 
principal produto frutífero, 
correspondendo a 21,9% do 
total nacional. Em seguida, 
vêm a laranja (21,3%), a uva 
(8,8%) e o abacaxi (8,4%).

Visando preparar 
estudantes universitá-
rios para o mercado de 
trabalho, o Sesc Paraíba 
inicia nesta segunda-fei-
ra, 26, as inscrições para 
a seleção de estágio da 
instituição para 2017.  
No total, 57 vagas são 
oferecidas a estudantes 
de 22 cursos, disponíveis 
nas cidades de João Pes-
soa, Campina Grande, 
Guarabira e Patos. As 
inscrições acontecem até 
14 de outubro. O edital 
está disponível no site 
:www.sescpb.com.br.

Há vagas para os es-
tudantes de Artes Cêni-
cas, Artes Visuais, Biblio-
teconomia, Jornalismo, 
Educação Física (Bacha-
rel e Licenciatura), Enfer-
magem, Licenciatura em 
Música, Física, Química, 
História, Geografia e 
Letras, Biologia, Nutri-
ção, Pedagogia, Serviço 
Social, Turismo, Admi-
nistração, Letras, Mate-
mática e Odontologia. 
A inscrição é gratuita e 
presencial, realizadas no 
Sesc Centro João Pessoa, 
Sesc Centro Campina 
Grande, Sesc Guarabira 
e Sesc Patos . Para reali-
zar a inscrição, é neces-
sário que o candidato 
leve a carteira do Sesc 
(se for dependente ou 
comerciário), Cédula de 
Identidade e CPF, uma 
foto 3x4 e uma declara-

ção de matrícula. Caso o 
candidato tenha algu-
ma deficiência, é preciso 
levar um laudo médico 
atestando o grau ou ní-
vel da deficiência. O alu-
no deve ter cursado, no 
mínimo, metade do cur-
so e não ser concluinte 
do período 2017.1.

A seleção será rea-
lizada em três etapas: 
a 1a acontece por meio 
de uma prova objetiva 
aplicada no dia 30 de 
outubro; a 2a será com 
uma entrevista com os 
candidatos classificados 
na primeira etapa; e a 3a 

será a nota do Coeficien-
te de Rendimento Esco-
lar (CRE), que deverá ser 
entregue pelo aluno no 
dia da entrevista, atra-
vés do Histórico Escolar 
Atualizado. 

Os selecionados re-
cebem bolsa remunera-
tória de R$ 656 e o auxi-
lio transporte, de R$ 140. 
Além disso, terá o direito 
a férias proporcionais e 
o seguro contra aciden-
tes. Eles iniciam ativida-
des em março de 2017, 
exceto os que forem 
selecionados para as 
unidades do Sesc Cabo 
Branco e Sesc Gravatá, 
que iniciam o estágio 
ainda em janeiro. Mais 
informações podem ser 
obtidas através do nú-
mero (83) 3208-3100, e 
no site institucional.

Sesc inscreve para 
57 vagas de estágio

EM QUATRO CIDADES
Empresários 
paraibanos 
participam da 
12ª Ruraltur

Com o objetivo de ala-
vancar o turismo rural e gerar 
renda para a produção asso-
ciada ao turismo, será realiza-
da a 12ª edição da Ruraltur – 
Feira de Turismo Rural, entre 
os dias 5 e 7 de outubro, na 
cidade de Juazeiro do Norte, 
no Ceará. Os empresários e 
empreendedores paraibanos 
interessados em participar do 
evento, poderão fazer parte da 
caravana que está sendo orga-
nizada pelo Sebrae Paraíba. O 
evento conta com uma progra-
mação intensa de palestras, 
debates, oficinas, rodadas de 
negócios, exposição de produ-
tos do agronegócio, exibição 
de destinos turísticos, além de 
apresentações culturais.

A Ruraltur foi reali-
zada durante dez anos na 
Paraíba e, no ano passado, 
tornou-se um evento regio-
nal, acontecendo em Natal 
(RN)”, destacou a gestora 
de Turismo do Sebrae Pa-
raíba, Regina Amorim.

Durante o evento, vão 
estar reunidos no Cariri cea-
rense, a 490 km de Fortale-
za, expositores divulgando e 
comercializando produtos e 
serviços de diversos estados 
como Paraíba, Rio Grande 
do Norte, Alagoas, Mara-
nhão, Pernambuco, Sergipe, 
além do Ceará. A saída da 
comitiva de empresários pa-
raibanos está prevista para 
as 9h do dia 4 de outubro, 
da sede do Sebrae, no Bairro 
dos Estados. Os interessa-
dos em participar devem 
entrar em contato através 
do telefone 2108.1256.

A Sondagem da Cons-
trução, pesquisa feita pela 
Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), continua 
mostrando um cenário “de-
safiador para a indústria da 
construção”. Segundo dados 
divulgados na manhã de on-
tem, o nível de atividade está 
abaixo do usual desde maio 
de 2012 e, assim como o em-
prego, continua em tendên-
cia de queda. 

No entanto, a instituição 
considera que há sinais de 
que a crise está diminuindo. 

O indicador que mede a ativi-
dade do setor variou dentro 
da margem de erro em agos-
to e marcou 41,8 pontos, 0,5 
ponto abaixo do registrado 
em julho.  O indicador acu-
mula alta de 8,5 pontos no 
ano, o que indica redução do 
ritmo de queda da atividade.

De acordo com o docu-
mento, a queda do nível de 
atividade e do número de 
empregados tem sido me-
nor que a observada durante 
todo o ano de 2015 e os in-
dicadores de expectativa têm 
apresentado um cenário me-
nos adverso do que o espera-
do há alguns meses atrás. 

Cenário é desafiador 
no segmento, diz CNI

INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO

O Conselho de Adminis-
tração da Petrobras aprovou 
a venda de 90% das ações da 
Nova Transportadora do Su-
deste (NTS), que detém uma 
malha de gasodutos por US$ 
5,19 bilhões para a Brookfield 
(BIP) e afiliadas.  O anúncio 
foi feito ontem pela Petrobras. 
O valor corresponde a 35% 
da meta de US$ 15,1 bilhões 
prevista no plano de venda de 
ativos da empresa entre 2015 
e 2016. Para 2017 e 2018, a 
meta é vender cerca de US$ 
19,5 bilhões. A conclusão da 

venda depende de aprovação 
da assembleia geral da Petro-
bras. A Petrobras informou 
que a primeira parcela dos 
recursos, de US$ 4,34 bilhões, 
equivalente a 84% do total, 
será paga no fechamento da 
operação, e o restante, US$ 
850 milhões, em cinco anos.  

A NTS  tem 2.050 km de 
gasodutos e 44 pontos de en-
tregas de gás no Sudeste. O 
consórcio comprador é for-
mado também pelo fundo 
de pensão British Columbia 
Investment Management 
Corporation (BCIMC) e por 
fundos soberanos da China e 
de Cingapura.

Setor privado compra 
gasoduto por US$ 5,2 bi

AÇÕES DA PETROBRAS

Rachel Gamarski
Da Agência Estado

Flávia Villela
Da Agência Brasil



Concentração 
do bloco 
Piabas no ano 
de 2011 no 
Appetito 
Trattoria: 
Marcos Pires, 
Elson 
Carvalho, 
Abelardo 
Jurema e o 
aniversariante 
de hoje, 
Expedito 
Arruda

Velhos tempos, belos dias
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Social

Ele disse Ela disse

@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

oretti G Zenaide

Arquiteto Expedito Arru-
da, professoras Cleneide 
Sousa e Margarete Al-
meida, sras. Vanda Araújo 
Almeida, Edirce Cavalcanti, 
Kátia Vânia Vasconcelos, 
Lourdinha Maia e Amanda 
Gurgel de Souza, executi-
vo Celso Soares, publici-
tário Joca Moura, empre-
sário Francisco Barreto 
Neto, secretária executiva 
Rejane Marinho, fotógrafo 
Beto Diniz.

Parabéns Dois Pontos

Zum Zum Zum
   O site de entretenimento e a loja “Fique  Ligado”, da jornalista Andreia Barros, 
participam da nona edição do HQPb que acontece hoje e amanhã no Espaço Cultural José 
Lins do Rego. O espaço é um ponto de encontro para fãs de quadrinhos e da cultura pop.

FOTO: Fernando Bronzeado

Stephanne Rodrigues é a festejada debutante de hoje na Pink Elephant

 O famoso desfile do Galo da 
Madrugada na cidade do Recife vai 
homenagear Alceu Valença e Jota 
Michiles no Carnaval 2017.
 Este será o 40o desfile da 
agremiação baseado no tema 
“Alceu Valença e Jota Michiles - 
Guerreiros do Frevo”, informou o 
presidente do Galo da Madrugada, 
Rômulo Menezes, em coletiva de 
imprensa na sede do bloco na 
capital pernambucana.

   Para alívio dos que ali trafegam, a Suplan libera hoje mais um trecho do 
Viaduto “Eduardo Campos”, no bairro do Geisel. 

Elas adoram uma selfie: Fabiana Gama Carneiro Braga e Cristianny Sobreira

“O ideal do casamento é 
que a mulher seja cega e o 
homem surdo”

“Um homem nunca está 
completo até que se casa. A 
partir daí, está acabado”

SÓCRATES ZSA ZSA GABOR

A PINK Elephant 
será palco hoje da 
comemoração dos 
quinze anos da jovem 
Stephanne Rodrigues, 
filha de Renato e 
Adriana Rodrigues, da 
Softcom.

Com decoração 
de Lubi Cavalcanti, 
cerimonial de Ana 
Karenina, buffet da 
Casa Roccia, e do-
cinhos Nicole Chang, 
a festa terá como 
atração o Dj Bru-
no, o cantor Ramon 
Schnayder e a banda 
Priscila Metade.

São Francisco

COMEMORA-SE 
em 4 de outubro o Dia 
de São Francisco de 
Assis e, para marcar 
a data, a editora Ave 
Maria está lançando o 
livro “O Pobre de Assis 
- Uma vida para Cristo 
e os irmãos”, de auto-
ria do padre Bene-
dito Carlos Alves dos 
Santos. 

A obra propõe um 
aprofundamento na 
espiritualidade francis-
cana e ajuda o leitor a 
encontrar um caminho 
de simplicidade interior 
para seguir Jesus ao 
longo da vida.
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Professora Cleneide Sousa, que hoje aniversaria e a empresária Nelly Braga

A aniversariante de hoje, Vanda Araújo Almeida e sua filha Viviane 
Almeida Carvalho

Quinze anos
Som nas Pedras

PARA quem estiver na região de Monteiro, a pedida 
de hoje é assistir o show  “Voz e Sanfona” com a cantora 
Sandra Belê e o acordeonista Lucas Carvalho na Pedra 
dos ´Índios, um lajedo encrustado no Complexo Turístico 
“Zabé da Loca”.

A inciativa faz parte do Projeto Som nas Pedras criado 
pela produtora cultural Josivane Caiano, afilhada da mestre 
do pífano Zabé da Loca e também responsável por aquele 
complexo que reúne restaurante, memorial e a antiga gruta 
onde a pifeira morou por 30 anos.

Doação de órgãos

COMEÇA hoje às 16h 
com um culto ecumênico 
no auditório da PBTur, a 
16a Campanha Estadual 
para Doação de Órgãos e 
Tecidos, numa promoção 
do Governo do Estado, 
através da Central de 
Transplante. O evento terá 
como tema este ano “Mais 
Doação, Mais Vida” e neste 
domingo haverá a “Caminhada 
pela Vida”, às 15h30 no 
Posto 99.

LGBTs em Cena
COMEÇA hoje e vai até segunda-feira no Espaço Cul-

tural José Lins do Rego a I Mostra Bangüê de Diversidade 
Sexual, numa promoção da Funesc e da Secretaria de 
Estado da Mulher e Diversidade Humana.

Serão exibidos, com entrada gratuita, os filmes “O 
uivo da gata”, “Ralé”, “Beira-mar”, “Doce Amianto” e “São 
Paulo em Hi-Fi”.

   As Tintas Sherwin-Williams estão  com uma promoção até o dia 5 de no-
vembro onde na compra a partir de R$ 120 em lojas no Norte e Nordeste, o consumidor 
poderá participar dos sorteios de um carro, uma scooter ou uma moto.

FOTO: Arquivo

FOTO: Dalva Rocha

FOTO: Goretti Zenaide

Odontologia

ESTÃO abertas as 
pré-inscrições e o envio 
dos trabalhos para a I Jor-
nada Odontológica do 
Unipê que vai ser realiza-
da a partir da próxima 
terça-feira naquela univer-
sidade. A inscrição pode ser 
feita no site do Unipê mas 
validadas na Clínica Escola 
de Odontologia com a en-
trega de 2 kg de alimentos 
para o Hospital Padre Zé.

   O médico Maurício Zenaide, meu sobrinho querido, está em Recife com a 
equipe do Santos  para o jogo contra o Sport hoje na Ilha do Retiro. Maurício, que 
é o médico do time paulista, é filho do paraibano Claudino Guerra.
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jogos escolares da juventude

Primeira fase chega ao fim
Desempenho nas 
modalidades individuais
agrada os paraibanos

Página 24

Jogadores do Belo são 
liberados e voltam aos 
treinos só na 2a feira

As disputas das modali-
dades individuais nos Jogos 
Escolares da Juventude 2016, 
que ocorrem em João Pes-
soa, se encerraram ontem. 
Na próxima segunda-feira 
terão início as competições 
coletivas (basquete, futsal, 
handebol e voleibol). Até o 
fechamento desta edição, a 
Paraíba havia subido 11 ve-
zes ao pódio, conquistando 
medalhas nas modalidades 
de judô, atletismo e luta 
olímpica, resultado este con-
siderado positivo pelo chefe 
da delegação do Estado.

“O público contabiliza 
muito o número de meda-
lhas conquistadas, no entan-
to, o desempenho dos nossos 
atletas foi extraordinário nas 
modalidades individuais. 
Além das medalhas ganhas, 
tivemos muitos destaques, 
com muitos paraibanos che-
gando em finais e  ficando 
nas quartas colocações”, dis-
se Zé Hugo, chefe da delega-
ção paraibana nos Jogos Es-
colares da Juventude. 

De acordo com Zé Hugo, 
mesmo que a Paraíba não 
ultrapasse o número de me-
dalhas conquistadas no ano 
passado (12 medalhas, sen-
do 8 nas modalidades indi-
viduais e outras 4 nas moda-
lidades coletivas), os atletas 
do Estado já demonstraram 
que o trabalho esportivo rea-
lizado pelo Governo do Esta-
do junto às unidades educa-
cionais, tem surtido efeito e 
que a política voltada para o 
desporto estadual tem dado 
resultados.

“Acreditamos até que va-
mos ganhar outras medalhas, 
afinal, somos fortes também 

nas modalidades coletivas. 
Estamos esperançosos em 
pódios no futsal masculino 
e handebol masculino, mes-
mo sabendo que em outras 
modalidades também temos 
chances de medalhas”, disse 
Zé Hugo, chefe da delegação 
paraibana nos Jogos Escola-
res da Juventude 2016.

Os alunos-atletas, re-
presentantes da Paraíba na 
competição, foram selecio-
nados durante os Jogos Esco-
lares 2016, promovidos pelo 
Governo do Estado, por meio 
das Secretarias de Esporte 
e Educação,  nas 14 regio-
nais de ensino. Foram feitas 
eliminatórias e as vagas ga-
rantidas durante a etapa es-
tadual, que ocorreu, conse-
cutivamente, nas cidades de 
Patos e João Pessoa. 

Organizados pelo Co-
mitê Olímpico do Brasil 
(COB), os Jogos Escolares 
da Juventude são o maior 
celeiro de atletas olímpicos 
do País, revelando, a cada 
ano, novos talentos para o 
esporte brasileiro.  O obje-
tivo principal do evento é 
contribuir para a inclusão 
social dos jovens através do 
esporte, além de servir de 
plataforma para a identifi-
cação de atletas para o alto 
rendimento. A capital pa-
raibana também receberá a 
etapa de 15 a 17 anos, entre 
10 e 19 de novembro.

A etapa nacional dos Jo-
gos Escolares da Juventude 
conta com a participação de 
estudantes de 25 estados, 
mais o Distrito Federal e uma 
delegação da cidade anfitriã. 
Uma delegação da Argenti-
na também disputa os Jogos 
com uma equipe de atletismo 
composta por 12 atletas. Ao 
todo, mais de 5.300 pessoas 
estão envolvidas no evento, 
entre atletas, treinadores, 
oficiais, médicos, voluntários 
e organizadores.  

No judô, a Paraíba conquistou medalha, assim como na luta olímpica e no atletismo. A partir de 2a feira, serão realizadas as modalidades coletivas dos Jogos com atletas na faixa etária de 12 a 14 anos em João Pessoa

Foto: Evandro Pereira

Marcos Lima
marcosauniao@gmail.com

Os integrantes da Secreta-
ria de Estado da Juventude, Es-
porte e Lazer (Sejel) que estão 
trabalhando nos Jogos Escola-
res da Juventude 2016, catego-
ria 12 a 14 anos, participaram, 
na última quinta-feira, no Cen-
tro de Convenções, de uma ação 
de plantio simbólico de mudas 
de espécies nativas da mata 
atlântica. O objetivo é mostrar 
aos participantes a importância 
para garantir a biodiversidade e 
manutenção das espécies.

“Visando neutralizar todo 
o carbono que é emitido du-
rante o evento, realizamos 
esse plantio simbólico, tentan-
do mostrar a todos que estão 
participando, a importância de 
ações como esta, para garantir 
a biodiversidade e manuten-
ção das espécies”, disse Cristina 
Lobo, que atua na gerência de 
eventos dos Jogos, organizados 
pelo Comitê Olímpico do Brasil 
(COB).

O gestor do Centro de 
Convenções, Ferdinando Lu-
cena, que também participou 
do plantio, afirmou que ações 
como esta servem para o apren-
dizado dos jovens que estão nos 
Jogos. “É de extrema importân-
cia apresentar a essa turma na 
faixa etária até 14 anos o quan-
to o desenvolvimento susten-
tável e o plantio de mudas faz 
bem ao planeta terra. De para-
béns a todos do COB pela inicia-
tiva”, frisou.

Os Jogos Escolares da Ju-
ventude 2016 são realizados 
pelo COB em parceria com o 
Governo do Estado e vão até o 
dia 30 deste mês de setembro. 
A Paraíba conta com cerca de 
300 atletas no evento.

Integrantes da sejel realizam ação ambiental
PLANTIO DE MUDAS

O plantio de mudas de espécies nativas aconteceu próximo ao Centro de Convenções

Foto: Secom/PB



CBV anuncia a permanência do
técnico José Roberto Guimarães
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Renovação vai até 2020 
e encerra com o fim das 
Olimpíadas de Tóquio

A CBV (Confederação Bra-
sileira de Vôlei) anunciou on-
tem a permanência do técnico 
José Roberto Guimarães, 62, 
no comando da Seleção Femi-
nina de Vôlei. A renovação do 
contrato de Zé Roberto foi an-
tecipada pelo UOL Esporte na 
última quinta-feira. O técnico 
concedeu uma entrevista cole-
tiva na sede da confederação 
para ratificar que segue trei-
nando a seleção.

Segundo o CEO da CBV, 
Ricardo Trade, informou que 
Zé Roberto comandará a Se-
leção Feminina até 2020, ano 
da Olimpíada de Tóquio. Para 
Trade, a renovação com o téc-
nico é uma vitória para o vôlei 
brasileiro. 

"Demos o Zé de presente 
para o povo brasileiro. Sobre o 
masculino, não há novidades. 
Deixamos para o Bernardo cla-
ro que queremos a permanên-
cia dele. Tanto ele quanto o Zé 
eram nossas vontades. Nunca 
houve dúvida alguma. Estamos 
respeitando o tempo pedido 
por ele para decidir", afirmou 
o CEO.

"Eu não me via fora da 
confederação e do vôlei. Está 
tudo caminhando bem. Acho 
que temos um novo ciclo pro-
missor", afirmou o treinador.

Técnico da Seleção Femi-
nina desde 2003, Zé Roberto 
foi campeão olímpico em Pe-
quim-2008 e Londres-2012. 
É o único brasileiro com três 
ouros em Jogos (como coman-
dante do time masculino, havia 
conquistado Barcelona-1992).

Na Rio-2016, contudo, a 
Seleção Feminina foi eliminada 
pela China e parou nas quartas 
de final. Com a renovação de 
contrato, além de recuperar o 
bom rendimento de ciclos an-
teriores, Zé Roberto terá mis-
são de forjar um novo grupo – 
alguns dos alicerces da geração 
que disputou os Jogos deste 
ano, como a central Fabiana e a 
oposto Sheilla, já disseram que 
não seguirão na equipe nacio-
nal.

Mudança na direção
O ex-técnico da Seleção 

Masculina Radamés Lattari as-
sume como diretor de vôlei 
de quadra no lugar de Renan 
Dal Zotto, que deixa a CBV 
por razões pessoais. 

Presidente do Comitê Olímpico do Brasil (COB), Carlos Arthur Nuzman, enviou carta ao Comitê 
Olímpico Internacional (COI) perguntando quando o Brasil receberá as medalhas de bronze e os 
diplomas do revezamento 4x100m feminino do atletismo nos Jogos Olímpicos Pequim 2008. O 

pedido ocorre após o COI informar que Yulia Chermoshanskaya, campeã com a equipe da Rússia, 
apresentou resultado positivo em teste antidoping refeito com as amostras do material colhido 
na ocasião. A equipe brasileira havia ficado na quarta colocação.

Bronze a caminho

O anúncio de que o Gover-
no Federal tornaria optativas 
as aulas de artes e educação fí-
sica no Ensino Médio revoltou 
ex-atletas e atletas de destaque 
do esporte brasileiro. No final 
da noite de quinta-feira, o MEC 
divulgou nota dizendo que as 
disciplinas continuam no cur-
rículo, mas a obrigatoriedade 
será apenas no primeiro ano.

Por meio de suas redes so-
ciais, muitos atletas criticaram 
a medida e disseram que isso 
vai contra o discurso do legado 
propagado com a realização 
dos Jogos Olímpicos do Rio de 
Janeiro.

"Educação física fora da 
programação escolar! E depois 
a gente quer campeões olímpi-
cos... Me fala como?", escreveu 

o pivô da Seleção Brasileira de 
basquete Tiago Splitter.

"Tirar a Educação Física 
do Ensino Médio é um retro-
cesso, voltamos à década de 
80. Nada retém mais o jovem 
na escola do esporte e as ar-
tes", criticou Ana Moser presi-
dente do Atletas pelo Brasil.

"Parabéns aos envolvidos! 
'Primeiro a gente tira a Dilma", 
escreveu Joanna Maranhão em 
seu Facebok. No Twitter, fez 
críticas ainda mais pesadas. 
"Mas que decisão "sábia" do 
Ministério da Educação, Hein? 
Educação Física e Artes pra 
que, não é mesmo?", escreveu.   
"E eu (tolinha) me inscrevi em 
um concurso pra dar aula de 
Educação Física em escola pú-
blica.” completou

Decisão de Brasília
revolta os esportistas

EDUCAÇÃO FÍSICA

Aline Silva conquista o ouro 
em competição na Macedônia

Pouco mais de um mês 
depois de dar adeus às Olim-
píadas do Rio sem a sonhada 
medalha, Aline Silva voltou a 
competir na última quinta-
feira e conquistou o bicam-
peonato do Mundial Militar 
de Wrestling, a luta olímpica. 
Terceiro sargento da Mari-
nha, a atleta comemorou o 
resultado da competição em 
Skopje, na Macedônia, um 
primeiro passo rumo aos Jo-
gos de Tóquio 2020.

“Fico muito contente em 
iniciar mais um ciclo olímpi-
co com um resultado positivo. 
Defender a Marinha do Brasil 
é um orgulho. Espero que a 
luta olímpica nacional cresça 
até Tóquio 2020” disse Aline, 
que compete na categoria até 

75kg do estilo livre.
Aline Silva é dona do me-

lhor resultado da luta olím-
pica brasileira. Em 2014, ela 
chegou à decisão do Mundial 
da modalidade e sagrou-se 
vice-campeã na categoria até 
75kg, Primeira e única meda-
lha do País na competição. No 
mesmo ano, a lutadora tam-
bém faturou o ouro nos Jogos 
Sul-Americanos, no Mundial 
Militar e no Grand Prix de 
Paris, alcançando o 3º lugar 
no ranking da United World 
Wrestling (UWW).

Em 2015, Aline come-
morou o bronze nos Jogos 
Pan-Americanos de Toronto 
e também no Pan-America-
no da modalidade no Chile, 
além de alcançar seu 13ª títu-

lo brasileiro de luta olímpica.  
Na temporada 2016, Aline foi 
medalha de bronze no evento 
teste da luta olímpica para a 
Rio 2016 e no Pan-America-
no Sênior, ficou com a prata 
no Torneio Internacional da 
Ucrânia e venceu Torneio Pa-
lestra Comunale “Gigi Santo-
ru” na Itália. 

Na Olimpíada, a paulista 
estreou contra a japonesa Rio 
Watari nas oitavas de final e 
venceu por 4 a 3. Nas quartas, 
a brasileira chegou a estar 
derrotando a russa Ekaterina 
Bukina, mas acabou levando 
a virada. Como Bukina não 
passou à semifinal, Aline não 
pôde disputar a repescagem, 
despedindo-se da Rio 2016 
com a nona colocação.

MUNDIAL MILITAR

Em entrevista coletiva, o técnico disse que não se via fora da seleção e nem da Confederação. Zé Roberto tem convicção de que um novo ciclo promissor está a caminho

Aline Silva exibe orgulhosa a  sua conquista na Luta Olímpica

FOTOS: COB/Divulgação



Palmeiras enfrenta o Coritiba
LÍDER EM CAMPO
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Cuca pede ainda mais 
atenção no jogo de hoje 
no Estádio Allianz Parque

O líder Palmeiras abre 
hoje às 16 horas a 27ª ro-
dada do Campeonato Bra-
sileiro da Série A e atuando 
em casa diante do Coritiba, 
no Estádio Alianz Parque. O 
jogo será dirigido pelo norte-
-rio-grandense Caio Max Au-
gusto Vieira, auxiliado pelos 
conterrâneos Vinícius Melo 
e Flávio Gomes. Com 51 pon-
tos na tabela e vindo de uma 
vitória maiúscula diante do 
Corinthians, o Verdão, como 
é também chamado, entra 
em campo com amplo favo-
ritismo porque vai enfrentar 
uma equipe que luta para fu-
gir da zona do rebaixamento. 
O time paranaense está com 
33 pontos em 13º lugar.

O meio de semana não 
foi dos melhores para os dois 
clubes que jogaram por ou-
tra competição. O Palmeiras 
foi até João Pessoa enfrentar 
o Botafogo da Paraíba pelas 
oitavas de final da Copa do 
Brasil e se deu mal com a 
derrota de 1 a 0. Como já ti-
nha ganho o jogo de ida, em 
São Paulo, por 3 a 0, ficou 
coma vaga para as quartas de 
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FOTO: Cesar Greco/Ag. Palmeiras

final. Já o Coritiba jogou pela 
Copa Sul-Americana e per-
deu em casa por 2 a 1 para o 
time argentino do Belgrano 
na primeira partida, se com-
plicando para o jogo de volta.

No Palmeiras, Cuca vai 

ter a sua disposição diversos 
titulares que não atuaram 
contra o Botafogo paraibano, 
como os atacantes Gabriel 
Jesus e Dudu, além dos za-
gueiros Mina e Victor Hugo. 
Ele prevê um jogo bem mais 

complicado que o clássico de 
sábado passado diante do 
Corinthians pelo desespero 
do adversário que está na 
parte de baixo da tabela.

Após perder uma inven-
cibilidade de dez partidas - 

nove delas pelo Campeonato 
Brasileiro -, Cuca teve apenas 
um dia para trabalhar a equi-
pe antes do jogo contra o Co-
ritiba, no Allianz Parque.

O volante Gabriel, um 
dos poucos titulares – o ou-

tro foi Zé Roberto - criticou o 
nível apresentado pelos pal-
meirenses contra o Botafogo, 
mas ressaltou o resultado 
concreto do duelo: a classi-
ficação da equipe paulista 
para a próxima etapa do tor-
neio.

“Não jogamos bem. Sa-
bemos disso, temos cons-
ciência, perdemos. Perdemos 
o jogo, mas classificamos, é o 
que importa”, destacou o ca-
misa 18, antes de manifestar 
a necessidade de recupera-
ção imediata.

“Agora é ter tranquili-
dade contra Coritiba neste 
sábado, outra decisão”, afir-
mou Gabriel, que, suspenso, 
desfalca o time no duelo pela 
27ª rodada do Campeonato 
Brasileiro.

No Coritiba, o técnico 
Paulo Cesar Carpegiani quer 
esquecer a frustração da 
Copa Sul-Americana no meio 
de semana e exige dos joga-
dores muita determinação 
para superar o Palmeiras em 
seus domínios. Pelo Brasilei-
ro, vem de uma vitória sobre 
o Sport fora de casa por 1 a 
0. No primeiro turno, dispu-
tado no Couto Pereira, houve 
empate em 2 a 2 entre Coriti-
ba e Palmeiras.

Um sorteio realizado na 
manhã de ontem definiu as 
quartas de final sem clássicos 
estaduais na Copa do Brasil. 
Apesar da presença de repre-
sentantes de apenas três esta-
dos do Brasil, nenhum clube 
irá encarar um rival local nes-
ta fase, que terá os seguintes 
duelos: Palmeiras x Grêmio, 
Corinthians x Cruzeiro, Santos 
x Internacional e Juventude x 
Atlético-MG.

O sorteio também definiu o 
chaveamento até a final. Existe 
a possibilidade de um clássico 

entre Corinthians e Palmeiras 
na semifinal, já que o vence-
dor dos duelos contando com 
os clubes paulistas nas quartas 
se enfrentam na sequência. A 
outra semifinal será disputada 
entre os vencedores de Santos 
x Internacional e Juventude x 
Atlético-MG. 

Os horários e datas ainda 
não estão definidos. Porém, os 
jogos devem ser distribuídos 
entre os dias 28 e 29 de setem-
bro (ida) e 19 e 20 de outubro 
(volta). Os mandos de campo 
serão sorteados às 9h45 desta 

sexta-feira. Os oito times ain-
da na briga pelo título da Copa 
do Brasil já foram campeões do 
torneio. Único ausente na Série 
A do Campeonato Brasileiro, o 
Juventude levantou o título da 
edição de 1999. Atualmente, o 
clube gaúcho está na Série C e 
enfrenta o Fortaleza nas quar-
tas de final em busca do acesso.

Grêmio e Cruzeiro são te-
tracampeões, Palmeiras e Co-
rinthians conquistaram três 
vezes o torneio e Internacional, 
Atlético-MG e Santos têm um 
título.

Sorteio na CBF define os clássicos das semifinais da Copa do Brasil
TRÊS ESTADOS NA DISPUTA

Jogo que fecha a primeira 
parte da 27ª rodada neste sába-
do e acontece as 21 horas no Es-
tádio Independência, em Belo 
Horizonte, com trio paulista na 
arbitragem. Quem comanda é 
Luiz Flavio de Oliveira com au-
xílios de Emerson Augusto de 
Carvalho e Miguel Cataneo Ri-
beiro da Costa. Motivado pela 
vitória de 1 a 0 sobre o Inter-
nacional na última segunda-
feira, o América fez as contas e 
acha que ainda dá para escapar 
do rebaixamento, embora a 
probabilidade seja quase zero 
diante da má campanha.

A equipe mineira tem ape-

nas 18 pontos e a primeira 
equipe fora da zona de rebaixa-
mento é o Vitória com 29 pon-
tos, uma desvantagem de 11 
pontos faltando 12 jogos para 
encerrar a disputa ou 36 pontos 
em jogo. Apesar de o time ser o 
lanterna do Brasileirão, os nú-
meros do técnico Enderson Mo-
reira são os melhores entre os 
três treinadores que o Coelho 
teve na competição (30,30% 
de aproveitamento, contra 
13,13% de Givanildo e 11,11% 
de Sérgio Vieira). A campanha 
ainda está longe de ser a neces-
sária para salvar o América-MG 
de um novo rebaixamento, mas 

o time tem demonstrado evolu-
ção em campo, e os últimos três 
resultados - dois empates fora 
de casa e vitória contra o Inter 
- mantiveram acesa a esperança 
do torcedor em relação à per-
manência da equipe na Série A.

Eliminado da Copa do Bra-
sil pelo Cruzeiro no meio de 
semana, na derrota de 1 a 0 – 
tinha perdido de 5 a 2 no jogo 
de ida -, o Botafogo busca a sua 
afirmação na competição e so-
nha ainda com o G4. Com 38 
pontos, o técnico Jair Ventura 
espera bem mais da equipe. No 
primeiro turno, o Alvinegro ca-
rioca venceu de 3 a 1.

A Ilha do Retiro deve virar um 
caldeirão neste sábado a partir 
das 18h30 quando o Sport vai en-
frentar o Santos com a obrigação 
se de reabilitar depois da derro-
ta em casa para o Coritiba por 1 
a 0. A torcida se revoltou porque 
o time vem caindo de produção, 
mesmo tendo vencido o Santa 
Cruz na rodada 24 por 5 a 3 em 
jogo empolgante. Em 14º lugar e 
próximo a zona de rebaixamento, 
o Rubro-Negro necessita a todo 
custo vencer o Alvinegro paulis-

ta, em jogo que terá a direção de 
Elmo Alves Resende Cunha, de 
Goiás, com auxílios dos também 
goianos Fabricio Vilarinho da Silva 
e Leone Carvalho Rocha.

Com a entrada de Ronaldo 
Alves no time titular no lugar de 
Durval, em baixa técnica, o Sport 
do técnico Oswaldo Oliveira terá 
quatro mudanças para o jogo con-
tra o Santos. O goleiro Magrão 
reassume a vaga no gol, Rithely 
volta ao meio de campo e Rogério 
entra no lugar de Ruiz, que está 

machucado.
No time santista, o técnico Do-

rival Júnior sabe que a responsabi-
lidade aumenta nessa fase da com-
petição, principalmente que está 
a seis pontos do líder, o Palmeiras 
que tem 51 pontos. “Entramos 
numa fase difícil da competição 
porque enfrentar adversários na 
parte de baixo ainda é mais com-
plicado e com o Sport não vai ser 
diferente”, explicou. No primeiro 
turno, em jogo disputado na Vila 
Belmiro, o Sport perdeu de 2 a 0.

América-MG e Botafogo jogam no Independência

Sport espera se reabilitar diante do Santos na Ilha

O Botafogo subiu de produção no Brasileiro. Hoje pega o lanterna

No jogo 
de ida, 
ainda com 
Gabigol, 
o Santos 
venceu por  
2 a 0

Palmeiras x Grêmio
Corinthians x Cruzeiro
Santos x Internacional
Juventude x Atlético-MG

Confrontos

Palmeiras x Grêmio é um dos clássicos das semifinais da competição

Depois da derrota para o Botafogo, o técnico Cuca conversou bastante com os jogadores sobre a importância do jogo de hoje

FOTO: Washington Alves/Light Press/Cruzeiro
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Reapresentação está 
marcada para a próxima 
2a feira na Maravilha

Itamar dá folga a jogadores
BOTAFOGO-PB

"O mundo tinha o Santos de Pelé,
João Pessoa desfrutava do Santos de 

Tereré."

O mundo possuía o Santos de Pelé e 
companhia, um time que ganhava todos 
os campeonatos que disputava, aqui e em 
alhures; João Pessoa desfrutava do Santos 
de Tereré, um time que não ganhava cam-
peonatos mas jogava com bastante raça e 
formava e ainda forma jovens para a vida.

Três desportistas sonhadores, Jonatas 
Figueiredo de Souza, Renato Queiroz Fer-
nandes e José Walter Marinho Marsicano, 
no dia nove de setembro de 1949, sentados 
em uma Praça localizada na Rua Odon Be-
zerra, Tambiá, em frente ao atual prédio da 
Federação Paraibana de Futebol fundaram 
o Santos Futebol Clube de João Pessoa. Não 
resta dúvida que a escolha do nome foi uma 
singela homenagem ao time paulista.

Por muitos anos o Santos Futebol 
Clube disputou a Primeira Divisão do 

Campeonato Paraibano de Futebol com 
equipes modestas, utilizando jogadores 
jovens e prata da casa. Era um misto de 
juvenil com amador com garra e vontade 
competindo com os profissionais. Onde 
faltava recursos e meios, sobrava improvi-
sação e disposição.

O seu eterno presidente José Walter 
Marsicano, que era conhecido por Tere-
ré, dedicou-se tanto ao clube que o seu 
apelido foi incorporado pelo time, quando 
passou a ser carinhosamente denomina-
do pelo torcedor e pela imprensa como o 
“Santos de Tereré”. Ele presidiu a agremia-
ção por mais de trinta anos e nutriu no 
seio de sua família o amor pela agremia-
ção, deixando o seu filho Leonardo Me-
nezes Marsicano e o neto Leonardo Filho 
comandando a agremiação e não deixando 
o sonho acabar.

Vários jovens foram revelados nos 
quadros da base do Santos Futebol Clube e 
que posteriormente vestiram a camisa de 

times considerados grandes no Estado e 
em centros maiores. Quem não se lembra 
do atacante “Zito Camburão”, do ponta 
esquerda “Vandinho”, do goleiro “Ademar”, 
do centroavante “Ary”, de “Marcos do 
Boi “ e  tantos outros que a memória não 
recorda?

Em 1998 a agremiação resolveu sus-
pender as suas atividades do Departamen-
to de Futebol Profissional, e dedicar-se 
exclusivamente as categorias de base que 
funcionam no seu centro de treinamento 
localizado no bairro do Geisel, disputando 
anualmente todas as competições oficiais: 
desde fraudinha aos juniores.

Entre os títulos conquistados no 
futebol pelo Santos Futebol Clube, dois são 
bastante lembrados por seus dirigentes, o 
primeiro foi o título invicto do campeonato 
amador, quando seu treinador era o comen-
tarista esportivo Ivan Bezerra Cavalcante,  
o segundo  foi a conquista da Segunda 
Divisão do Campeonato Paraibano.

Como não poderia deixar de ser o 
Santos enfrentou várias crises durante a 
sua existência, em uma delas o time foi 
derrotado por 10 x 0 pelo Treze Futebol 
Clube, em Campina Grande. Nesse dia 
ninguém se entendeu, nem dentro nem 
fora de campo, e a discussão foi tão grande 
que no retorno esqueceram de trazer o 
material de jogo, que ficou na Rainha da 
Borborema.

Mesmo reconhecendo as dificuldades 
e a falta de políticas públicas destina-
das aos clubes de futebol, em particular, 
aos pequenos, o sonho dos herdeiros de 
Walter Marinho Marsicano, o “Tereré”, 
é reativar o Departamento de Futebol 
Profissional do Santos e voltar a disputar a 
Primeira Divisão, como nos bons e saudo-
sos tempos.

Extraído do livro “Causos & Lendas do 
Nosso Futebol”. Republicado em homena-
gem ao aniversário de fundação do Santos 
de Tereré.

O Santos de Tereré
Causos&lendas do nosso futebol Francisco Di Lorenzo Serpa membro da API, UBE e ACEP e Auditor do TJDF-PB - falserpa@oi.com.br

Após uma semana puxa-
da, com dois jogos seguidos, os 
jogadores do Botafogo ganha-
ram folga no final de semana, 
e só se reapresentam na próxi-
ma segunda-feira. Após o jogo 
contra o Palmeiras, pela Copa 
do Brasil, os atletas fizeram 
apenas treinos leves, no início 
da preparação para o jogo mais 
importante do clube este ano, 
contra o Boa Esporte de Minas 
Gerais, pelas quartas de final do 
Campeonato Brasileiro da Série 
C. A partida está programada 
para a próxima sexta-feira, às 
21 horas, no Estádio Almeidão, 
em João Pessoa.

Para esta partida, o téc-
nico Itamar Schulle vai contar 
com a força máxima. O atacante 
Rodrigo Silva e os volantes João 
Paulo e Val, que foram poupa-
dos no jogo contra o Palmeiras, 
estão à disposição do treinador 
para este jogo decisivo. Todos 
no clube estão conscientes da 
importância de fazer um bom 
resultado em casa, para dispu-
tar a vaga no jogo de volta, em 
Minas Gerais, com maior tran-
quilidade.

"Nós estamos focados nes-
ta partida. Nosso time mostrou 
contra o Palmeiras que somos 
capazes de enfrentar qualquer 
grande equipe de igual para 
igual. Nosso grande objetivo é 
conseguir este acesso, e vamos 
dar tudo por isso. A gente espe-
ra que o torcedor compareça 
e empurre a gente para cima 
do Boa. Precisamos vencer em 
nossa casa", disse o atacante 
Carlinhos.

Para o técnico Itamar 
Schulle, os jogos contra o Boa 
Esporte serão muito difíceis, 
mas apesar da qualidade do 
adversário, ele acredita que o 
Botafogo vai conseguir o aces-
so para a Série B. "Nós já temos 
algumas informações do Boa. 
Trata-se de uma grande equipe, 
que não chegou em segundo 
lugar no Grupo B, por acaso. É 
um time com um maior inves-
timento que o nosso, com gran-
des atletas, muito bem dirigido 
tecnicamente, mas assim como 
o Boa, o Botafogo também é 
uma grande equipe, e já provou 
isto, neste campeonato e na 
Copa do Brasil. Vamos determi-
nados para vencer e conquistar 

esta vaga para a Série B", disse 
Itamar.

Extra campo
Enquanto a equipe traba-

lha duro dentro de campo, fora 
dele, a diretoria faz a sua parte. 
Esta semana, o presidente do 
clube, Guilherme Carvalho, em 
companhia dos advogados e 
do presidente da FPF, Amadeu 
Rodrigues, foi até a CBF, acabar 
de vez com a onda de boatos, 
dando conta de que o Botafo-
go tinha escalado o atleta Sapé, 
de forma irregular. América de 
Natal e Remo do Pará estavam 
tentando entrar com uma ação 
no STJD, pedindo a punição do 
Belo e consequentemente a 
vaga do clube paraibano para 
a segunda fase da competição.

"Voltamos tranquilos do 
Rio de Janeiro. Fomos lá só 
provar o que nós já sabíamos, 
que não havia nenhuma irre-
gularidade por parte do Bota-
fogo. Ouvimos isso do próprio 
presidente da CBF, Marco Polo 
Del Nero. Toda esta confusão é 
de mal perdedor. O Belo conse-
guiu a sua classificação dentro 
de campo, e de forma lícita", 
disse o presidente Guilherme 
Carvalho.

A diretoria se movimenta 
agora para começar a venda 
dos ingressos para o grande 
jogo de sexta-feira, contra o 
Boa Esporte. "A venda come-
çará logo no início da semana. 
Nós queremos ver o Almeidão 
lotado. Chegou a hora da gran-
de decisão, e precisamos dos 
torcedores para levar o Belo à 
Série B do próximo ano. Todo o 
planejamento foi feito visando 
esta ascensão para a Segunda 
Divisão do futebol brasileiro, e 
agora chegou a hora da torcida 
jogar junto com o time", disse o 
presidente do Belo.

Comemorações
Amanhã, o Botafogo reali-

za mais algumas atividades em 
comemoração aos 87 anos de 
fundação do clube. Depois do 
lançamento da camisa oficial, 
relacionada com o aniversário, 
hoje haverá um torneio de fute-
bol, envolvendo os sócios tor-
cedores e dirigentes do Belo. 
Depois disso, haverá uma ex-
posição das obras feitas pelo 
clube no CT da Maravilha do 
Contorno, e um grande almo-
ço. Na quarta-feira, 28, dia do 
aniversário de fundação do 
Botafogo, haverá um café da 
manhã e uma missa.

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Vasco e Atlético Goianiense fa-
zem hoje, às 16h30, em São Januá-
rio, no Rio de Janeiro, o jogo mais 
importante da 27ª rodada do Cam-
peonato Brasileiro da Série B. A par-
tida vale a liderança da competição. 
As duas equipes têm 48 pontos e o 
Vasco é o líder, porque tem 1 vitó-
ria a mais do que o clube de Goiás. 
Ambos vêm de vitórias na última 
rodada. O Vasco venceu o Joinville 
por 2 a 0  e o Atlético-GO o Paraná, 
pelo mesmo placar. O árbitro desta 
partida será Felipe Duarte Varejão,  
auxiliado por Vanderson Antônio 
Zanotti e Ramires Santos Cândido, 
todos do Espírito Santo. 

No Vasco, o clima de tristeza 
com a eliminação da Copa do Bra-
sil e a revolta com a arbitragem da 
partida, já são coisas do passado. O 
foco agora está em manter a lide-
rança e seguir firme em busca do 
título da Segunda Divisão. O jogo 
de hoje está sendo encarado como 
uma decisão, já que as duas equipes 
estão com a mesma quantidade de 
pontos, dividindo a liderança. O téc-

Vasco e Atlético-GO hoje em São Januário
SÉRIE B DO BRASILEIRO

Depois da excelente apresentação contra o Palmeiras, quando ganhou de 1 a 0, o Botafogo deu folga a seus jogadores no fim de semana

nico Jorginho não tem problemas 
para esta partida, mas não divulgou 
o time titular. "Só vou escalar aque-
les que conseguiram se recuperar e 
estão cem por cento", disse o trei-
nador. Animada com a presença da 
torcida no jogo contra o Santos, a 
diretoria do Vasco resolveu manter 
a promoção que praticou na última 
quarta-feira. Todos os setores estão 
com uma redução de R$ 10 no valor 

inteiro dos ingressos. Pelo lado do 
Atlético-GO, a motivação é gran-
de para esta partida. O time já está 
pronto, e o técnico Marcelo Cabo só 
terá um desfalque para esta partida. 

O meia Magno Cruz, autor de 
cinco gols e cinco assistências na 
Série B do Campeonato Brasileiro, 
tem um edema muscular na parte 
posterior da coxa direita, e ficou em 
Goiânia. (IM)

Nenê voltou a jogar bem e se constitui na grande esperança da equipe vascaína

Foto: Carlos Gregório Jr/Vasco

Foto: Pedro Nunes/Divulgação
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PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
SECRETARIA DA EDUCAÇÃO E CULTURA

EXTRATO DE CONTRATO
SÉTIMO TERMO ADITIVO

Instrumento: 7º Aditivo ao Contrato nº. 075/2012;
Objeto: Contratação de empresa especializada em locação de ônibus urbano rodoviário, por quilô-

metro rodado, para atender as necessidades das unidades escolares do Município de João Pessoa.
Partes: Secretaria de Educação e Cultura do Município de João Pessoa e a empresa PARAÍBA 

TURISMO LTDA;
PROCESSO LICITATÓRIO Nº. 2012/130419; PREGÃO PRESENCIAL Nº. 024/2011;
Signatários: Srª Edilma Ferreira da Costa, pela Secretaria de Educação e Cultura, e o Sr. Elivaldo 

Silva de Souza, pela empresa PARAÍBA TURISMO LTDA;
Prorrogação de Vigência por mais 06 (seis) meses, passando a vigorar de 26 de setembro de 2016.

João Pessoa, 22 de setembro de 2016.
Edilma Ferreira da Costa

Secretária de Educação e Cultura/SEDEC

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE FAGUNDES

RESULTADO FASE PROPOSTA
TOMADA DE PREÇOS Nº 00003/2016
OBJETO: Contratação de empresa especializada em construção civil, para execução dos 

serviços de conclusão de pavimentação em paralelepípedos de diversas ruas localizadas no 
Município de Fagundes-PB.

LICITANTE DECLARADO VENCEDOR e respectivo valor total da contratação:
VN Construções e Incorporações Eireli - ME - Valor: R$ 196.607,90.
Dos atos decorrentes do procedimento licitatório, caberão recursos nos termos do Art. 109, 

da Lei Federal nº. 8.666/93 e suas alterações. Maiores informações poderão ser obtidas junto a 
Comissão Permanente de Licitação, Rua Quebra Quilos, S/N - Centro - Fagundes - PB, no horário 
das 08h00min as12h:00min dos dias úteis.

Telefone: (083) 3393-1779.
Fagundes - PB, 23 de Setembro de 2016

LUCIANO BERNARDO DE OLIVEIRA
Presidente da Comissão

ZÊNITE TECNOLOGIA E TELEINFORMÁTICA LTDA., Inscrita sob o CNPJ Nº 04.708.116/0001-30, torna 
público que requereu da SEMAM - Secretaria de Meio Ambiente a Renovação da Licença de Operação para 
exercer Atividade de Fabricação de Componentes Eletrônicos, situada à Av. Júlia Freire, 1453 - Tambauzinho 
- João Pessoa - PB - CEP - 58041-000.

LC CONSTRUTORA LTDA, CNPJ Nº 10.334.015/0001-40 torna público que recebeu da SEMAPA - Secretaria 
de Meio Ambiente, Pesca e Aquicultura de Cabedelo a Licença de Operação de nº 302/2016 para a Cons-
trução de um edifício MULTIFAMILIAR, situado à Rua Mar Negro, s/n, Lote 09 da Quadra 29, Intermares, 
Cabedelo - Pb., conforme processo de nº 2016.01028.

M.C. CONSTRUTORA EIRELI- EPP, CNPJ Nº 40.941.676/0001-02 torna público que requereu a SEMAPA- 
Secretaria de Meio Ambiente, Pesca e Aquicultura de Cabedelo a Licença Prévia e a Licença de Instalação 
para a Construção de um GALPÃO COMERCIAL, situado à Rua Projetada, s/n, Lote 09 da Quadra M, 
Loteamento João Paulo I, Renascer, Cabedelo- Pb.

DENIS AVELINO DA SILVA – CMPJ/CPF Nº 042.890.964-76 Torna público que a SUDEMA – Superintendência 
de Administração do Meio Ambiente, emitiu a autorização nº 2638/2016 em João Pessoa, 5 de setembro 
de 2016 – Prazo: 68 dias. Para a atividade de: AUTORIZAÇÃO AMBIENTAL ELEITORAL-PLANCA- MMR 
0774-PB Na(o) – CAIÇARA E REGIÃO Município: - UF: PB. Processo: 2016-006542/TEC/AA-4619.

Nós proprietários do Loteamento Santa Maria II, Milena Borba R. Muniz e Rafael Borba R. Muniz, torna 
público que requereu à SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a Licença Prévia, 
para o Loteamento Santa Maria II, situada na Rua Espírito Santo, s/nº, Centro, Juripiranga – PB (Antigo 
Sítio São Sebastião).

MICHELLE CAVALCANTE MONTEIRO – CNPJ/CPF Nº 025.080.474-30 Torna público que a SUDEMA – 
Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação nº 3161/2016 em João 
Pessoa, 21 de Setembro de 2016 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: EDIFICAÇÃO MULTIFAMILIAR 
COM 03 UNIDADES HABITACIONAIS, EM 01 PAVIMENTO NUMA ÁREA DE 180,84M2 NA (O) – RUA 
PROJETADA S/N LOTE 25, QD. 13 LOTEAMENTOS PRIVÊ AEROPORTO. Município: SANTA RITA – UF: 
PB. Processo: 2016007024/TEC/LO-3184. 

WILLIAMS MOREIRA VIEIRA ME – CNPJ/CPF Nº 08.055.676/0001-94  Torna publico que  a SUDEMA – 
Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a da Licença de Operação  Nº 2004/2016, 
em João Pessoa 12 de agosto de 2016, prazo de 730 dias para atividades de: COMERCIO VAREJISTA DE 
PECAS E ACESSORIOS PARA MOTOCICLETAS, MOTONETAS E TROCA DE OLEO. Na(o) Rua Padre 
Jose Tomaz 473 – Centro. Município: CAJAZEIRAS UF:PB. PROCESSO Nº  2016-002832/TEC/LO-2102

Identificar e tratar transtornos mentais é essencial 

Prevenção do suicídio
Agência Estado

 “Alguma coisa estamos 
fazendo errado”, diz a psicó-
loga Semíramis Amorim. Se-
gundo dados do Ministério 
da Saúde, o Brasil tem 32 sui-
cídios por dia. São 32 vidas, a 
cada 24 horas, que acabam na 
maioria das vezes por impos-
sibilidade de enxergar saída 
para uma situação. “Atualmen-
te a sociedade é focada no con-
sumo. Tenho que ter tudo, ser 
vencedor sempre”, observa Se-
míramis. Enquanto a pressão 
é grande para todos, aqueles 
que têm dificuldade de lidar 
com as frustrações podem ter 
reações mais severas, explica.

“A maior parte dos casos 
de suicídio estão relacionados 
a transtornos mentais, prin-
cipalmente depressão, ansie-
dade, esquizofrenia ou abuso 
de álcool ou outras drogas”, 
afirma Semíramis. Segundo 
ela, quebrar o tabu sobre o as-
sunto e conversar sobre esses 
transtornos é importante para 
reverter os números atuais.

Uma boa forma de dar o 
primeiro passo é saber iden-
tificar as principais causas do 
suicídio em amigos, colegas 
e familiares. “É preciso ficar 
atento a pessoas que passa-
ram por processos de perda, 
jovens vivendo situações de 

bullying pesado - LGBTs pas-
sam com frequência por isso 
-, pessoas desempregadas, 
aposentadas, migrantes que 
vêm de outra realidade social, 
quem passou por situações de 
guerra ou desastres como em 
Mariana, pessoas com uma di-
nâmica familiar perturbada”, 
cita a psicóloga

Ansiedade e depressão
Mas como diferenciar 

a tristeza “normal” ou a an-
siedade comum do mundo 
moderno de algo mais grave? 
Além de frases como “não 
aguento mais” ou “quero su-
mir”, mudanças no comporta-
mento devem acender o sinal 
de alerta. Falta de interesse 
com o próprio bem-estar, co-
mer ou dormir demais - ou 
de menos -, queda na produ-
tividade ou no sucesso escolar 
são indicativos de que algo 
não vai bem. Semíramis cita 
quatro “Ds”: estado depressi-
vo, desesperança, desamparo 
e desespero.

Álcool e drogas
Consumir álcool na ten-

tativa de diminuir a tristeza 
“é uma grande ilusão”, afirma 
a psicóloga. “Ele é muito mais 
depressor do sistema nervoso 
central do que estimulante”, 
explica. Já a cocaína é extre-

mamente estimulante, mas 
deprime fortemente em crises 
de abstinência.

Esquizofrenia
A esquizofrenia é um 

transtorno de pensamento 
que faz com que o paciente 
tenha alucinações e delírios. 
“Pode ser que a pessoa ouça 
uma voz de comando que diga 
que ela tem que se matar ou 
matar alguém”, explica Semí-
ramis. Nesses casos, o trata-
mento geralmente precisa ser 
feito com medicamentos.

Como ajudar
O importante é prestar 

atenção a quem está em volta. 
“A gente deixou de olhar para 
o outro”, lamenta Semíramis. 
Ela explica que o primeiro 
passo é conversar e mostrar 
apoio. Depois disso, é preciso 
incentivar a pessoa a encon-
trar ajuda profissional e, aci-
ma de tudo, não criticar.

O Centro de Valorização à 
Vida oferece apoio online, no 
site http://www.cvv.org.br/, 
pelo telefone 141, via Skype 
(acesso pelo site), ou e-mail 
(mensagem enviada também 
pelo site). Em todos os canais, 
o atendimento é feito por vo-
luntários treinados e a conver-
sa é anônima, com sigilo com-
pleto sobre tudo que for dito. Parte dos casos de suicídio se relacionam com depressão, ansiedade, esquizofrenia e abuso de álcool

Foto: Reprodução/Internet

Julia Lindner, Beatriz Bulla e 
Rafael Moraes Moura
Agência Estado

 Segunda mulher a presidir o 
Supremo Tribunal Federal (STF) em 
125 anos, a ministra Cármen Lúcia 
voltou a defender os direitos fe-
mininos. Na manhã de ontem, em 
conversa com jornalistas, ela afir-
mou que ainda sente forte discri-
minação de gênero na sociedade e 
declarou que o preconceito “nem 
precisa ser dito”.  Atualmente, dos 
11 ministros que compõem a Corte, 
apenas duas são mulheres - Cármen 
e Rosa Weber. Questionada se o STF 
deveria ter mais ministras, Cármen 
lembrou que a competência das in-
dicações do STF é da Presidência da 
República e que a falta de mulheres 
não ocorre por falta de competên-
cia. “As coisas não se excluem, há 
mulheres que têm notável saber e 
reputação ilibada? Há. Não é por-

que tem que ter mais mulheres, nós 
queremos mais mulheres em postos 
porque nós conseguimos chegar em 
altos postos”, disse.

Cármen avalia que as mulheres 
estão chegando a campos onde não 
tinham espaço para trabalhar nas 
últimas décadas, porém nos cargos 
de liderança ainda é preciso melho-
rar. Ela lembrou que o cargo de pro-
curador-geral da República nunca 
foi ocupado por uma mulher e con-
siderou a posse de Grace Mendon-
ça como advogada-geral da União, 
também inédito para mulheres, um 
avanço “Talvez esteja atrasado para 
nós”, completou. “É uma pena, por-
que as pessoas poderiam notar que 
as duas visões de mundo feminina 
e masculina se completam muito.”

A ministra disse que, mesmo 
tendo alcançado o posto de presi-
dente do STF, ainda sente o precon-
ceito na rua por ser mulher. “Não 
ouço comentários, mas o preconcei-

to nem precisa ser dito. A verdade é 
que o preconceito passa pelo olhar. 
O preconceito na sociedade contra 
a mulher tem, esse é um fato. Isso 
já mudou, melhorou muito mais em 
relação ao que já foi”, avaliou, pon-
derando que não sente preconceito 
entre os ministros da Corte.

Ela lembrou que até a década 
de 1950 era raro ter mulheres na 
faculdade de Direito. Ela contou 
que quando foi procuradora-geral 
do Estado, em 2000, um outro pro-
curador disse que não se submete-
ria ao comando feminino. Quando 
concorreu à vaga de professora em 
Minas Gerais, na década de 1980, 
ela disse que um homem desistiu de 
tentar a vaga porque afirmou que 
não disputaria com uma mulher.

Em sua primeira sessão como 
presidente do STF, há cerca de dez 
dias, Cármen já havia declarado que 
a sociedade é “extremamente pre-
conceituosa” com as mulheres. 

Presidente do STF, Cármen Lúcia diz 
que sente discriminação de gênero

PRECONCEITO PELO OLHAR

Com o objetivo de ga-
rantir a isonomia no Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem), o Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pesquisas 
Educacionais (Inep) vai 
adotar medidas de aces-
sibilidade. Estarão à dis-
posição dos alunos guias-
-intérpretes, intérpretes 
de libras, prova ampliada, 
prova em braile, prova su-
perampliada, auxílio para 
leitura e auxílio para trans-
crição, dentre vários ou-
tros mecanismos.

A edição terá ainda 406 
participantes transexuais 
ou travestis, que usarão o 
nome social. Para o institu-
to, essa é mais uma forma 
de garantir direitos iguais a 
esse grupo.

“Esse é um cuidado 
com a inclusão que não se 
restringe ao Enem, mas nes-
te momento estamos espe-
cialmente empenhados em 
garantir o cumprimento de 
cada etapa de nosso plane-
jamento do exame, para que 
os estudantes possam fazer 
as provas com tranquilida-
de”, ressalta a presidente do 
Inep, Maria Inês Fini.

No total, 8.627.195 de 
brasileiros farão o Enem, 
nos dias 5 e 6 de novembro. 
Essa é a segunda maior edi-
ção do exame - a de 2014 
teve 8,7 milhões de inscri-
ções confirmadas. Desses 
participantes, 101.896 fa-
rão a prova com atendimen-
to específico e 68.907 terão 
atendimento especializado. 
Além dessas demandas soli-
citadas no ato da inscrição, 
há mais 18.306 recursos de 

atendimento especializado 
encaminhados, avaliados 
um a um para que todos os 
participantes possam fazer 
o exame em condições favo-
ráveis.

No próximo mês, to-
dos os participantes terão 
acesso a informações sobre 
os locais de provas na pági-
na do participante ou pelo 
aplicativo Enem 2016, uma 
das novidades desta edição.

Outras novidades des-
ta edição são a identifica-
ção digital dos participan-
tes e os procedimentos de 
vistoria com detector de 
metais, que serão aplica-
dos em todos os banheiros 
dos locais de prova, e não 
mais por amostra, como na 
edição passada.

Segundo Maria Inês, 
todos os preparativos já fo-
ram deflagrados para que o 
Enem ocorra com tranqui-
lidade. “Todo o esquema de 
segurança já está montado, 
grande parte das provas já 
está impressa e o conjunto 
de parceiros tradicionais 
do Enem - Polícias Civil, 
Militar e rodoviária, secre-
tarias de Segurança Públi-
ca e Correios - está envol-
vido e mobilizado para o 
exame”, afirmou.

Medidas de inclusão 
vão garantir isonomia

ENEM 2016

Edição terá 406 
transexuais ou 
travestis 
que usarão o 
nome social
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Protocolo: 2016 - 051598
Responsavel.: MATEX IMPORTACAO E EXPORTACAO
CPF/CNPJ: 009137076/0001-38
Titulo: DUP VEN MER IND  R$271,81
Apresentante: BANCO ITAU S/A-60701190/4132-80
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2016 - 051314
Responsavel.: MISTER TEM COMERCIO DE ACOS E
CPF/CNPJ: 013161768/0001-99
Titulo: DUP VEN MER IND  R$493,34
Apresentante: BANCO ITAU S/A-60701190/4132-80
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2016 - 049233
Responsavel.: SERVI SAN VIGILANCIA  E TRANS-
PORTES
CPF/CNPJ: 012066015/0012-94
Titulo: DUP VEN MER IND  R$380,40
Apresentante: HSBC BANK BRASIL-01701201/0001-89
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2016 - 051363
Responsavel.: TCARNEIRO COMERCIO E ALUGUEL 
DE VEI
CPF/CNPJ: 009582983/0001-96
Titulo: NT PROMISSORIAR$24.123,90
Apresentante: PORTAL DE DOCUMENTOS S/A
Protocolo: 2016 - 051278

Em razao de que os supracitados devedores nao  
foram encontrados ou se recusaram a aceitar a devida 
intimacao, em obediencia ao Art.15 da Lei No.9.492 de 
10.09.1997, intimo as pessoas fisicas e juridicas  acima 
citadas a virem pagar, ou darem por escrito  as  razoes  
que  tem,  neste  1o. Oficio de Protesto a rua Candido 
Pessoa No.31, nesta Cidade, no prazo de 03 (tres) dias 
uteis, a  partir  desta data,  sob  pena  de  serem  os  
referidos titulos PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa,  24/09/2016
Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE BRITO

- Titular -

Responsavel.: CRISTIANE MARIA NERY DA SILVA
CPF/CNPJ: 017886571/0001-78
Titulo: DUP VEN MER IND  R$387,00
Apresentante: BANCO ITAU S/A-60701190/4132-80
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2016 - 051686
Responsavel.: IAM BELTRAO DE SA MARTINS
CPF/CNPJ: 046978164-55
Titulo: DUP VEN MER IND  R$2.000,00
Apresentante: BANCO ITAU S/A-60701190/4132-80
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2016 - 051577
Responsavel.: JAQUELINE REINALDO MUNIZ 
0625552245
CPF/CNPJ: 021735788/0001-54
Titulo: DUP VEN MER IND  R$619,03
Apresentante: HSBC BANK BRASIL-01701201/0001-89
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2016 - 051597
Responsavel.: LEANDRA MORAIS RODRIGUES Z ME
CPF/CNPJ: 024429668/0001-17
Titulo: DUP VEN MER IND  R$568,08
Apresentante: HSBC BANK BRASIL-01701201/0001-89
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2016 - 051260
Responsavel.: MARIA DO SOCORRO REINALDO 
010622074
CPF/CNPJ: 013576690/0001-73
Titulo: DUP VEN MER IND  R$439,82
Apresentante: HSBC BANK BRASIL-01701201/0001-89
 JOAO PESSOAPB

TOSCANO DE BRITO
SERVICO NOTARIAL E REGISTRAL 

Rua Cândido Pessoa, 31
Fone: 241.7177

1º O F I C I OD EP R O T E S T O
 E D I T A L

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 002/2016
REGISTRO NA CGE Nº 16.00849-8/2016

A COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO POPULAR – CEHAP, através da Comissão Per-
manente de Licitação – CPL, realizará às 09h00min do dia 11 de outubro de 2016, a Tomada de 
Preços nº 002/2016, do tipo menor preço, em regime de empreitada por preço unitário, tendo como 
objeto a contratação de empresa de engenharia especializada para execução de obra referente 
à recuperação e conclusão de 45 (quarenta e cinco) Unidades Habitacionais, no município de 
Sousa-PB, conforme especificações e demais elementos técnicos constantes no Projeto Básico e 
Anexos do EDITAL. O valor estimado para execução do objeto é de R$ 812.426,00 (oitocentos e 
doze mil, quatrocentos e vinte e seis reais). Os interessados poderão adquirir o EDITAL, mediante 
o ressarcimento das despesas de reprodução no valor de R$ 50,00 (cinquenta reais) e obter infor-
mações perante a Comissão Permanente de Licitação, situada à Av. Hilton Souto Maior, nº 3059, 
Mangabeira I, na cidade de João Pessoa, Estado da Paraíba, de segunda a quinta das 08h00min 
às 12h00min, e das 13h30min às 16h00min, e na sexta feira das 08h00min às 12h00min, ou pelo 
telefone (83) 3213-9195, no mesmo horário. João Pessoa, 22 de setembro de 2016.

Hebert Levy de Oliveira 
Presidente da CPL

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA, DOS RECURSOS HÍDRICOS,  
DO MEIO AMBIENTE E DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM
COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO 

COMUNICADO
CONCORRÊNCIA Nº 03/16 – CEL
Registro CGE Nº 16-00536-3
O Departamento de Estradas de Rodagem do Estado da Paraíba - DER/PB, situado à  Av. Min. 

José Américo de Almeida s/n, Centro, nesta Capital, através da Comissão Especial  de Licitação, 
comunica os resultados dos seguintes Recursos impetrados pelas Empresas: MINDÊLO CONS-
TRUÇÕES E INCORPORAÇÕES LTDA – EPP através dos  Processos                    Nºs 3155/16 e 
3156/16  e  CONSTRUTORA GALVÃO MARINHO LTDA através do Processo Nº 3171/16, que os 
mesmos foram denegados pela Comissão Especial de Licitação e pelo Diretor Superintendente. Em 
vista disto, a Comissão ratifica sua decisão quanto ao julgamento da Habilitação, e marca reunião 
para abertura da(s) Proposta(s) de Preços para o dia  27/09/2016 às 15: 00 horas. 

João Pessoa, 23 de setembro de 2016.
Engº  Sebastião Cirino da Silva

Presidente da Comissão Especial de Licitação

EMEPA-PB
COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO
AVISO DE SUSPENSÃO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA Nº 004/2016
REGISTRO CGE N° 16-00703-6, de 16/08/2016.

A EMEPA-PB - Empresa Pública de Direito Privado, CNPJ/MF: 09.295.684/0001-70 com sede na Rodovia Estadual 
Ministro Abelardo Jurema PB-008, Km 07, Jacarapé III, João Pessoa – PB, através de sua Comissão Especial de 
Licitação, tendo em vista a necessidade de alteração de valores na planilha, torna ao conhecimento público, que a 
CONCORRÊNCIA Nº 004/2016, do tipo menor preço, objetivando a Contratação de Empresa de Engenharia especializada 
para execução de obras referente aos 02 (dois) lotes descritos no Edital, prevista para o dia 27 de Julho de 2016 às 
09h00min fica SUSPENSA até ulterior deliberação, a fim de realizarmos as modificações necessárias. INFORMAÇÕES: 
Informação poderá ser adquirida através da Comissão Especial de Licitação-CEL localizada na BR.230, Km 13,3 CEP. 
58.109-303, Estrada de Cabedelo-EMATER-PB, na Sala da CPL, de segunda a sexta das 08h00 às 13h00, ou, ainda, 
pelo telefone (83)3218.8100 – ramal 244.

João Pessoa-PB, 23 de Setembro de 2016.
LAYSE NELYÊ MACÊDO PEDERNEIRAS

Presidente da CEL

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAÇAGI

Nos termos do Julgamento da licitação PREGÃO PRESENCIAL - SRP Nº 027/2016, feito pela 
Comissão Permanente de Licitação em 20 de Setembro de 2016 e em conformidade com a Lei 
Federal n.º 8.666/93e com a Lei 10.520/03, fica decidido a:

ADJUDICAÇÃO
Nos termos do Laudo de Julgamento apresentado pela Comissão Permanente de Licitação, 

quando do julgamento do PREGÃO PRESENCIAL - SRP N.º 027/2016, Processo nº 2016.09.038, 
ADJUDICAMOS o Presente PREGÃO PRESENCIAL para a Empresa: CL COMÉRCIO DE MA-
TERIAIS MÉDICOS HOSPITALARES LTDA CNPJ 13.441.051/0002-81  com o valor total de R$ 
39.052,30  (Trinta e nove mil e cinqüenta e dois reais e trinta centavos).

Araçagi - PB, 21 de Setembro  de 2016.
WALBERTO JOSÉ DA SILVA 

PREGOEIRO OFICIAL

HOMOLOGAÇÃO
Do julgamento em favor da Empresa: CL COMÉRCIO DE MATERIAIS MÉDICOS HOSPITALARES 

LTDA CNPJ 13.441.051/0002-81 com o valor total de R$ 39.052,30(Trinta e nove mil e cinqüenta 
e dois reais e trinta centavos), pelas razões expostas no referido Laudo.

Araçagi - PB, 21 de Setembro  de 2016.
José Alexandrino Primo
Prefeito Constitucional

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAÇAGI

EXTRATO DO CONTRATO 
Nº 090/2016 
Araçagi-PB,  22 de Setembro    de 2016.
PREGÃO PRESENCIAL - SRP N.º 027/2016
OBJETO:  AQUISIÇÃO DE ALIMENTOS SUPLEMENTARES ESPECIAIS, DESTINADO A DIS-

TRIBUIÇÃO AS  PESSOAS COM NECESSIDADES ESPECIAIS DO MUNICÍPIO DE ARAÇAGI.
CONTRATADO: CL COMÉRCIO DE MATERIAIS MÉDICOS HOSPITALARES LTDA 
CNPJ 13.441.051/0002-81
PRAZO: 31/12/2016
VALOR TOTAL: R$ 39.052,30(Trinta e nove mil e cinqüenta e dois reais e trinta centavos).
Cujos Recursos serão provenientes na dotação: 02.140-Fundo municipal de Saúde-  

02140.10.302.0210.2042 - COORDENACAO E MANUT.DOS SERV.PUBLICOS DE SAUDE- 
3390.32.0000 MATERIAL DE DISTRIBUICAO GRATUITA.

JOSÉ ALEXANDRINO PRIMO                                                         
PREFEITO/ CONTRATANTE

CL COMÉRCIO DE MATERIAIS MÉDICOS HOSPITALARES LTDA
 CNPJ 13.441.051/0002-81

 REPRESENTADA PELO SENHOR: MARCOS ANTÔNIO NEVES DE LIMA
 CPF: 406.966.504-87

CONTRATADO

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAÇAGI

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL - SRP Nº: 029/2016.

A PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAÇAGI, torna público que fará realizar através do pregoeiro 
oficial para conhecimento dos interessados nos termos da Lei n.º 10.520/2002 alterações, subsi-
diariamente a Federal nº 8.666/93 e suas alterações posteriores, Lei complementar n.º 123/2006 
alterações e demais normas inerentes a espécie, que realizará licitação na modalidade pregão 
presencial do tipo menor preço por item, EXCLUSIVO para empresas enquadradas como ME e 
EPP, no dia 06 de Outubro  de 2016 as: 9:00 horas, tendo como objetivo: SISTEMA DE REGISTRO 
DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS ANTROPOMÉTRICOS E HOSPITALARES 
DESTINADOS AS UNIDADES DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE ARAÇAGI. A reunião ocorrerá na 
sala da COPELI no prédio sede da Prefeitura Municipal de Araçagi, na Av. Olívio Maroja, 278, Bela 
Vista, Araçagi – Pb. Maiores informações na COPELI no endereço acima descrito, no horário de 
expediente normal de 08:00 as 12:00 Horas.

Araçagi-PB, 23 de Setembro de 2016.
Walberto José da Silva

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAÇAGI
RESULTADO DA LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL: 027/2016.
O presidente da Comissão permanente de licitação no uso de suas atribuições Torna Público para 

o conhecimento da população de ARAÇAGI e para quem interessar que após abertura e análise 
dos envelopes de habilitação e proposta de preços, em reunião ocorrida em 20 de Setembro de 
2016 as 9:10hs, chegou-se a conclusão que para atender o que determina a Lei 8.666/93 e suas 
alterações em licitação realizada na modalidade Pregão Presencial  do tipo menor preço por item, 
foi declarada vencedora a Empresa: total de R$ 39.052,30  (Trinta e nove mil e cinqüenta e dois 
reais e trinta centavos) referente a todos os itens de 01 a 11.

Araçagi-PB, 20 de Setembro de 2016.
WALBERTO JOSÉ DA SILVA

Pregoeiro

EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 024/2016
PREGÃO PRESENCIAL SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 027/2016
PROCESSO ADM. Nº 2016.09.038
OBJETO:  AQUISIÇÃO DE ALIMENTOS SUPLEMENTARES ESPECIAIS, DESTINADO A DIS-

TRIBUIÇÃO AS  PESSOAS COM NECESSIDADES ESPECIAIS DO MUNICÍPIO DE ARAÇAGI.
VALOR TOTAL REGISTRADO:
EMPRESA: CL COMÉRCIO DE MATERIAIS MÉDICOS HOSPITALARES LTDA CNPJ 

13.441.051/0002-81
VALOR TOTAL REGISTRADO: R$ 39.052,30(Trinta e nove mil e cinqüenta e dois reais e trinta 

centavos), referente aos itens:01 a 11.
VALIDADE DA ATA:
A ata de registro de preço terá validade de 12 (doze) meses, a contar de sua publicação no 

Diário Oficial.
Durante o prazo de validade desta Ata de Registro de Preços, a Prefeitura Municipal não fica 

obrigada a firmar as contratações.
DA UTILIZAÇÃO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇO  :
Será permitida a adesão à ata de registro de preço por todos os órgãos da Administração 

Pública que desejarem fazer uso da mesma, desde que autorizado pela Prefeitura Municipal de 
Araçagi e aceito pelo fornecedor, até o dobro do quantitativo de cada item registrado na Ata de 
Registro de Preço.

Araçagi - PB, 22 de Setembro  de  2016.
WALBERTO JOSÉ DA SILVA- Pregoeiro

JOSÉ ALEXANDRINO PRIMO
PREFEITO

CONTRATANTE

CL COMÉRCIO DE MATERIAIS MÉDICOS HOSPITALARES LTDA
 CNPJ 13.441.051/0002-81

 REPRESENTADA PELO SENHOR: MARCOS ANTÔNIO NEVES DE LIMA
 CPF: 406.966.504-87

CONTRATADO

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAÇAGI
EXTRATO DO CONTRATO

Nº  061/2016
(RETIFICAÇÃO)
Republica-se por incorreção
Araçagi-PB, 22 de Setembro  de 2016.
PREGÃO PRESENCIAL - SRP N.º 015/2016
OBJETO:  A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE TRANSPORTES, DESTINADOS A MANUTEN-

ÇÃO DAS ATIVIDADES DAS SECRETARIAS MUNICIPAIS E FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE.
CONTRATADO: JOSÉ RICARDO FERNANDES NUNES
CPF: 104.721.374-50
ONDE SE LÊ: PRAZO: 02/06/2016
LEIA-SE: PRAZO: 02/06/2017
VALOR TOTAL:  R$ 28.800,00 (vinte e oito mil e oitocentos reais).
Cujos Recursos serão provenientes na dotação 02.140-FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE;– COOR-

DENACAO E MANUT.DOS SERV. PUBLICOS DE SAUDE;;– 3390.36.9900 OUTROS SERVIÇOS.
JOSÉ ALEXANDRINO PRIMO

PREFEITO                                                                                            
CONTRATANTE

JOSÉ RICARDO FERNANDES NUNES
CONTRATADO

EXTRATO DO CONTRATO
Nº  062/2016

(RETIFICAÇÃO)
Republica-se por incorreção

Araçagi-PB, 22 de Setembro  de 2016.

PREGÃO PRESENCIAL - SRP N.º 015/2016
OBJETO:  A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE TRANSPORTES, DESTINADOS A MANUTEN-

ÇÃO DAS ATIVIDADES DAS SECRETARIAS MUNICIPAIS E FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE.
CONTRATADO: AGNALDO FERNANDES DA CRUZ
CPF: 628.705.647-91
ONDE SE LÊ: PRAZO: 02/06/2016
LEIA-SE: PRAZO: 02/06/2017
VALOR TOTAL:  R$ 13.200,00 (treze mil e duzentos reais).
Cujos Recursos serão provenientes na dotação 02.140-FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE; 

02140.10.302.0210.2042 – COORDENACAO E MANUT.DOS SERV. PUBLICOS DE SAUDE; – 
3390.36.9900 OUTROS SERVIÇOS.

JOSÉ ALEXANDRINO PRIMO
PREFEITO

CONTRATANTE

AGNALDO FERNANDES DA CRUZ
CONTRATADO

EXTRATO DO CONTRATO
Nº  063/2016

(RETIFICAÇÃO)
Republica-se por incorreção

Araçagi-PB, 22 de Setembro  de 2016.
PREGÃO PRESENCIAL - SRP N.º 015/2016
OBJETO:  A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE TRANSPORTES, DESTINADOS A MANUTEN-

ÇÃO DAS ATIVIDADES DAS SECRETARIAS MUNICIPAIS E FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE.
CONTRATADO: DANIEL LUIS DA SILVA
CPF: 038.601.184-20
ONDE SE LÊ: PRAZO: 02/06/2016
LEIA-SE: PRAZO: 02/06/2017
VALOR TOTAL:  R$ 19.200,00 (dezenove mil e duzentos reais).
Cujos Recursos serão provenientes na dotação 02.140-FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE; 

02140.10.302.0210.2042 – COORDENACAO E MANUT.DOS SERV. PUBLICOS DE SAUDE; – 
3390.36.9900 OUTROS SERVIÇOS.

JOSÉ ALEXANDRINO PRIMO
PREFEITO

CONTRATANTE

DANIEL LUÍS DA SILVA 
CONTRATADO

EXTRATO DO CONTRATO
Nº  064/2016

(RETIFICAÇÃO)
Republica-se por incorreção

Araçagi-PB, 22 de Setembro  de 2016.

PREGÃO PRESENCIAL - SRP N.º 015/2016
OBJETO:  A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE TRANSPORTES, DESTINADOS A MANUTEN-

ÇÃO DAS ATIVIDADES DAS SECRETARIAS MUNICIPAIS E FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE.
CONTRATADO: MARIA INÁCIO DOS SANTOS ANDRADE
CPF: 025.310.444-00
ONDE SE LÊ: PRAZO: 02/06/2016
LEIA-SE: PRAZO: 02/06/2017
VALOR TOTAL:  R$ 16.800,00 (dezesseis mil e oitocentos reais).
Cujos Recursos serão provenientes na dotação 02.140-FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE; 

02140.10.302.0210.2042 – COORDENACAO E MANUT.DOS SERV. PUBLICOS DE SAUDE; – 
3390.36.9900 OUTROS SERVIÇOS.

JOSÉ ALEXANDRINO PRIMO
PREFEITO                                                                                            

CONTRATANTE
MARIA INÁCIO DOS SANTOS ANDRADE

CONTRATADO

SINDICATO DOS TRABALHADORES NO COMÉRCIO E SERVIÇOS DE
CAJAZEIRAS E REGIÃO – SINTRACS – CR

PRAÇA CARDEAL ARCO VERDE, 28, CENTRO - CEP: 58.900-000 – CAJAZEIRAS (PB)
CNPJ: 12.723.276/0001-87

PREZADOS ASSOCIADOS: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, apresentamos a V.Sa. 
a SUPLEMENTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA para o exercício 2.016. Permanecemos à disposição de V.Sa. para 
qualquer esclarecimento adicional que se torne necessário. A SUPLEMENTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA citada 
foi aprovada em Assembleia Geral Extraordinária realizada no dia 09 de Setembro de 2016 e encontra-se 
arquivada em pasta própria a disposição dos associados interessados na secretaria deste sindicato. Caja-
zeiras - PB, 09 de Setembro de 2016. 

Francisco Manoel da Silva   José Valter de Araújo Silva
         Presidente                                                                                        Tesoureiro

Marcos Aurélio de Sousa - CONTADOR – CRC-PB: PB007856O0

EXTRATO DO CONTRATO
Nº  065/2016

(RETIFICAÇÃO)
Republica-se por incorreção

Araçagi-PB, 22 de Setembro  de 2016.

PREGÃO PRESENCIAL - SRP N.º 015/2016
OBJETO:  A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE TRANSPORTES, DESTINADOS A MANUTEN-

ÇÃO DAS ATIVIDADES DAS SECRETARIAS MUNICIPAIS E FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE.
CONTRATADO: LOURIVAL FERREIRA DE ANDRADE NETO
CPF: 095.439.134-98
ONDE SE LÊ: PRAZO: 02/06/2016
LEIA-SE: PRAZO: 02/06/2017
VALOR TOTAL:  R$ 25.200,00 (vinte e cinco mil e duzentos reais).
Cujos Recursos serão provenientes na dotação: 02.040 – Secretaria de Finanças; 

02040.04.123.0055.2007 – MANUTENCAO DAS ATIVIDADES DA SEC. DE FINANCAS – 
3390.36.9900 OUTROS SERVIÇOS.

JOSÉ ALEXANDRINO PRIMO
PREFEITO                                                                                                        

CONTRATANTE
LOURIVAL FERREIRA DE ANDRADE NETO

CONTRATADO

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO

Extrato do 1º Termo Aditivo de Realinhamento ao Contrato n° 00050/2016 – Pregão Presencial n° 
00021/2016. Partes: Prefeitura Municipal de Riachão/PB e Camila de Lima Rodrigues Gomes ME, 
CNPJ do MF sob n.º 19.795.654/0001-87. Orçamento de 2016 - Recursos Próprios do Município/
FUNDEB 40%/PDDE/EJA/FMS/FMAS/PETI/PROJOVEM/CCI/CRAS/IGD SUAS/IGD BOLSA FAMÍ-
LIA e Outros: 02.02 - Secretaria de Administração e Planejamento: 04.122.1002.2003 - Elemento de 
Despesas: 3.3.90.30.00 - Material de Consumo; 02.06 - Secretaria de Educação e Cultura: 12.361.
2008.2015/12.361.2008.2016/12.361.2008.2018/12.366.2006.2024/13.392.2017.2026 - Elemento 
de Despesas: 3.3.90.30.00 - Material de Consumo; 02.07 - Secretaria de Saúde e Saneamento: 
10.301.2005.2027 - Elemento de Despesas: 3.3.90.30.00 - Material de Consumo; 02.08 - Secretaria 
de Ação Social - Fundo Municipal de Assistência Social: 08.244.2014.2038/08.244.2014.2039/08
.244.2014.2075/08.244.2014.2076/08.244.2014.2077/08 .244.2014.2078/08.244.2014.2079 - Ele-
mento de Despesas: 3.3.90.30.00 - Material de Consumo. Objeto: Contratação de empresa para 
Fornecimento de Gás (GLP) em Botijões de 13 (treze) Quilogramas e Água Mineral em Botijões de 
20 (vinte) litros, destinados a atender as necessidades da Administração Municipal – Riachão/PB. 
Valor Total do Realinhamento: Camila de Lima Rodrigues Gomes ME - Contrato n° 00050/2016. R$ 
56,54 (Cinquenta e seis reais e cinquenta e quatro centavos) o botijão de Gás GLP com 13kg e o 
valor total do realinhamento é de R$ 5.258,22 (Cinco mil duzentos e cinquenta e oito reais e vinte e 
dois centavos)correspondente a 93 botijões restantes que faltam a ser entregues, ocasionando um 
aumento ao valor do Contrato Original de R$ 478,02 (quatrocentos e setenta e oito reais e dois cen-
tavos), passando de R$ 15.420,00 (Quinze mil quatrocentos e vinte reais) para R$ 15.898,02 (Quinze 
mil oitocentos e noventa oito reais e dois centavos). Assinatura do Aditivo Contratual: 23/09/2016.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
SECRETARIA DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

EXTRATO DE CONTRATO 
Instrumento: Contrato nº. 09056/2016.
Objeto: Aquisição de Fraldas Descartáveis, Termômetro e Mamadeira, para a os Creis da Rede 

Pública Municipal.
Partes: Secretaria de Educação e Cultura do Município de João Pessoa e a Empresa GRADUAL 

COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA.
PROCESSO LICITATÓRIO Nº.  2014/044407, PREGÃO PRESENCIAL Nº. 09020/2015; 
Signatários: Sra. Edilma Ferreira da Costa, pela Secretaria de Educação e Cultura, e o Sr. Lorran 

Costa Lima, pela empresa GRADUAL COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA.
Recursos Financeiros: 
Classificação: 10.102.12.365.5389.2781;                                                    
Natureza: 3.3.90.30/00, 03 e 11 
Fonte: 00 (Recursos Ordinários), 03 (Recursos do FUNDEB) e 11 (Recursos do FNDE, Salário 

Educação).
Vigência até 31 de Dezembro de 2016.
Valor Total: R$ 137.838,40 (cento e trinta e sete mil, oitocentos e trinta e oito reais e quarenta 

centavos).
João Pessoa, 22 de setembro de 2016.

Edilma Ferreira da Costa
Secretária de Educação e Cultura 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
SECRETARIA DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

EXTRATO DE CONTRATO 
Instrumento: Contrato nº. 09057/2016.
Objeto: Aquisição e Instalação de Letreiro e Brasão em aço inox para identificação das Unidades 

Educacionais da Rede Municipal de Ensino.
Partes: Secretaria de Educação e Cultura do Município de João Pessoa e a Empresa GRADUAL 

COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA.
PROCESSO LICITATÓRIO Nº.  2014/110229, PREGÃO PRESENCIAL Nº. 09023/2015; 
Signatários: Sra. Edilma Ferreira da Costa, pela Secretaria de Educação e Cultura, e o Sr. Lorran 

Costa Lima, pela empresa GRADUAL COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA.
Recursos Financeiros: 
Classificação: 10.102.12.361.5207.2498                                                    
Natureza: 3.3.90.30/00, 03 e 11 
Fonte: 00 (Recursos Ordinários), 03 (Recursos do FUNDEB) e 11 (Recursos do FNDE, Salário 

Educação).
Vigência até 31 de Dezembro de 2016.
Valor Total: R$ 26.250,00 (vinte e seis mil, duzentos e cinquenta reais).

João Pessoa, 22 de setembro de 2016.
Edilma Ferreira da Costa

Secretária de Educação e Cultura 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO DE ENGENHARIA CIVIL PARA IMPLAN-

TAÇÃO DE 3 (TRÊS) SISTEMAS COLETIVOS DE CAPTAÇÃO, ARMAZENA. FUNDAMENTO 
LEGAL: Tomada de Preços nº 00002/2016 CONVOCAÇÃO DO SEGUNDO COLOCADO. DOTAÇÃO: 
RECURSOS PRÓPRIOS FEDERAIS E OUTROS: ÓRGÃO.: 08 Sec Munic Infra Est,Meio Amb e 
Rec Hid UNIDADE ORÇAMENTÁRIA.: 0800 Sec Munic Infra Est, Meio Amb e Rec Hid 15 544 0622 
1.013 - Const/Ampl/Reforma de Sistema de Abastec dágua CONST/AMPL/REFORMA DE SISTEMA 
DE ABASTECIMENTO D´AGUA. TERMO DE COMPROMISSO: 0020/2013 - GOVERNO MUNICIPAL 
DE ITAPOROROCA E SUDENE VIGÊNCIA: 90 (noventa) dias PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de Itapororoca e: CT Nº 00222/2016 - 19.09.16 – POLYEFE CONSTRUÇÕES, LIMPEZA 
E CONSERVAÇÃO LTDA - R$ 189.189,95

CELSO DE MORAIS ANDRADE NETO
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PATOS
AVISO DE RESULTADO DO JULGAMENTO DA HABILITACÃO

Tomada de Preço Nº 003/2016
O MUNICÍPIO DE PATOS por intermédio da Comissão Permanente de Licitação, designada pela 

Portaria nº 667/2016, torna público, para conhecimento de todos os interessados, e em atendimento 
a Lei 8.666/93, que as empresas inabilitadas foram:

Empresa FS EMPREENDIMENTOS LTDA EPP, CNPJ 17.615.353/0001-07, atendeu a todos os re-
quisitos do instrumento convocatório, e por este motivo foi declarada HABILITA no presente certame.

INFORMAÇÕES: Os interessados poderão obter informações na sala da CPL, no Centro Ad-
ministrativo Municipal Aderbal Martins de Medeiros, situado à Rua Horácio Nóbrega, S/N, Bairro 
Belo Horizonte – Patos - PB, nos dias úteis, no horário de 8h00 as 12h00 h. Informações pelo 
telefone 0(xx)83-3423-3610

PATOS - PB, 20 de setembro de 2016.
DAVI SOUZA DOS SANTOS LEITÃO NUNES

Presidente da CPL/PMP

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM 
GABINETE DA PREFEITA

TERMO DE ADJUDICAÇÃO
A PREFEITA DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DO BONFIM, ESTADO DA PARAÍBA, no uso de 

suas atribuições legais, 
R E S O L V E: ADJUDICAR o objeto da licitação, modalidade Tomada de Preços nº 00013/2016: 

Contratação de empresa especializada para construção do sistema de abastecimento de água com-
pleto da comunidade de Mares, no Município de São José do Bonfim/PB; com base nos elementos 
constantes do processo correspondente, a:

- SETHA CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA EPP.
CNPJ Nº. 24.064.804/0001-12
END.: RUA VEREADOR SEVERINO RODRIGUES, S/N - BIVAR OLINTO - PATOS – PB.
Valor: R$ 120.624,10
Publique-se e cumpra-se.

São José do Bonfim - PB, 14 de Setembro de 2016.
ROSALBA GOMES DA NOBREGA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM 
GABINETE DA PREFEITA

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO
A PREFEITA DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DO BONFIM, ESTADO DA PARAÍBA, no uso de 

suas atribuições legais, R E S O L V E: HOMOLOGAR o resultado da licitação, modalidade Tomada 
de Preços nº 00013/2016, que objetiva: Contratação de empresa especializada para construção 
do sistema de abastecimento de água completo da comunidade de Mares, no Município de São 
José do Bonfim/PB; com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais 
apontam como proponente vencedor:

- SETHA CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA EPP.
CNPJ Nº. 24.064.804/0001-12
END.: RUA VEREADOR SEVERINO RODRIGUES, S/N - BIVAR OLINTO - PATOS – PB.
Valor: R$ 120.624,10
Publique-se e cumpra-se.

São José do Bonfim - PB, 14 de Setembro de 2016.
ROSALBA GOMES DA NOBREGA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa especializada para construção do sistema de abastecimento 
de água completo da comunidade de Mares, no Município de São José do Bonfim/PB.

FUNDAMENTO LEGAL: Tomada de Preços nº 00013/2016.
DOTAÇÃO: Convênio celebrado entre o DNOCS e o Município de São José do Bonfim através 

das seguintes Dotações Orçamentárias: 02.08 - Secretaria de Agricultura. Abastecimento e Meio 
Ambiente - Programa de Trabalho - 15 544 1026 1047 - Construção e/ou Ampliação de Sistema de 
Abastecimento Dágua - Elemento de Despesa - 4490.51 - Obras e Instalações.

VIGÊNCIA: 6 (seis) meses.
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São José do Bonfim e SETHA CONSTRU-

ÇÕES E SERVIÇOS LTDA EPP - R$ 120.624,10.
São José do Bonfim - PB, 15 de Setembro de 2016.

ROSALBA GOMES DA NOBREGA
Prefeita

CONTRATANTE
SETHA CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA EPP

CNPJ nº 24.064.804/0001-12
.JOSE THAYRONNE VIEIRA DE MORAIS

CPF Nº. 052.069.314-03
CONTRATADO

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX
RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

ADESÃO A REGISTRO DE PREÇO Nº 006/2016
Nos termos dos elementos constante da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Adesão a Registro de Preço nº 006/2016, 
que objetiva: Aquisição parcelada de itens para compor o enxoval das creches da rede municipal 
de ensino e demais secretaria da Prefeitura Municipal de Bayeux; RATIFICO o correspondente 
procedimento e ADJUDICO o seu objeto a: Gradual Comércio e Serviços Ltda - ME  –R$ 165.872,00. 

Bayeux - PB, 23 de setembro de 2016
Dr. Expedito Pereira

Prefeito
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